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o diário da tarde de maior clreufrqão em Portugal 
fun dado por ANTONIO JOSÉ DE AL MEI DA 

A MORTE DA COLABORADORA 

DE EDWARD KENNEDY 

INTRIGAI\JTC 
S1L:ENCI9 

QUARTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 1969 DO SENADO,R 
NO REGRESSO DA NAVE ESPACIAL AMERICANA 

SONS MISTERIOSOS 
(GRITARIA E RISOS MACABROS) 
PROVENIENTES DA <<APOL0-11>> 
FORAM CAPTADOS NO CE NTRO DE CONTROLE 

HOUSTON, 23 - Funcio
nários mostravam-se hoje in
trigados acerca de uma série 
de sons misteriosos, captada 
no centro de controle nesta ci-

. dade e provindo da ((Apollo
-11 », efeduando a viagem de 
regresso da Lua. 

Os ruídos - semelhantes 
aos feitos por mil peles-verme
lhas em pé de guerra - mis· 
toraram-se com risos maca
bros - espantaram a noite 
passada c,s ouvintes quando a 
«Apollo-11 » se encontrava 
ainda a cerca de 296.000 qui
lómetros da Terra. 

c,Tendes a certeza que não 
está alguém convosco aí em 
cima?» - perguntou o centro 
de comando aos astronautas 
Neil Armstrong, Edwin Aldrin 
e Michael Collins . . 

A «Apollo lb abandonou ontem 
a atracção da gravidade lunar e 
começou a dirigir-se a grande ve
locidade para Terra, onde ,Jescerá 
no Pacifico na quinta-feira, às 16.49 
horas TMG, dois minutos mais ce
elo do que previsto. 

Após a recuperação, os astro• 
nautas e as suas amostras de pe,. 
dras lunares, entrarão em três se
manas de isolamento no laborat~ 
rio de recepção lwiar. 

O Isolamento i para evitar que 
os astronautas disseminem quais
quer possíveis germes ou vírus lu• 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

CIENTISTA SOVIÉTICO 
COMENTA OS VOOS ESPACIAIS 

MOSCOVO, 23 - Um eminente 
cientista soviético, o académico 
Leonid Sedov, afirma boie que 
tanto estações automáticas como 
voos tripulados eram essenciais 
para a exploração espacial. 

Num artigo publicado no «Prav
da, diz ainda: «As explorações es

paciais soviéticas continuarão em 
várias direcções, incluindo voos es
pa-ciais tripulados:1o. 

Sedov declara que as sensações 
o observações humanas não po
diam ser substituídas totalmente 
por sistemas automáticos, ~special
mente quando ocorriam alguns fe
.nómenos inesperados. 

Contudo, não havia qualquer dú
vida de um voo tripulado tinha si
do e seria precedido por uma cáp
sula espacial automática que tive
ra um. papel indispensável como 
aparelho de reconhecimento. 

Além disso, prossegue o cientis-

ta no artigo citado pela «Tass», a 
cápsula espacial era um vetculo 
mais barato, simples e seguro pa-
ra pesquisas. · 

Sedov assevera, depois, que o 
primeiro passeio do homem na 
Lua seria relatado na crónica do 
século XX como um acontecimen
to maravilhoso. 

Sê-lo-ia «juntamente com tais fa. 
çanhas maravilhosas relacionadas 
com o lançamento do primeiro sa
télite lunar feito pelo homem, o 
primeiro voo no espaço de Yuri 
Gagarin, o primeiro passeio no 
espaço de Alexei Leonov e os pri
meiros lançamentos de cápsulas 
espaciais automáticas para a Lua, 
Vénus e Martei.. 

O cientista cita eletalhes do sis
tema espaciaJ da «Apollo, e do 
programa científico realizado pe
los astronautas Neil Armstrong, 
Edwin Aldrin e Michael Collins. 

«O povo soviético, juntamente 
com o povo dos Estados Unidos e 
os de outros países, sauda e feli
cita a tripulação deste importante 
e significativo voo» - acrescenta 
o académico russo. - R. 

nares, que pudessem infectar a 
Terra. 

O dia foi de descanso para a tri
pulação do •Columbia•. Após 10 
horas de sono, os astronautas elec-
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ATENTADO 
NA REGIÃO 
DE TELAVIVE 

TELAVIVE, 23 - A polícia de
teve cerca de 50 a 60 árabes da 
região ele Telavive após a explo
são ele uma bomba às seis horas 
ela manhã junto à paragem de au-. 
tocarr os. O incidente causou um 
morto a poucos metros de um3' 
paragem de autocarro numa es
trada de grande movimento que 
liga Telavive a Haifa. . ' 

A bomba explodiu quando ha: 
via várias pessoas na paragem e 
a intensidade foi tal que a cober
rut;i da paragem ficou destruída. 

O morto foi um proprietário -de' 
um quiosque de jorna:i-s próximo 
da paragem e o fetidD estava à 
espera de autocarro. - R. 

tuaram uma correcção perfeita a 
meio da rota, que acertou apro
priadamente o caminho da sua 
nave para o ângulo exacto de 
reent'rada. 

Durante um período de 40 minu
tos foi perdido o contacto pela 
rádio entre o centro de comando 
e a «Apollo-lh, mas funcionários 
tinham sublinhado antes que isso 
aconteceria algumas vezes com a 
nave devido ao alinhamento de 
uma antena e que não era consi• 
derado um problema. 

O i>rinCipal controlador do voo, 
Clifford Charlesworth, descreveu 

· a «Apollo-11» como «a melhor nave 
espacial que já t!vemos». 

Aconversação entre Terra e a 
nave espacial manteve-se ao míni
mo durailte todo o dia visto os 
tripulantes, normalmente tacitttr• 
nos, e o centro de comando pouco 

-terem a dizer. Assim, tudo decor
ria o melhor possível. - R. 

REGISTADOS SISMOS 
NA LUA 

HÓUSTON, 22 - Funcionários 
da agência do espaço revelaram a 

(ContrnutJ na útl1mo oa~maJ 
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VIETNAM 

DESCOBERTOS 
TRES ESCONDERIJOS 
DE ARMAS E MUNIÇÕES 

SAIGÃO, 23 - As tropas gover· 
namentais descobriram três escon· 
derijos de armas e munições pró
ximo de Duc Lap, a nordeste de 
Saigão - anunciou hoje wn infor
mador do Vietnam do Sul. 

Os depósitos tinham um canhão 
de 120 mm. e 34 granadas, 139 gra
nadas de morteiro, 36 granadas an
ti-tanque e li minas Claymore. 

Durante alguns recontros ocor
ridos ontem junto à zona desmili· 

tarizada na província de Quang Tri 
a infantaria governamental matou 
12 guerrilheiros tendo sofrido bai
xas ligeiras. anunciou o mesmo in
formador. 

Entretanto o comando militar 
americano comunicou apenas dois 
ataques de artilharia de certa en
vergadura durante a noite, um de
le'l contra uma unidade americana. 
Não houve prejuízos materiais e 
as baixas foram ligeiras. - R. 

HYANNIS PORT (Massachuso
tts), 23 - Está a aumentar a 
pressão sobre o scnaoor Edw
ard Kennedy para emitir uma 
comunicação sobre o acidente de 
viação ocorrido no último fim de 
semana, que l:mçou uma sombra 
sobre o seu futuro político. 

Mary Jo Kopechne, de 28 an01, 
colaboradora da campanha Ken-

nedy, morreu afogada quaocto UI1l 
automóvel, guiado pelo senador, 
se despenl1ou de uma ponte d<mo 
tm de um lago na ilha de Chai, 
paquiddick, no Massachusetts. 

O senador, de 37 anos, assistiu 
ontem ao seu funeral em Ply
mouth, na Pennsylvania - sendo 

1 

a sua piimeira aparição em pú,. 

(Contmua na ülwna pagina} 
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Espanha 

O SUCESSOR 

DE FRANCO 

PRESTA HOJE 
JURAMENTO 

MADRID, 23 --0 príncipe Juan 
Carlos ele Bourbon, de 31 anos, 
prcS'lará hoje juramento oomo 
5ucessor do generalíc;simo Franco, 
eventual · chefe de Estado e futu
ro Rei de Espanha. 

Funcionários das cortes de Ma
drid, informarão oficialmente es.. 
ta manhã o príncipe da decisão 
e desloca,-se-io ao palácio da 
1.arzuela, onde o príncipe vive 
nos arrabaleles a oeste de Madrid, 
com sua esposa, a princesa Sofia 
da Grécia,, e seus três filhos. 

O príncipe assinará uma decla
ração de aceitação. 

Num drama de fanúlia po~ ct ... 
trás dos bastidores, o príncipe 
informou já o pan, o pretendente 
D. Juan de Bourbon, que julga 
que este passo é necessário para 
salvar a monarquia em Espanha. 

D. Juan, de 56 anos, em desa
cordo com Franco, nunca ren~ 
ciou às suas pretensões dinástl, 
cas ao trono, como filho dilecto 
de falecido Rei Afonso XIII. o 
último rei de Espanha, que aban.. 
donou o trono em 1931. - R. 
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IP.t•]Qífil do Porto! 
lN FORMAÇÃO ECON OMI CA 

E FJN ANCE IRA 

O ][ Co!úquio ao Seniço c1a 
1:,.pürtaçâo, Medidas de Fomcn· 
10. Observações sobre a configu
r açõo societár ia e ~ Pequena ex
pioraçà o agrícola e os seus p ro
blemas, a lém d a h(l biluaJ secção 
rle ac tualiclades, são os p f"i n(.1pais 
'!<:mas de que se ocupa o último 
JH,mero do «BoleLim de lnl·orma
~ão Eco nómica e Fi nanceira », 
editado por Pinto de Ma gal hães, 
l .da ., banq ueiros , cle~ta cidade, e 
agora em dis tribuiçüo. 

para co nsumo pú hllco. 138.932 f}".a· 
ra indlls t ria e 11.114 p~ra inu t ili
zação. 

\I TSITAS DE INTERESSE 

AG R!COLA 

Vindo do Coina, é esperado 
amanhã nesta cidac!c o sr. ~ecre. 
t;, rio de Estado ..!a Agricultura 
para ll!11a reuni.lo com técnicos e 
l~vr:i.do1 es, visit a a uma Central 
Leitu ra e a wn armazém na 

J\ i~ia d a Comissão de Vit icultu ra 
CIJ Rc:gi5o dos Vinhos Ve1des. 

CONC RSO DO VESTIDO 

DE CH ITA 

e o gà to• ; Bata lha . «Adoráveis 
ccn,,; !")irado res»; Trindade, •O que 
elas querem é casar~: S. João, 41:Q 
e: travaga n1 e Senho r RuggJes»; 
J\guia de Ouro , «Profissionais pa
ra um massacrei,: Ol impia, «Im
pé rio na Sel va» : Júlio Dinis , 
cio: Django ati ra primeiro»; Estú-

dio, «Obra-s primas de Walt Dis
ncy»; Vale Formoso. «Sol e Tou
ros»; Carlos Al berto , «O número 
cio amor» e «A teniação cio d i
nheiro». 

Feira 
Cri sta l. 

Popular. - Palácio de 

T·o IR OS 
GRANDIOSO CARTAZ PARA A CORRIDA TV 

COM PACO CAMINO E FALCÃO 
O interesse e a esçecta t iva que 

es tá a despertar entre todas as 
c;i.madas de pú blico a 7.' Corrida 
T\ , que se r ea liza :-1man hã à noi
te, no Campo Pequeno const i
tuem a p rova irrefulávcl do apre
ço que este aconte~imcmo tauro 
máquico a nual alcançou, na oro
gramação da temporada, na q ual 
se tornou já impresci ndível. Ta n
to entre os aficionados que, to · 
mando o exemplo dos anos an
teriores, sabem de an temão o 
cuidado com que os ca rrazes da 

Corrida TV são organ izados. co
mo ent re aquela camada de es
pcctadores para os quais um dos 
p rincipa is motivos de atracção 
será a presença dos numerosos 
art is tas do Teatro, Cinema, Rá
aio e Televisão que todos os anos 
acorrem ao Cam po Pequeno na· 
quela noite, c riou-se um estado 
de con:'iante a lvoroço , a teste
munhar o lugar qu~ o aconteci
menio conquistou no meio lis
boeta. 

SERVI ÇOS ME DICOS VETER!
NAR! OS MUN ICI PAIS 

No ídtimo mês, os Serviços Mé
d ico-Veteriná rios da Câmara Mu
nucipal do Porto exercera m as se. 

t cintes act ividades: 

Além de utPa m ~lq uina de cos
tu ra , e um fogão, l i Li ras cm ouro, 
etc. as concorrentes ao Concur

.:, O do Ve.s t i tlo de Chi ta a realiza r 
no próximo domin::,o 11 0 Palácio 
de Crista l, há agora a .iuntar 
m?o is, vários pares de meias, vi
n l,os «Rosé», da ri r ma Barros AJ 
meiC.:a & C.· , chocolates de u ma 
conhecida fábrka .. la cspecia lida
(le e o ma is que ai ncl.a se \1~rá. 

) r!l·j ÍJ íf j Ide Coimbr; 

Como ga1J.nt ias do êx ito da 
co rr ida poder-se-á começar par 
apont a r as ganadarias que for
necera m o curro: para os cava
}('iros , os Hi:rdciros de D. Diogo 
Passan ha (Qui nta de S. Pedro), 
que a lcançou assi nalado tnu.nto 
r..a Corrida da Páscoa, no Campo 
Pequeno; e para os espadas. 
Cun ha l Pa lrício , qul! tem est2do 
afastado dos redondéis portu
gueses, cm consequência dos con
tra tos para Espanha , onde os 
S<'u s toiros são preferidos pornu
merosos art ist as, Q":raç.ts à nobre
za, \'a lentia e a,,ego à lu ta que os 
caracteriza. 

Reinspecção de p; od u tos: Pos-
1r, Sanitário de S. Bento , 86.365 
quilos; do S. Roque, 30.234 qu i
los, tudo no total Je 116599 qui
los: Bom Sucesso, ~22.835 qui los. 
com rejeição de 2.i06 quilos. Em 
v isitas electuadas a estabeleci. 
inemos. como mercados . ta lhos, 
peixarias, casas de pas to, etc., 
560 quilos. 

No Matadouro fora m a bat idos 
1179 bois, com 269.735 qu ilos, 705 
vitelas com 60.101, 1209 suínos 
com éi6.922 e 8H2 o vinos e capri· 
r..os com 65.462 q u ilos . tota lizando 
todos 11.235 cabeças com 462.22 1 
qui los. Entre tanto , na tota lidade, 
foram rejeitados 32 bois com 
6052 quilos, J vi tt:la com 94 q ui. 
los, 3 suínos ~= 189 qui los e 3 
ovinos com J9 qui los. 

Relat ivamen te a vísceras, re
cusaram-se, na toal jdade, 4.211 ,245 
quilos. 

No Cent ro d~ Ins pecção e Clas
• .i fi c.ação d~ Ovos, inspcccio na
rnm-se 1.037.721, dos qua is 887.675 
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Academia das Ciências 
de Lisboa 

Amru1h.ã , às 18.30, horas, r eali· 
t ar-se-á uma sessão p lenária da 

Academia , sob a prcsidCncia do 
, r. p·rof Amorim Ferreira, para 
entrega dos p rémios académ icos 
de 1968 aos auto.-es das obras 
J)l"em iactas 
• o. 

.. Prén~ io 

no resp:!c li vo concur-

Rica rdo Malheiros» : 
•Era o terceiro dia de vento s ul», 
c.!c José Rodrigu es J únior; • Pré
mio Artur Malheiro::;, de ciências 
m a temáticas»: cAspectos da <!e. 

cisão estatística para a dis tribui· 
ção dos extremos de Fréchet», 
uo Prof. José Tiago de Oliveira; 
• Prémfo António Larragoiti: «An . 
gola perante a escravatw:a», de 
Alfredo Diogo Júnior. 

A en trada é pública. 

APR EN DIZAGEM 

DE N ATAÇÃO 

Sob a d irecção ,f("' ~sp~ializa
da p rofessora , iniciaram-se Já no 
Spon Clube do Por 10, à Rua de 
S tmta Catari na , os hab-iltrais cur
sos de aprendizagem de natação , 
para os quais se man Lóm ainda 
aberta a respecth1a inscrição. 

VEN DA DE TER RENOS 

NA QUINTA DO CABO-MOR, 

EM GAJA 

A Cá mara M uni.: ipa.l de Gaia 
promove a 28 de Aios lo próximo 
uma has ta públ ica p,u~a a "cada 
de dois talhões Je terreno da 
propriedade dooominacl a Quln 
ta do Cabo Mor, daquele conce
lho. 

l<E UNl ÃO IM PORTANTE 

Como j á referimos, é hoje que, 
no Grém io do Conu:r cio ele Ma
tosin hos, v;,i.o reunü os comer
d anl~s e a ln .ste.ced•.1res de peixe 
nor ten ho~, a fim de tentarem re
soh•cr a crise que, cm virtude da 
falta de ido, as vem 2ravemente 
prejud icando, bem como às in· 
dúst rias da pesC3 (' das conse-r
vas. 

À referida reun ião assistem , 
igualmente, as en tidades ofici.üs 
que superintendem na pesca e 
ac t ividades af ins. 

JN STJT UTO-AS ILO 

DE S. MANUEL 

U E CEGOS 

Na Misericórd ia do Po rto vão 
r.m;:mhã ser aberUt.s as p ropos tas 
ali até en tão recebidas para a ar
rematação da empreitada de 
obras de r emodelaçào e aJnpl ia
ção do Ins titu LO Asi lo de Cegos 
de S. Mamede, obra o rçada em 
6.625 co ntos. 

• TRANSPLAN TAÇÃO D E UM 
RIM 

O homem Que, no domingo, nos 
Hospitais da Un iversidade, foj sub
metido a uma operação cirú rgica , 
para tr ansplantação de um rim de 
qu~ foi dadora sua irmã, continua 
a rca~ir ravoràvelmentc. No enta nw 
to , só daqui a 20 dias se poderá 
saber do êxi lo desta transplanta
ção q ue se efectuou pela primeira 
vez no nosso País. 
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FEIRAS E EXPOSIÇÕES 
em Hanover em 1970 

No próximo ano rea.l izarn.se no 
recinto da fei ra em Hanover e, 
com « co laboração da Deutscb~ 
il esse - u nd Auss tell ungs-AG no 
aeroporLo de Hanover, quatro 
grandes cer tames, r ara os q uais 
foram j á fixada,s as da ta.-: defini
tivas. A fi m de facultar aos CX· 

positores e vis itanks , bem como 
ao~ reslantes in teressados, a pos
sih il idade de um planeamento a 
longo pra'l..o, cham a-se já hoje a 
atenção para a s seguintes <latas : 

Cons trucla 1970 - Exposição 
I 11 Lcrnac ioual E s pec.: ia li1 .. ada da 
Con s trução 24 de J :mciro (sáha.
Co) a I de Fevereiro (domingo). 
E :-. pos ição Alemã Ua Aviação 1970 
( no :leroporto de Ha;nover). 24 
de Abril (sex ta-feira) a 3 de Maio 
(domingo) ; Feira de Ha.novcr 
1970. 25 ele Abril (s:ioado) a 3 ele 
~!aio (domingo); li-I A 70 - Ex
pos ição Internaciona l de Máqui
nas-Fcn-amen tas de Hanover , 6 
rle Setembro (domingo) a 15 de 
Setembro ( terça -fei ra ) . 
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CONTINUA 
POR DECIFRAR 
o mistério das roupas 
abandonadas 
na praia da Nazaré 

N AZAR É ( Pelo telefone) 

~------------'"I CARTAZ (para amanhã) 

hora de encerrarmos esta ed ição , 
as au toridades desconheciam ain
da a iden tidad e do p ropr ietá rio 
das roupas e do clinheiro encon
tradas, anteontem, numa ba,rraca 
da p raia da Nazaré por uma fa mí
lia de turistas. 

Editor: ANTON IO MARCELIN O 

MESOUHA 

• 
Propriedade de 

EDITOR!Al ll.EPOHLICA 

• 
Escritório e oficinas: 

K. da i\Userk.•ord.Ja no t ... - Usboa 

1 ~lefs . !l 51 36 - J2 6, 32 - 52 53 lA 

ANO 59 

Z.' Série 

• 
N.' 13.826 l 
Preço t$OIJ 

Teatro - Antón io Ped ro, «A 
raposa e as uvas». 

Cinemas - Co li seLr, «O mundo 
maluco»; Rivoli, «O a lto, o baixo 

Jul ga-se que o possu idor tenha 
entre 15 e 20 anos e l ,70 de altura. 

C A L D E I R A & C A L D E I R A, L D A . 

Ruas: Praça de Toiros e Sales Henriques 

Telefs. 22113 e 22 11 4 CALDAS DA RAINHA 

Refrigerantes R I C A L 
OS MELHORES ENTRE OS MELHORES 

O doente chama-se Manuel Soa
res d e Oli vei ra , é casado, natur al 
de Navide, Tal hada, Sever do Vou
ga, pai de 4 fil hos. Foi sua irm ã, 
Isaura Soares de Oliveira, que ce
d eu um dos seus rins, para es te 
efeito. 

O pacien te, depois d~ ter voltad o 
a si , a,i nda na sala de ope rações, 
conversou com o médko chd e da 
equipa que realizou esta trans. 
plan taç.io, o prof. Lin_l,a,·« Fur
tatlo . 

• LICEU D. JOÃO UI 

Foi dada posse, no Liceu Nor~ 
mal D. João HI ao novo reitor 
daquele estabclecimenlo de ensino 
dr. Manuel E lísio Dias Vieira que 
anteriormente exercia o reitorado 
do Liceu D. Manuel ll, do Porto. 

9 E SPECT ACULOS 

Cinema (quarta-feira) : Avenida, 
«O r oubo da Piela i.. 

Na parte à portuguesa, estarão 
em praça M :muel Conde e frede· 
r ;oo Cunha, dois ares tas que.em
bora de ca ractcrjstkas d iferentes 
tntl em comum o respeito pelo 
púbi.ico e pela Arte ; e o Grupo 
d1~ Fo rca.dos Amadores dê Saata
l""ém, cap it:.m eado por José Ma
nueJ Sou tto· Ba rreiros. Na Lide à 
c~panhola, dcfrontar~se-:'io, em 
emocionante «mam>a·rnano», Pa
co Cami:no, nes te momento em 
segundo lugar, entre os maiores 
de Espanha , e José Fa lcão, o es
pada porLuguês que, actuahnente 
desfru ta de maior cartel junto da 
eú gente «aficion» espanhola. 

CAMPO A PEIUÉNÕ 
Amanhã, às 22 horas 

COM 4 TOIROS DE CUNHAL PATR !CIO, A GANADA RIA 
TRIUNFADORA UAS PRINCIPA IS FE IRAS DE E SPAN HA 

CAVA LE IROS 

MANUEL CONDE 
FREDER ICO CU NHA 

COM 4 TOIROS DOS H E RD.0 ' DE D. DIOGO PASSANHA 
( QUINTA DE S. P E DRO ) 

FORCADOS AMADORES DE SANTARÉM 
COMANDADOS POR 

JOSÉ tvIAN UEL SOUTO BARREIROS 

TELEFS.: 77 18 19 · 76 15 39 · 32 17 l3 · 3 07 69 
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1r1,, 1 ,e 11:1----
<(Namu-Rainha dos Mares)> 
um filme para · crianças 
a partir de 6. ª feira no S. Jorge 

Não se têm preocupado muito 
os nossos empresários (teatra·is 
ou cinematográficos) e.m encon
trarem uma programação conti
nua de p eças e filmes que atraiam 
e agradem ao público infantil por 
forma a transformá-lo naquilo 
que ele é, sem dúvida, potencial
mente: o melhor espectador, o 
melhor cliente. 

Num e noutro pi.a-no vive-se de 
tentativas isoladas, tiros lançados 
3:0 zcaso em busca de um acolhi: --
ESTREIAS 
CONDES - «2001 , Odisseia 

no Espaço» 

Perante a conquista da Lua, a 
reposição do extraordinário filme 
eo:2001, odisseia no espaço» surge 
mais oportuna do que nunca. 

A história do aparecimento do 
homem na terra, desde o seu pri
meiro gesto intcligc,;nte, de ani
IP..al superior, até à grande e fa. 
bu lasa aventura da conquista no 
espaço, até à grande aventura de 
que «Apolo Xh f--oi prenúncio é 
dada no filme em cenas a lucinan
tes, fabulosas , exco!pcionais. 

Filme estupendo, que nin-
guém devorá perder. - R. 

AMANHÃ 
ESTREIA 

N O 

mento comercial que tarda, exae
tarnente porque não existe tuDa 
pla,nificação por parte das empre
sas. não ctjste um bábi1o por 
parte do público (pais e filhos). 

Vai o S. Jorge tomar a seu car
go uma iniciativa arrojada {cre
mos que $Ó possível dada a qua
dr a es tival). A partir da próxima 
6.• feita exibirà nas suas matjnées 
a pelicula «Namu, rainl1a dos Ma.
res» que, cm exibição plivada, foi 
ontem ~presen tada à imprensa. 

Trata-se de uma película dirigi_ 
da uor Lazlo Beoedck e produzi
da por Ivan Tors, possuidora de 
vários prémios desti.nados a peU
culas para crianças e sobre a na
tureza. A his tória extremamente 
si.mples de uma baleia que um ho
mem e uma criança domesticam 
lutando contra a incompreensão 
de toda uma aldeia de pescadores 
é daquelas que cativam o pllblico 
infantil (e porque não o adulto?) 
pelo que possui de abnegado amOr 
aos animais, de te1,iura por um 
monstro malinho, de compreen
são enlre o homem e o animal. 
M2gnificamente filmada, a pelí
cula tem como vedeta «Namu», 
uma baleia que, a certa altura, < 
simplesmente um ser humano, 
um «acton> do filme. 

~Namu, rainha dos Mares» tal
vez não obtivesse sucesso \...'Omer
cial num circuito nonnal e para 
um públic.) heterógenco. Tal como 

HEtG11 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

( Versão integral J 

Falado em português Realização de Erich F. Bender 
Protagonista: Ruth Gassmann 
Distribuição de FILMES LUSOMUNDO 

maiores de 
21 

anos 

Carta:; do dio. 
vai ser exibida pelo S. Jorge o êx.i. 
to parece-nos certo e merecido. 
Uma película que se recomenda 
a todos os paris por z..mor dos seus 
filhos, a tods os amigos dos ani
mais por amor dos animais. 

-«O Herói da Cidade» 
de Luigi Zampa 
no Cineclube Imagem 

O. N. 

No prosscguimen f•J do ciclo so
bre- «A S3tir:i». referente uu mes 
de Jul110, o Cinecll!be Imagem 
realiza mais uma scss5o, affia. 
uhã, pelas 18.40 no Ja rdim Cine· 
rua, com o filme de Luigi Zampa, 
<c O Herói da Cicbde». 

Novos sócios podem ser admi
tidos ~ entrada da sessão. --((Viver para Viver" a famosa 

obra de Lelouch hoje na 
sessão clássica do IMPÉRIO 

Grande Prémio do Cinema fran. 
cês e o Globo de Oiro da I mpren
sa de Hollywood são duas das vá• 
rias dis tinções obtidas pela famo
sa obra de Claude Leloucb «Viver 

para Vi veu que tem Anoie Girar
dot, Yves Montand e Cand ice Ber
gen nos papéis cimeiros. 

Rodado a cor de LLLxe, musica· 
do por Francis Lai , • Viver para 
Viver» mereceu ao crítico do O(Can
dide» estas frases defini tivas: 

«Com «Viver para Viver», Le-. 
Iouch corrige o tiro. Pe la primei· 
ra vez ele domina plenamen te as 
suas intenções em lugar de se 
abandonar à espontaneidade e ao 
humor, ao simples prazer de re
moer, por prazer, a película e de 
atirar à cara do espectador planos 
siderantes. O realizador-operador 
tornou-se autor, um autor adulto ..• 
1:: preciso aceitar Leloucb tal como 
ele é, genial e baralhado, como os 
grandes lírios, na sua recusa de se 
limitar, de se submeter às obriga
ções, na sua busca desesperada de 
um ci nema loucoit. 

«Viver p ara Viver» exibe-se h<> 
je às 18.30 na 641.• sessão clás

sica do Império. --BAILADOS ((VERDE GAIO « 
O Grupo de Bailados «Verde

-Gaio», no prosseguimento da sua 
temporada, apresenta-se no pró-
ximo dia 25, em Leiria, no Teatro 
José Lúcio da Silva. 

Serão apresentados os bailados, 
coreografados por Fernando Lima, 
<c Sinfonia:o, com música de Bizet, 
cA Engrenagem•. música de Chos
takovitch, e cllha dos Amores•, 
música de Debussy. 

Do elenco deste Grupo de Bai
lados, que continua a ser dirigido 
por Margarida de Abreu e Fernan
do Lima, fazem parte os bailari
nos Maria José de Azevedo, Magda 
Cardoso, Neilma Williama, Paula 
Gareya, Jenny Parker, Ana Lore
na, Klaus Gõtze, Hector Salcedo, 
Reyes Lara, Paulo da Silva, e ou· 
tros. 

(Ver mais espectáculos na 15.• 
página) 

• 
Hlc.l, thth:ão 54154 

• 

1 

Hoje, às 15.15, 18.15 e 21.30 
{17 anos) 

O Perigo vem das Mulheres 

1 

Cora RJ CHARO JU HN:SUN, OALIAH 
LAVJ, BEBA LUN<.:A.R 

(M. 17 anos) .. 
liil 

As 15.30, 18.30 e 21.45 

1"411.ltol) 
EL1SAllt!rH WtENER 
• CLAUDI! BERRI, no 

e;>;cepcional filme de amort 

O CASAMENTO 

AR CONDICIONADO 

l'elS ~2 l5 lJ 32 t.,·1 10 

>.., 21.30 horas (M. 12 nos) 

Em homenagem aos pioneiros do 
Espaço e também ao cineasta STAN
LEY KUBRICK realizador desta obra 

fabulosa que é 

2001 : ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Às Jl.1 5 e 18.13: BUCHA E ESTICA 
--------·- -

lelet 55 51 \.' 
HUJt:., as lU4) e L: D 

VAS(.;0 MOKliAUU 
APRESEN 1A A 1.• N.EVl:SlA UOS PA

RODIANTES DB LISllOA 

RI-TE, RI-TE 
com tA."'11LU, f'LOH.l:J.ELA, Uclávfo de 
Matos, l>elflna truz, Orlando Fernan
des, Alice tarta, l\farftla Gama, e as 
atracções Luis Gullherme, a. orquestra 

Hy Kdoy e l'AULA RUJAS 
Um torpo de l:Jalle lnlemaclonaJ 

Direcção de PAULO RENATO 
IP.• Adultos) 

t>omtngo, à 1arde, às 16 h. 
AS SE.GUNDAS-FEtRAS DESCANSO 

DA COMPANHIA 

«O INSEP ARÃ VEL» 

na Estufa Fria 

Até à próxima terça-feira, con
timram, na Estufa Fria, pel, Com
panhia de Teatro Popular, as re-
presentações da peça em 3 actos 
«O Inseparável», para maiores de 

i7 anos, original de Agus tina Bes
sa Luís. A distribuição gratuita 
de bilhetes faz-se para o especU,. 
cu1o de cada noi te e para o da 

seguinte, das 18 às 20 horas, nos 
Restauradores, e, a partir das 
2J.15, à entrada daquele recinto. 

.............. _ ........ _. ... ____ ....... _. ... ____ ...... ~ 
C. M. L. ESTUFA FRIA 

HOJE às Zl.30 horas 
Espectáculo Gratui to 

«O INSEPARAVEL» de Agustina Bessa Luís - com Madalena 

Sotto, Ivone de Moura, Fernanda Figueiredo, Carlos Duarte, 

Hermínia Tojal, Graça Vitória, Andrade e Silva, António Machado 

e Augusto de Figueiredo 

• Pela Companhia de Teatro Popular 
Dirigida pelo Actor Augusto de Figueiredo 

Dis tribuição de bilhetes; Restauradores, das 18 às 20 horas . 

Estufa Fria, às 21 horas M/ 17 anos 

~································· 

!~ u Ll.1;, 1a~ 
~ Ll .4; 

(A.dw tos) 

!. • .::,t.MANA OE S:X.J'JOl 

SILVA isu:;i;JNA - Jl!AJ'< :SUREL 
e (;AllRIELE FC:Rlli J"fl 

OS PROTAGONISTAS 
Ui\lA ~X.TKAUH.UtNAKlA t! EXCI· 

TANTE AVl:.IHUKA 

Scopc - l:OJ. 

MUNDIAL 
felcfooa ::,:, '1 43 

>.s 21.45 
(M. 12 anos) 

DEAN MARTI N, J E AN Sli.tMONS e 
GEORGE PEPPARD no mais implacá• 
Yel e explosivo •western• da tempo-

rada! 

NOITE DE VIOLtNCIA 
cTecnicolor e tecniscope) 

AR CONDICIONADO 

l"elelone .U 63 u, 

HOJE: 15.15 e Us.15 e as 21.30 
EM OLTIMAS EXIBIÇOES : 
O filme de acção nploslva 

COMISSÁRIO X NO V ALE 
DAS MIL MONTANHAS 

Com rony Ken<talJ e Urad Harr1s 
(CoL) (M. 12 anos) 

{ROMA) 
l elctoac /2 n Jl 

As 21.43 ESTREIA 

Uma jovem demasiado atrevida... e 
um srgento demasiado sentimental .. . 

PÃO, AMOR E FANTASIA 

1 

GJNA LOLLOBRIGIDA 
e VITTOR!O DE S!CA -

AR WNUtUUNAL>U 

leld 4/J &: 

As 21.43 (M. 12 anos) 

Uma guerra à guerra!II 

Em vez dt. tiros - Notas de música! 
Em vez de bombas - Gargalhada! 
Em vez de Yozes de comando - A. 

voz de Rita Pavone 

A PEQUENA PARõDIA 

(iii'l•J81) 
re1e1 . ·susy; 

Às 3 e 6.15 da tarde e 9.30 da noite 

JOHN IYAYN!i, ERN!I! t<.UVACS, 
STEWART GRANGER e t:APUC!NE 

no generoso filme de acção que 
reaparece 

A Terra das Mil Aventuras 
( {Maiores de 17 anos) 

[ODEON) 
J e1e1onc S.l o, ~.! 

As 21.30 horas 

O Cantor e a Bailarina 
Uma alegre comédia musicaJ em colo
rido com Domingos Marques - Nan
cy RiniaJdi - Leónia Mendes e o 

cBalleb de Fernando Lima 
(Maiores de 12 anos) 

Às 15.15 e 18.15 (p. r .) - Maiores de 
U anos - Despedida do filme EN

CONTRO COM A VIDA 
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HOJE 
1 PRC><iRAMA 

19: Abertura; 19.02: Desenhos 
animados; 19.30: Telejornal; 
19.45: A conquista da Lua; 20: 
Programa feminino - Nós as 
mulheres; 20.30: Portugal de 
hoje; 21: Telejornal e Boletim 
Meteorológico; 21.30: IV Jogos 
Luso-Brasileiros; 21.45: Get 
Smart; 22.15: Noite de ópera. 
Selecção da ópera «Elixir do 
Amor» de Donizetti; 23.40: A 
Marcha do Mundo - serviço 
informativo; 23.50: Eurovisão 
- «O voo da Apollo 11». Ima
gens directas do interior e do 
exterior da cápsula na sua via
gem de regresso à terra; 00.15: 
Fecho. 

II PROGRAMA 

21: Telejornal e Boletim Mê
teorológico; 21.30: Folhetim 
«David Copperfield» de Char
les Dickens; 21.55: Se bem me 
lembro; 22.10: A nossa agente 
especial; 23.05: TV Clube -
«Quinteto Académico+2»; 23.30: 
Fecho. 

• 
AMANHÃ 

1 PROGRAMA 

17.30: Eurovisão - «O voo 
da Apollo 11» - transmissão 
directa da amaragem da cáp
sula da recuperação desta e 
dos '3 astronautas; 18.30: Série 
juvenil - Daniel Boone; 19.30: 
Telejornal; 19.45: Agência Ge
ral do Ultramar; 20.05: Concer
to - de música portuguesa 
pela violoncelista Madalena de 
Sá Costa. Ao piano: Helena de 
Sá e Costa; 20.30: Parada da 
Indústria; 21: Telejornal e Bo
letim Meteorológico; 21.35: Me, } 
sa redonda - (A Conquista da ) 
Lua); 22.05: Reportagem do ex- ' 
terior; 00.20: A Marcha do t 
Mundo; 00.35: Fecho. $ 

lI PROGRM1A 

21: Telejornal e Bolet im Me
teorológico; 21.30: TV Clube 
com Patxi Andion; 21.55: Série 
de espionagem - «O Mundo 
Paralelo»; 22.50: Em foco; 
23.15: Imagens da poesia euro
peia; 23.30: Fecho. 

·················~ 
TELEFONES DE URGÊNCIA 
Sapadores Bombeiros ..... . 
Bombeiros Vol. de Lisboa 
Bombeiros Vo!. da Ajuda . 
Bombeiros V. do Beatr'o e 

Ol1vrus •••.••••••..•..•.•.......••. 
Bombeiros V. Lisbonenses 
Bombeiros V. C. Ounque 
·s. U . S. - Sangue oxigé-

nio e soros, 771168; Cen· 
tro de lnto,icações ( ser• 
viço informativo). 761176, 
7bm e ....... ................... . 

A L P. - Pr. Socorros só-
cios ............................ .... .. . 

Entermagem permanente 
Análises, raios X. sangue 
Posto de Socorros dos 8 . 

v L. . transfusões . soros 
e oxigénio ..•.•.•.••...•..•. ••. 

Cru1 dt: Malta ......... ...... .... . 
Cru1 Vermelha Portuguesa 
H us pllal de S José ......... 
H usp 1tal de Santa Ma ria 
Pu11cia S Pública: l66141 

P ~ P - Serviço de Emer. 
génc1a ............................ . 

Policia Viação e Trânsito 
Pu11cia LnternacionaJ ....•.. .. 
Policia ludiciâlia (Piquete) 
Caminhos de Ferro (Infor-

mações) .-...................... . 
Poh..:ia Marltima ............. . 
Companhias do Gâs e Elec

tricidade •o••···· ····· ······· ··· 
Companhia das A. g u as : 

,: 361361 e ·-.......... " ........... . 

322222 
3233n 
327413 

381U<J5 
40452 

686624 

763456 

n541s 
766l61 
539031 

638524 
4UU2i 

665342 
872241! 
775171 

355b) 

115 
42205 

362721 
535380 

869\JZY 
326456 

537021 1 
361353 

CARTAZ DOS ESPECTÃCULOS 
(Para maiores de 12 anos) 

CINEMAS 

MONUMENTAL - 15.15 e 21.30 - • Spar
ta'-"t1S». 

ODEON - 15.15, 18.15 e 21.30 - •En· 
contro com a vida• 

EUROPA - 15.15 e 21.30 - •A grande 
corrida à volta do Mundo». 

CONDES - 15.15, 18.15 - •O melhor 
de Bucha e Estica». 21.30 - u 2001: 
odisseia no espaço». 

AVIS - 15.30 - • De braço dado:o . 21.45 
- •A pequena paródia». 

POLl'I EAMA - 15-.1!1, HS.15 e 21.30 -
•Comissário X oo vale das mil mon
tanhas». 

.ES l OUlO - 15 .30, 18.3U e 21.45 - cO 
d~se rto maravilhoso» . 

IMPERlAL - 15 e 21 - «O sargento 
Ryker». · 

MUNDIAL - 21.45 - «Noite de vio-
lência:o. 

JARDIM - 15 e 21 - «As duas órfãs». 
PARlS - 15 e 21 - • A roleta da morte" 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - • Onde 

as balas assobiam•. 

llrtl., •] .t:id 
t.• Programa Metropolitano 

para o dla 24 de Julho de 1969 

7: Abertura da estação; 7.05: No
ticiário - Boletim Meteorológico 
especialmente destinado à frota de 
pesca - Programa da manhã; 7.15: 
Rádio Rural - Programa da ma
nhã; 8: Jornal da manhã - Pro
grama da manhã; 9: Noticiário -
Movimento dos navios e aviões -
Programa da manhã; 10: Noticiá
rio - Resumo do programa - Pro
grama da manhã; 10.25: Varieda
des; 10.50: Ginástica de pausa; 11: 
Noticiário - Cartaz dos espectá
culos; 11.10: Música no trabalho; 
11.45: Fados e guitarradas; 12: No
ticiário - Revista da Imprensa do 
Norte; 12.10: Caleidoscópio; 13: 
Diário sonoro; 13.20: Resumo do 
programa - Música só música; 
13.30: Folhetim «Tristezas à Beiro . 
Mar»; 13.50: Vedetas em voga; 14: 
A Ciência ao serviço do Homem; 
14.15: Atenção ao ritmo; 15: Noti
ciário - Irúonmação da Bolsa; 
15.15: A orquestra Caravelli; 15.30: 
Cançonetas portuguesas; 16: Noti
ciário; 16.05: Luz no horizonte; 
16.30: Que quer ouvir? 17: Noticiá
rio - Ginástica de pausa - Pro
grama da tarde; 17.35: Do Choupal 
até à Lapa; 18: Noticiário - Resu
mo do programa; 18.10: Programa 
da mulher; 18.40: Música e Senho; 
19: Noticiário regional - Cartaz 
dos espec!áculos; 19.45: Rádio Ru
ral - Música só música; 20: Diá
rio sonoro; 20.20: Resumo do pro
grama - Solistas ligeiros; 20.40: 
Folhetim «Tristezas à Beira Mar»; 
21: Jornal de actualidades; 21.30: 
Variedades; 22.30: Música ligeira; 
23: Noticiário - Programa da noi
te; 23.40: Serenata de Coimbra; 24: 
Noticiário - Programa da noite; 
00.50: Ultimas notícias - Resumo 
do programa; 01.00: Fecho. 

2. º Progiraina 

8: Férias em Portugal (programa 
para os turistas); 9: Resumo do 
programa - Música de p!ano; 
10.04: Música coral sinfónica; 11.27: 
Música sinfónica; 12: - 5.º acto da 
ópera a:Manon»; 12.20: O composi
tor do mês: Haendel; 13: Diário 
sonoro; 13.20: Resumo do progra
ma - Música de piano; 13.30: Mú
sica sinfónica; 14.30: Que quer ou
vir?; 15.10: Novos discos; 16.30: A 
ópera «Iolantha»; 18.05: Música do 
século XX; 19: Crítica literária; 
19.10: Folclore português; 19.25: 
Música de piatlo; 20: Diário sono
ro; 20.20: Resumo do programa -
Música instrumental; 20.30: Stabat 
Mater op. 53; 21: Parte de um con
certo pela Academia de Instrumen
tistas da E . N.; 21.30: Panoramas 
da História; 21.50: Quatro peças do 
ciclo «Anos de Peregrinação Suí
ça»; 22.20: Poemas sinfónicas; 22.58: 
Resumo do programa; 23: Música 
a dois pianos; 23.30: Parte de um 
concerto pela Orquestra Sinfónica 
e Coro da RAI de Turim; 00.30: 
Concerto; 00.50: últimas notícias -
Resumo do programa. 

LUMIAR - 21.30 - «Sua excelência:11 
ROYAL - 15 e 21 - «Os boinas ver

des•. 
LYS - 15 e 21 - •No sul do Pacífico•. 
OL1MPIA - 14 e 19 - •Paris já está 

a arder•. 
SAL\U LISBOA - 14 e 19 - «Desa

fio a Robin dos Bosques•. 

(Para maiores de 17 anos) 

TEATROS 

MONUMENlAL - 20.45 e 23 - •Ri-to
Ri-te•. 

CINEMAS 

S. JORGE - 15.15, 18.15 e 21.30 - •O 
perigo... vem das mulheres•. 

S. LUIZ - 15 15, 18.1 5 e 21.30 - «Esta 
noite, não! ». 

ALVALADE - 15,45 e 21.45 - cEsta 
noite, não!•. 

IMPl::RIO - 15.15 - «Doce Novembro•. 
18.30 - «Viver para. viver». 21.30 -
4[0 caso Strange•. 

ESTúOIU 444 - 15.30, lt.30 e 21.45 -
•O casamento•. 

MUNDIAL - 15.15 e 18.30 - «Psico». 
ROMA - 15.30 - cRocco e seus irmãos•. 

21 .45 - • Pão, amor e fntasia•. 
VOX - 15.15, 18JU e 21.45 - e.Os p~ 

tagonistas» 
EDEN - 15.15, 18.30 e 21.45 - «Amar 

nas horas vagas ». 
TIVOL! - 15, 18.15 e 21.30 - «A ter

ra das mil aventuras• . 
RESTELO - 21.30 - •A ,emente do 

diabo• 
ALG UE IRAO - 21.30 - •Agente secre

to 006 lh• 
PROMOTORA - 15 e 21 - •O regresso 

dos 7 magníficos». 
MOSCAVIDE - 21 - •O cérebro do 

mal». 
CASINO ESTORIL - 17 e 21.30 - •A 

borboleta vermelha•. 
IDEAL - 15.15 e 21 - cJohnny Guitar• . 
OEIRAS - 21 - •Blue•. 
CASCAIS - 21.30 - « 7 homens e uma 

mulher•. 
LIDO - 21 30 - •Fanny• . 
UNIVERSAL - 21 - cMudar de vida•. 
ARCQ..1RIS - 15 e 21 - cRomel, a ra-

posa do deserto•. 
AMADORA - 15 e 21.15 - •Os longos 

u~fo d~i11ô~rE· - 21.30 - cChu-
basco•. 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

MUSEUS 
Vasco da Gama (Dafundo), te

letone 212338 (domingo das 10 às 
J6J; Arquólogos Portugueses (Lar· 
go do Carmo, telefone 304473, das 
10 às 17 horas <fechado às se
gundas-feiras); Arte Popular (Pra
ça do Império), telefone 6ll282, 
das 10 às 17 horas (fechado às se
gundas-feiras e feriados); E1nol~ 
gico Dr. Leite de Vasconoelos 
(Praça do Império - Belém), te
lefone 61UIOU, das 10 às 17 horas 
entrada 2$50, sábados e domingos 
entrada gratuita cfechado às se
gundas-feiras); Antoniano (Largo 
de Santo Antónfo da Sé), das 11 
às 17 horas (techado às segundas
-feiras e feriados); Militar (Santa 
Apolónia) , telefone 867135 das 10 
às 17 (fechado às seguncfas-teiras 
e feriados); Dr. Alberto Mac Bri
de (Hospital d Santa Maria). às 
segundas, quartas e sextas-feiras 
das IU às 12 e das 14 às 17 horas; 
Museu da Malinha, das 10 às 17.30. 
excepto às segundas-feiras e feria
dos; Agrfcola do Ultramar (Be
lém), das 11 às 17 horas, exoepto 
à; segundas-feiras e feriados; 8 . 
S B. no quartel da Avenida D 
Carlos 1. às terças e sextas-reiras 
das 15 às 17.30: Coches ( Praça 
Afonso de Albuquerque - Be•ém l 
telefone 635029 das 10 às 11 ho 
ras, entrada gratuita (fechldo às 
segundas-feiras): C. T. T. ( Rua 
D. Estetânia 175) . dias úteis das 
15 às 18, domingos das 10 às 13 
er.cerrado às .egundas-feiras e fe. 
ria dos; Palácio da Ajuda, aberto 
das 9.30 às 18 horas; M ,eu-Esco 
la de Artes Decoralivas. teletones 
8624/5. Todos os dias úteis (ex
cep!o segundas-feiras) das 10 às 
17 horas. Aos domingos. das 13 
às 17 horas. 

TURNO D - Av. de Berlim -
Rua D, 1, 16-A (Olivais SuJJ, tel 
31058l; Zira - Pr das Casas N<> 
vas, lote 66 (B." da Encarnação). 
te!. 31Ul72; Madre D<us - R. da 
Margem, 15-B (ao Bairro do Grilo) , 
tele!. 382470; Patuleia, Herdeiros -
Rua do Lumiar . l22-124, te!. 790332, 
Douro - Alameda Linhas de Tor
res , 93-A/B, tel. 791131; Nova Ior
que - Av. Estados Umdos da 
América, 140-B (a Entre-Campos, . 
te!. 760658; Líbia - Av. da Igreja, 
4-BJC, te!. 711681; Marbel - Av de 
Roma, 131-A, tel. 776235; Lusitana 
- Av. de Roma, 18-A, te!. 725443; 
Chinde - R. Agostinho Lourenço, 
6-B, te!. 71U331; Progresso, Ld • -
Est. A-da-Maia, 61-C, te!. 702226; 
Macedo - Est. do Poço do Chão, 
69-C, te!. 703697; Benfiluz - Est 
de Benfica, 4444-A, te!. 782606; Ale 
gria - Est. de Benfica, 180-A/ B, 
te!. 780511; Caoto - Est. das La· 
ranjeiras, 202-B, te!. 780841; Hig,lux 
- R. de Pedrouços, 50-52, tele!. 
610280; Mendes Gomes - Calç da 
Ajuda, 222, te!. 638256; Botânica -
R. da Junqueira, 3840, te!. 638132; 
Tapada, Ld.' l da) - Calç. da Ta
pada, 83-A, te!. b3421; Ester No
gueira - R. de Alcântara, 5-A, te!. 
637563; Findo - R. D. Maria Pia, 
514, te!. 687949; Linaida - R. Fer· 
reira Borges, 30, te!. 660955; Zénel 
- R. A, 182 (Bairro da Liberdade), 
tel. 651840; Nova - R. de Campo
lide, 297-C, te!. 687475; Ronil - R. 
Rodrigo da Fonseca, 153, te!. 683438; 
Sá da Bandeira - Rua Marquês 
Sá da Bandeira, 3642, tels. 41961-
-54672; Providência R. D. Filipa 
de Vilhena, 9-C (ao B.• Social do 
Arco do Cego), te!. 770234; Lungc 
nit, Ld.' - Av. da República, 55-A, 
tel. 772132; Oliveira Viegas - R. 
Viriato, 29-A (próximo da «Mater
nidade»), tels. 48966-553601; Lusa -
Av. Almirante 'Reis, 199-A, telef. 
41269; oFnseca - L.0 D. Estefânia, 
4-5, tel. 54803; Romano Baptista -
R. Passos Manuel, 6-10, te!. 50593; 
Peninsular - Campo Mártires da 
Pátria, 117-118, te!. 553308; Maga
lhães - Av. Almirante Reis, 4-D a 
4-F, te!. 49479; Marlux - Calç. da 
Picheleira, 140-B-C, telefs. 720703-
-728395; Dalton - Av. Mousinho de 
Albuquerque, 7-A (à Pr. Paiva Cou
ceiro), te!. 843571; Higiénica - R. 
Heliodoro Salgado, 20:A, tele!. 
844361; Zema - R. General Justi
ruano Padre!, 21 (à Calç. dos Bar
badinhos), tele!. 832580; Almeida 
Dias - Largo da Graça, 38-A-39, 
te!. 862909; Cruz de Mal ta - L.• 
Chafariz de Dentro, 36, te!. 866126; 
Santa Luzia - R. da Saudade, 2-B, 
te!. 869831; Alb - R. San tana à La
pa, 156, te!. 663562; Moderna - R. 
Garcia da Orta. 24, tel.663117; Mar
cos do Nascimento - Calç. Mar
quês de Abrantes, 36-A, te!. 664238; 
Amoreiras (das) - Pr. das Aguas 
Livres, 8-D, te!. 681515; Morais Sar
mento - Rua de Santa Marta, 
15-A/B (ao Tivoli), te!. 46490; Fer
rão - Rua da Mouraria, 12, te!. 
860464 ; Andrade - R. do Alecrim, 
125, tels. 322328-323446 - A; Simões 
Pires - R. da Prata, 115, te!. 362350 
-A. 

Bombeiros Voluntâncs aa AJU· 
da (Cruz Verde) , Praça da Ale 
glia, 26. tel. 327415. Posto de so 
corros permanente. Serviç0 de en
termagem ao dorn1cfho a qualquer 
hora do dia ou da noite. 

OUTRAS LOCALIDADES 

AL(jE.:S - Nilo, telefone ll2U70. 
Al.lil.JhlKAU - Uulmia , teJ '910012 
ALHOS VEDRUS - Portugal, tele! 

l24U2U 
ALMADA - NunQ Alvares. telctone 

270504. 
~LMlJI..AVl!MI:: - M:lde f'OB CCI l.WU'J.1. 
AMADORA - Campos, teJ. 930072; Cla, 

. bel, tel. 938551, e Dias, te!. 934559. 
'u\1Ul<l::!.IK.A lAlcab1deche .: - '1nOrCJ 

ra, telet l62J13. 
BAIXA DA BANHEIRA - Nova l'á· 

Uma . tel . 224141 
BARRHJRU - Moaerna. telet. UH44:, 
<.;ASCAt:::, - Misertcordla, telefone 

l80141 e Cascais, teJ 212407. 
CAXlAS - Non, tele! l42lRIJ!t. 
CHAI.NECA IJU LUMlAR • Nov• ,. 

Charneca . telefone l.518726. 
OOLAKES - ü>larca. telet l!l'}l..l&I 
MONTIJO - HJgtene, telet. l.3W70. 
OEIRAS - Central, tclcf. 2430058. 

23 de Julho de 1939 

CAMPANHA A FAVOR 
DA ENTRADA DE CHURCHIL 
PARA O GOVERNO l'NGL~S 

LONDRES, 23 - Garvin, no 
cObserver», prossegue na campa
nha a favor da enttada de Chur• 
chill para o gabinete. «Churchill 
tornàu-se num simbolo e a sua 
entrada para o Go\.·erno sena in

terpretada como wna prova deci
siva da vontade nacional. A mawr 
parte das pessoas que assim pen
s11 - diz - não tem nenhuma 
animosidade contra Chamberlain 
Move-se, apenas, a convicção de 
que a entrada de Churchill au
mentaria a força .to Governo, a 
sua influência interna e externa 
e reforçaria a acção do próprio 
primeiro-ministro. - H. 

PREPARATIVOS JAPONESES 
NA MANCHúRIA 

MOSCOVO, 23-0 jornal «Kras· 
noieznamia», de V,~adivostok, for· 
nece as seguintes informações 
acerca dos preparativos nipóni· 
cos no Manchuco: «Consta que os 
japoneses tinham, em 1 de Janei
ro deste ano, mais de 500 aviões 
militares, (i) aviões de transpor
te e 150 aeródromo.; ou terrenos 
susceptíveis de serem utilizados 
por 2.fJOO a 2.500 al'!ões. Por ou• 
tro lado, os nipónicos estão a ter
minar a construção dos aeródro• 
mos do Bali e de Baot-Sin, . a nor .. 
deste do Kiling que constituem 
uma ameaça directa para a pro
víncia nzarítima,. As forças nipó
nicas compreendem i5 divisões e 
o exército do Man clmco parece 
que dispõe de 90.000 homens en
quadrados por 10.0<Jú oficiais ja
poneses. Parece que os nipónicos 
encaram a reorganização daquele 
exército e a redução do seu mÍ· 
mero. Consta, finalmente, que os 
japoneses dispõem de 15.000 guar
das brancos russos. - H . 

NOVA TACTICA ALEMÃ 
PARA GANHAR TEMPO 

PAI.!-JS, 23 - A I111pre11sa, ao 
comentar a nova ~áctica alemã, 

. entende que se trata duma ,na, 
nobra para ganhar tempo e espe
rar uma conjun/W'f.l mais agra
dável. O «Jour» diz: «O maior pe
rigo seria Berlim julgar que a 
111obilização moral pode durar in• 
éefinidamente, se faltam os ali· 
mentas. A serenidade bastante 
surpreendente de que dà provas 
e Reiclz parece mostrar que o fac· 
tor «tempo» com u coroldrio da 
lassidão, está arrer,imentado ao 
serviço do nazismo:,. - li. 

O MUNDO NÃO ACABOU ... 

No momento do nosso jornal 
entrar na máquina o Mundo ain
da não tinha acabado, começan
do o desmentir-se, assim, a pre
v,sao daquele astrónomo mexi
cano que admitia o fim da Terra 
dada a proximidadtJ a que ela se 
encontra, !zoje, de Marte. E não 
há quaisquer sintomas de graves 
perturbações iminentes, nem se
quer em Dantzig. O ül/acinha, 
por seu lado, não ligou nenhuma 
importância à profecia e, desde 
as primeiras horas da manhã, 
ahalou com farnéis para as praias 
e campos dos arridores. E foi 
caso pa.ra isso. O tempo estd 
1t!agnífico e o nosso velho e sim
pático globo continuará a girar 
tranquilamente ... 

COVA DA PIB0A.DH-Cerque1ra AJon
so, telet. 270254 

fil>l'URIL - LOpes (Monte) , telefone 
l600U8. 

PA<,;0 OB ARaJS - Godinho tcl, 
l42003Y 

PAREDE - Gr1nclio, tc!et. 1471204. 
tu"' 1 i~tt.A - t'uolillh& u::.Jd ~ao. 
UUl:!LUl - üiJ, telet 1,1501n S1mõcJ 

..opes teld 'iSUll) 
Sl:BXAL - Soromenbo, tele? llUl560. 
St;:;!Ml:IRA - wo <elet lflJ~ 
SINTRA ( Vila) - MJscrleórdla r .. 

Lefooe 980391 
S . PEUklJ OB S1Nl RA - V'alentlm, 

Wct. 980456. 
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• Salvamento contra-relógio 
da maior mina de ouro 
do Mundo 

O dia 26 de Outubro de 1968 foi 
um dia terrível em West Driefon· 
tein, a mma mais famosa do fa
buloso «gold-reef:o do Rand, situa
da a cerca de 30 quilómtros de 
Joanesburgo; na Africa do Sul. 

Pelas 10 horas da manhã os mi
neiros em serviço na área de tra
balhos do poço 4, a 1000 metros 
da superfície, pressentiram na 
frente um ruído semelhante a um 
marulhar de águas que crescia ins· 
tante a instante. Por precaução, 
os 400 homens em senriço naquel.a 
secção de trabalhos afastaram-se 
dos desmontes e . decorridos bre
ves minutos. já as suas vidas es
tavam ameaçadas. A água come
çou a jorrar nos trabalhos em 
quantidades assustadoras, num f.m
peto de tnundação. fazendo logo 
submergir o equipamento de fun
do , incluindo aquele que sobe ~os 
poços: as jaulas, os «skips» e os 
baldes de aço. E não eram só os 
400 homens do poço 4 que corriam 
perigo, também os 800 do poço 
3 nartilhavam da mesma sorte · 

A origem do desastre esteve na 
abertura de uma larga fenda ( fis
sura) qeu estabeleceu ligação en
tre uma área de trabalhos minei· 
ros e uma zona de dolomitos poro
sos, já conhecidos pelo perigo que 
representam as enormas massas 
de úgua de que estão impregnadas 
e que, ao escoarem-se, podem dar 
lugar a caud ;:t lo <-?S

1 

torrentes de 
á2'"11 as subterrâneas. 

Estas séries de dolomitos poro
so<- do campo aurífero entremea
dos de bolsas de água em caver
nas enormes . estão compartim.en· 
tada~ por meio de diques de ro
cha não porosa orientados sem;i
velmente N-S. A mineração na par· 
te ocidentaJ da mina de West 
Driefontein e nas minas vizinhas 
de Deep Leveis e de Blyvoornit
zicht só tem sido possível graças 
a um programa de drenagem do 
com.oartimento onde estas minas 
se situam. chamado compartimen
tn de «Oherholzer». O comparti
mento seguinte para leste dPno
minado «Bank». está separado pe
lo dique designado «Bank de Won
derfontein» e nunca foi drenado 
intencionalmente. O volume de 
âirua que contém foi avaliado en
tre 200 e 400 milhões de metros 
cúbicos. Na exploração das minas 
deste compa,rtimento. d..- fl' !º "a1: 
parte o extremo oriental de West 
Driefontein , é costume fazer-se 
f.rente às; grandes oorções de água 
Que convergem para o~ trabalhos 
por meio de eficientes equinamen
tos de esgoto. Nunca tinha acon
tecido . oorém. a água irromper · 
tão impetuosamente por forma a 
tornar impotente o que fora julga
do poderoso sistema de esgoto e 
ameaçar assim fazer muita~ vítJ. 
timas e estragos sem conta. 

Logo que foi dado o alarme, as 
horas que se seguiram foram in
te iramente devotadas a uma das 
mais extraordinárias e bem su('t:· 
didas operações de salvamento na 
his tória das grandes catástrofes 
mineiras. Uma organização per
feita orientada com o sentido de 
responsabilidade que as circuns~ 
tâncias impunham, juntamente 
com um sem número de actos cte 
cora.gero individual, permitiu que 
não houvesse a lamentar a perda 
de uma única vida. Os l 200 ho
mens puderam ser içados . sãos e 
salvos, para o exteriorl através dos 
poços 3 e 4. 

A inda se chegou a recear pela 
sorte de dois mineiros que fica
ram isolados no piso 14. Metidos 
dentro de água , que subia com 
eles, pu<leram ao fim de 7 horas 
atingir um «skip», u tilizando uma 
jangada especialmente preparada 
pa,ra o efeito que lhes fora en
viada do exterior. 

Este desastre foi o segundo que 
atingiu gravemente a mina de 
West Driefontein. No primeiro, 
que ocorreu em Dezembro de 1962~ 
um extenso abatimento de terre
nos soterrou as instalações de tra
tamento de minérios, à superfície, 
e causou 29 mortos. A mina foi 
então gravemente afectada. Im· 
portou em cerca de 300 mil con
tos a reconstrução de modo a po
der retomar o primeiro lugar mun
dial na produção de ouro. 

Agora não houve vítimas, feliz
mente, e as instalações do exterior 
nada sofreram. Graças a um de· 

melhor das hipóteses, só com ope
rações que levallia.m dois anos po
deria ser recuperada. 

O espaço de duas semanas bas
.taria, nestas condições, para se tor
nar efectiva a inundação. Até lá, 
havia que manter·se o esgoto nas 
melhores condições e proceder-se 
num espaço incrlvelmente curto, 
nas condições mais difíceis, à cons
trução de barragens em cimento 
nos pi·sos 10 e 12, capazes de su
portar pressões extraordinàriamen
te elevadas e assim isolar a área 
do poço 4 do resto da mina. En
tretanto o caudal aumentou ainda 
e foi necessário recorrer a equi
pamentos extra trazidos das mi
nas vizinhas. Aos leitores mais ÍD· 
teressados em conhe.cer pormeno
res do que foi essa luta contra a 
invasão das águas recomenda-se a 
leitura do artigo «How West Drie· 
fontein Gold Mine Fought and 
Won the Flood Battle•, inserto na 

um porto de águas profun<las pa
ra a entrada de navios superiores 
a 100 mil toneladas. · 

Uma noticia publicada na revis
ta «Engineering ând Mining Jour
nal», de Nova Iorque, no seu 
número do mês de Março deste 
ano, p. 166, fala das declarações 
do ministro australiano David E. 
Fairbairn sobre este assunto. Disse 
qge as explosões poderiam ter lu· 
gar dentro de um ano e que os 
p1anos elaborados compreendem 
algumas séries de bombas atómi
cas, cada série no total de 1 •me
gaton» (equivalente a 1 milhão de 
toneladas de TNT), compreenden
do 5 cargas de 200 •kilotons• ( equi
valente a 200 mil tonel. de TNT) 
dispostas em fila, colocadas a cer
ca de 250 metros de profundidade 
e a 400 metros umas das outras. 

. O ministro teria acrescentado 
ainda que o Govc-no tinha encar
regado do assunto a Comissão do 

CURIOSIDADES 
M ·I N EIRAS 

ADALBERTO DIAS DE CARVALHO 

pósi Ío de 200 mil toneladas de mi
nério acumulado no exterior, a 
produção nem sequer foi inter
rompida. Só os trabalhos interio
res estavam seriamente comp,rome-. 
tidos, pois corriam o risco de fi
carem totalmente inundados. 

A parnlisação de tão importal!lte 
estabelecimento mineiro não dizia 
só respeito à West Driefontein 
Gold Mining Co., Ltd., era proble
ma do próprio Governo sul-afri
cano e do sistema monetário mun
dial com base no ouro. 

Em 1968 a mina produziu cerca 
de 75 560 quilos de ouro. ou mais 
precisamente 2 51g 844 onças, o que 
representa 5 por cento da produ
ção mundial, e as suas reservas 
cifram-se em números que estão 
muito acima aos de todo o ouro 
que dela já foi ext.rafdo. 

O primeiro passo para suster a 
inundação foi o de utilizar o equi
pamento de esgoto no máximo da 
sua capacidade. O caudal mais co
mum, que era de 80 m3/min., SU· 
biu, após a ru,ptura, para 400 m3/ 
/min. Utilizando todo o sistema de 
bombagem, incluindo o de reser
va e o de emergência, não se con· 
seguia vencer senão 50 por cento 
da água, aproximadamente. Mes
mo assim, houve que tomair pre
cauções para evitar inundações à 
superfície que um verdadeiro rio 
formado com as águas de esgoto 
ameaçava provocar. 

O excesso de água na mina, de
pois de encher as áreas desmonta· 
das mais profundas do poço 4, 
começou a precipitar-se nos vazios 
de desmonte do piso 32, a mais 
de 2 000 metros de profundidade, 
que constituiram um reservatório 
de recurso avaliado em 5 milhões 
de metros cúbicos até ao· piso 14. 
Este piso 14 não deve1ia ser ul
trapassado, para evitar que os po
ços interiores de bombaiem 3 e 
5A fossem inun<lados, o que tra
ria , como consequência, ter de se 
abandonar a mina que, depois na 

revista «World Mining,, MarÇo de 
1969, p. 39. 

A vitória pode, finalmente, ser 
anunciada no dia 18 de Novem
bro, quan<lo as válvulas das bar· 
ragen·s se puderam fechar e re
sisti ram a pressões da ordem dos 
100 kg/cm2. A mina estava salva. 
Os mineiros puderam dar fogo 
nos desmontes e a extracção reco
meçou. Tinham decorridos 27 dias 
sobre a data do acidente e a com
panhia despendera, entretanto, 
mais de mil con'tos. 

• Bombas atómicas 
em portos australianos 

Não são para destruir, pelo con· 
trário, ajudarão a construir, estas 
bombas atómicas. 

Encara-se pela primeira vez a 
possibi-lida<le do emprego de ex
plosões nucleares como meio de 
acelerar a construção de portos e 
canais para a navegação. Se tal 
p rática resultar, será mais um pas. 
so em frente na aplicação dos 
explosivos atómicos para fins pa
cíficos, cujo ensaio se faz com um 
projecto que diz respeito à indús
tria mineira. 

A e~ploração em grande escala 
dos imensos jazigos de ferro aus
tralianos (v. «Boletim de Minas-,,,. 
Lisboa, S (3) Jul.-Set. 1968, p . 234-
-235) traz como consequência a 
necessidade da expansão das ins
talações portuárias do pafs com 
uma urgência que tanto preocupa 
o Governo como as empresas ex
ploradoras. 

Cape Keraudren, a 120 quilóme
tros para noroeste de Port Hed
land, foi o local escolhido para 
«terminus,. junto ao ma-r das vias 
de transporte para os grandes ja
zigos de ferro da área de Mt. 
Goldsworthy-Nimingarra, na Aus
trália Ocidental. i, em Cape Ke
raudren que o Governo australiano 
está a considerar a abertura de 

Energia Atómica da Austrália que, 
por sua vez, consultou a sua con
génere dos E. U. A. sobre a viabi
lidade do plano e pediu colabo
ração. Ambas estudam agora o 
problema, tendo prometido apre· 
sentar o respeotivo relatório den
tro de alguns meses. 

Desconhoce-se, por enquanto, a 
estimativa do custo da obra por 
este processo, mas citam-se já 
números que oscilam entre 400 e 
SOO múl contos. 

As cargas explosivas nucleares, 
se o plano for avante, serão for· 
necidas, e manuseadas, certamen
te, pelos norte-americanos que as 
utilizaram já na exploração de 
minérios (v. «Boletim de Minas», 
Lisboa, 4 (4) Out-Dez. 1%7, p. 286. 
-288). Agora, estão muito interes-

. sados em participar neste projec
to para aquisição de experiência 
neste empreendimen to, precursor, 
talvez, de um· outro de muito 
maiores proporções como é o da 
abertura de um novo canal do 
Panamá. 

Todas as questões refeerntes à 
construção de um porto em Capo 
Kerau<lren estão a ser tratadas 
com o signo de muito ur,gentes, 
de modo a dar satisfação às em
presas mineiras cujos programas 
de exploração e compromissos qu~ 
assumiram já em matéria de for
necimentos a vários países, torna,. 
·rão muito insuficientes as inst~ 
lações portuárias actuais ao fin
dar o ano de 1970. 

• Distinções do ouro 

Há no ouro, relativamente aos 
outros metais que nos sã6 fami• 
liares, distinções que justificam o 
seu título de «rei dos metais- e, 
ao referirem-se, bem podem con
siderar-se autênticas «curiosidades 
mineiras». 

Mesmo pondo de parte o con
vencional valor intrínseco que se 

atribui, e para além da sedução 
que oferece a beleza da sua cor, 
o brilho que nunca se ofusca, a 
sua imunidade à corrosão, e ou
tras extraordinárias prOJ)riedades 
que fazem do outro o apetecido 
metal decorativo que se conhece o 
um material de laboratório de va
lor inestimável, há ainda a coo, 
siderar ' o modo como ele se di!t-
tribui pela Natureza, bem dife
rente, estranho e mesmo difícil 
de explicar quando comparado aol 
outros metais. 

Paul Fourmarier, ao prefaciar o 
livro de Michel LegTaye intitulado 
•Origine et Formation des Giso
ments d'Or,, faz uma análise ds 
multo interesse sobre esse con
traste. 

Começa por notar o anta,gonis,. 
mo que existe entre a firequência 
com que o ouro se dispersa por 
toda a parte e a escassez com 
que se revela. Dai resuJtar, que_ 
apesar da sua profusão, raras ve
zes as jazidas auríferas são ex.pio
ráveis e, quando isso acontece, 6 
para se extraírem a,penas alguna 
b>'famas em cada tonelada de mi
nério. 

Em jazigos de natureza profun. 
da, na distribuição por zonas em 
relação aos magmas, prln~plo fun,. 
<lamentai da metalogenla ( segundo 
os plutonistas, evidentémente) o 
ouro afasta-se muito das. padrõe9 
convencionais que estão .presentes 
nos outros elementos metálicos. 
Enquanto estes se depositam numa 
zona bastante limitada ao longo 
de todas as fases da extensa pa,. 
ragénese magmática, o ouro tem o 
privilégio de estar presente em 
todas elas. 

Embora tanto a fase ortomag. 
mática como a pegmática lhe s,,. 
jam pouco fa,voráveis e sejam rã
ros os jazigos teletermais, entre 
as duas situações extremas da au
réola 'metalífera onde os jazigos 
são mais débeis a ocorrência do 
ouro nas melhores condições • 
ainda muito extensa. 

Tanto os m.inérios como as gan
gas que acompanham o ouro dl· 
ferem, conforme a distância a quo 
os respectivos jazigos se encon
tram do- magma original. 

A paragénese de cada jazigo po
de indicar a sua situação na au
réola rnetalífera. Assim, quando, 
por exemplo, a pirrotite, a arse. 
nopirite, a magnetite ou a calco,. 
pirite fazem parte do «séquito• 
que acompanha o ouro, pode sig• 
n.iificar que ele está mais próximo 
do magma. Quando está mais afas
tado, na classe dos jazigos meso
termais, é o chumbo que o costu• 
ma atompanha·r, enquanto a prata 
é Indício de jazigo de formação 
mais próxima da superflcie, te. 

(CONTINUA) 
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COLABOR A ÇÃ O 
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POR TERRAS DA BEIRA-DOURO 

LAME ·GO 
De novo a !i:1.àa e acolhedo:a 

cidade de Lamego ca1pital da 
Bf fra-Douro, continu.:.'t a ser visi
tada nesta época da ano, por mi· 
lb. res de h...'Tistas, 'tindos de to
da a parte do Pais e até e.o es-
1rangciro, no sentiJ ') de admira-
1t.m as belas paisagens que cir
cunc1am a cidade. O mori.te ,le 

. San to Fstêl'âo onde s.e ergue 1.1m 
c:i~ario em moldes modernos, e 
c'e onde se ciislrt!trt um pano1a
m:J maravi.!bo'io, é dos locais µre
fendas por todi>s aqueles que vi
~:tam Wo velh:nha. cidade, n,as 
tcmpre moça em o.;; rece1J,;:T. La
mfgo que desde bá muitos :i.nos 
n.ereda melhor ntet1ção por par
le do no~so t:..~r!sr.10, "ª! cami · 
r:ha n~\o lentamen te, até u ni rlia 
se li1e reconhecer o seu valor. As 

r,·adiciooais festas dos Remédios, 
'"ritante cartaz d ~ prop.12;anda, 
a1 rasta milhare, J~ pe,;so-as no 

"'Jl!ês de Setembro q ue se apro~
ma. Todos i!OS! am de conviver 
c-0m o s lameceils<-:s. Tudo 1s to 
, ·.~m a pro.J}ósdto, por há dias al i 
s.c ter rctmido nu1i., almoço de 
runfra temillação o pessoal da Di
riecção de Estrada~ do Distrito 
de Viseu, do qual d,tmos u-rn pc-

ç ueno apontame.nto des ta festa 
íntima e que decor!"~u no melhor 
vràbien!e de camaradagem. 

Como é tradição desde 1963, 
uma vez mais o pessoal da Di
recção de Estrada. do Distrito 
de Viseu, t eve a su:t confraterni
zação anual, pela segunda vez 
r.cst:-i nobre cidade das Cortes -
Lamc~o. comparecc1ulo mais de 
unia centena de funcionários, 
gL1er d:1 sede da Dirccç.ão, quer 
dos pontos m:ds di:-:.r.:.mtcs do dis
t1 ito. 

O almoço de confralernfr...ação 
a que presidiu o eng • Luís {Je Pi
r.bo Correia de Sá, ilustre direc
tor distrital de Estradas, reali
zou-se na EstaJagem de Lame20. 

Aos brindes, falou o sr. José 
Artut: Cunha &amada Souto, che
fe! ele Con.:;crvação de Estradas 
de Lame,:o e membro da oomis
.são or~nizadora d este ano, que 
diriiiu palavras de •2Tadecimen
to ao eoi. Dfrcctor de Estradas, 
au enc. <tos serviços edmin..istra
t i\·os e M. todo o restante pessoal 
presente, tendo frisado ,ainda que 
em fa~ do aumento sempre ci·es
cente . do tráf~o rodoviário, se 
impunha uma rnaâ.s eficiente me-

c.anização dos h·aballios, e, para 
recolha das máquinas e via turas 
atendendo também, desde já, à; 
exigências da remodelação dos 
scrviços da J .A.E. que se prc\lê 
até ao fim do ano em curso, 
•propôs fossem tomadas diligên
cias para a construção de wn 
edifício-sede nesta cidade». 

Seguidamente talaram o sr. Jo
!-é Luís dos Santos BaJsa, adjun
to técnico de Engenhairid e Abel 
1:crrcira de Castro, cnc. dos ser
VJÇ05 adminis tralivcs. 

Falou ainda e em nome de to
âos os seus colegas, o can tonci
ro J oaqLLim Marques de F1guei-
1e:do. 

A finaH zar, usou da pabvra o 
1.:ng. Correia. de S:i. q ue dirigiu 
ao,; pre~entes palavra'5 de rego
zi jo e estímulo. Anunciou que. 
possive!mcn:.e, a reunião do pró
:x~o ano terá lugar em Vouzela 
ou em S. Pedro dv Su l, para o 
que foi design,;lda a nova comjs
são. 

.':\s 17.30 efectuou-se uma visi ta 
às Caves da Raposdra, onde os 
confraternizantes formn ôptima
mente recebidps. 

Nós, que cm visita de reporta
a;c-m para um diário do Sul, nos 
t'Dcontráv.amos nesta nossa que
rida ciaade, podemos ver o cn~ 
t.usfa1:mo des ta jornada na qua1 
es tav.E.m presentes, também alJU
mas senhoras, que pousaram pa
ra. -0 nos::;o jornal num recanto do 
Santuário dos Remrdios. Como é 
do costume de todos aqueles que 
visitam L11mego, s.s Ca\·c!) da Ra-

Visi~a a Lam~io do pessoal da Direcção de EstTada1 do distdlG 
de Viseu. 

poscira, receberam arnàvclmenie 
tão presUgiosa canwa.na, onde 
beberam a mmada champanhe 
tãú apreciada p or todos. Lamee;o 
tc:n1 o condão de saber receber 
cond.i11namcnte a dentro de por
tas, todos aqueles que por bem 
ali ent1;am. 

E a título d.c m ela Wonnação, 
podemos dizer, que já se lraba
JJia para as próximas festas da 

cid :i.de , que vão de Agosto li\ ,Se. 
tembro, na qual predOITlioa o 
grande a rraial, onde são queim-.1,• 
dos milhares de foguetes de ar
titído1 n par de mui1as baodas<le 
r..rúsk..a que percorrem a cidade 
do alto da Ceara até ao Dester
J e Para frente, boa gente de La. 
me20, porque ~rar é morrer .. . 

JOSE. FERJIEIR.{ 
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MALHÃO 
Nada menos de vinte casais, 

qumt.a,s, sitias assim design :::i. do! 
todos do sul do País. excepto um, 
d.o concelho de Cinfães, e todos 
reiristados p or SiJ v:i Lopes no seu 
Dicionário Postal ( 1893). Malluio é, 
também, como toda a gente sabe 
nome de uma espécie de dança e 
música do folclore nortenho que, 
há cerca de um século, desceu até 
Lisboa e ali se exibiu no seio das 
camadas populare5, acompanhada 
de trejejtos e maneiras assaz li cen
ciosas. Disse-se que desta dança 
indecorosa nasceu o Fado ( 1 ). 

Donde teria p rovindo o nome 
l !alhõo. dos lugares e da dança, 
que. nos tempos correntes, não 
pode já, feli zmente, ser apodada 
rle pouco decen te? De algum in.s
trwnento agrícola a11terior ao 
mangual, como cautamente se pro
põe na referida obra? De malho, 

instrumento com que, nas eiras. 
se separava, e separa a inda, nal
i:umas localidades, o irão da pa~ 
lha? De apelido ou alcunha? 

A despeito dos esforços empre• 
gados, nada encontrei que me hae 
bijjte a emitir opinião. Não obs~ 
tante, vou dizer o que sei acerca 
de malho e malhão. 

Na zona d:t minha província, que 
rnell1or conheço, só se emprega 
o termo malho, para designar o 
machado,· toda\•ia usa-se frequen
tem~nte o verbo nrnllla.r em expres
sões como: Malhar t!m centeio vi!r
de - Malhar em ferro frio - Ma
lhar (bater) sem dó nem piedade 
- Malllar o cente io (este. sempre 
com man1:ual) . 

O trigo não se maU1ava: era de
buU1ado por animais, nas eiras, em 
c~lcadouros, antes do advento da 
debulhadora. 

Afora o significado hoje corren
te, malho significava também, há 

INVESTIGANDO • • • 
Notas toponímicas 

séculos; matraca. Viterbo no-lo 
diz no artigo Malhos do seu E lu
c idário (1799), que a seguir t.raus
crevo: 

«Mallws. Matracas. Ainda hoje, 
vemos no Mosteiro de Alcoliaça, e 
nos Conventos dos Padres Arrá
bidos um grosso tabuão p en dente, 
e preso a ele um maço d e pau, 
com que a1gumas ocasiões se con
vocava a Comunidade para o Ca
pítulo. No de 1353, e no 1." de 

1 PROF. J. DIOGO CORREIA 
A.gosto se fe-l um Prazo no Mos
teiro do Rio Tinto, convocadas as 
Religiosas a Capítulo por mal/Jos 
tangidos; porque nom tangenz si
n1Ios, por razam elo A11trt!dicto. 
Doe. dos Bent. do Porto. , 

Na minha região, malllão sOmen
te se usa como sinónimo de linda, 
marco, limite de montado (terre
no cm que crescem prindpalmen-

te sob1.~ir6s e azinheiras) . Ass;m, 
diz-se, por exemplo: Malhão (ou 
linda) elo M onte Grmide, do Ga
lisreu, elas Sortes, etc. 

Como apelido, .conquanto não 
seja muito corrente no país, teve 
e tem ainda aJítJma vida. A E11-
ciclopédia Portuguesa cita três no
m es de homens Hustres, narurajs 

. de óbidos, apelidados de Malhão; 
Leite de Vasconcelos faz referên
cia a um frade chamado, antes de 
professar, José Joaquim da Costa 
MaTbão, e na lista dos teleíones de 
Lisboa cncon treí oito nomes de 
assinantes com o mesmo sobre
nome. 

O antropónJmo devia ter na;,,ci
do do topónimo. 

(l) Ver nota da pág_ 167, do 
I vol. do Cancioneiro ,te Músico$ 
Populares, de César das NeHs 
(1896). 
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A ENTRADA NO COLÉGIO 
Pensava só na maneira de domi
nar o abatimento Que o invadia . 
Uma soUdão inexplicável to,.lurc1-
va-lhe o espírHo. A Jâmpa 'la de 
vigília, feria-lhe os olhos. 

Entrou no Colégio com a mesma 
d:sposição de quem está prestes 
a 5,er enforcado. 

No liceu havia perdido doi.5 anus 
a fio: até ao 4 • ano a coisa Ti· 
nha 1nrado sofrtvelmente, mas av 
cheg;, ao 5.0 perdera-se. A mal
elita puherdade ou tal\'eZ certê<S 
tentações .. 

Não conseguia concentrar-se nas 
cxp!Jcações dos mestres. As aulas 
eram para Arsénio um suolíc1c. 
Havia uma barreira no seu cér.:"
bro Que o ~mpecha de se2"uir aten
tamente as lições. E tudo is•o se 
havrn agravado o moral s0frera 
um nide golpe com uma in1U'-t1t,;a 
de um prof~,;or. um barbaças, o 
dr Pinto Sousa. 

1 ogo no 1 u período do seu 5.• 
;mo eso:;e mestre tinha-o des'11or:1 
Jizado com um 7 (uma «can~eia•. 
segundo o calão académico) n3 
d1~iplina de Porlugut~s O, oró· 
prios companhe1ros di:rrnm que ro
T-i uma injustiça . E rosnava-(.e q11e 
1he dera essa nota haixa p...,r n:io 
s~ poder vingar no 1>ai de Arc;fnl.1. 
por questões políticas, vingando-'ie 

Conto por SOEIRO DE FARIA 
E nfim! Foi uma noite horrívol 

de insónia. 

assim no filho . Vingança ol'.lios;j, 
pensava ele, em grande depressão 
de espírito. 

Entrou então no colégio acom· 
paahado do tio José. 

Ao suhir a escada começou a 
apoderar-se dele um sentimento in
definível. Tinha a impress.ão de 
que ia para uma em;ovia de onc.e 
não sairia mais. Despediu-se do 
tio. logo que chegou ao cim,"l d:.;s 
escadas e pensou: «- Agora é q:1e 
vai começar o meu ma.rtírto.JI 

O criado encaminhou o nosso io 
vem para um corredor que dav:1 
acesso ao dormitório , camin!i.:moo 
em bicos de pés, frio e silen::ioso 
embora cortês. Seriam 22 horas. 
Tinham acabndo de se deit.2r, os 
alunos. Arsénio bem queria ~oTlli
nar a sua angllstia, reagir '"'ontra 
a timidez aflitiva que lhe am:1-
chuca\1a a alma. Mas nad2 con
seguia. 

Ao entrar no dormitóric1, im
pressionou-o hastante aquele ~i 
lêncio. as lâmpadas vermelhas. To
das as cabeças dos alunos ~e ;e. 
va:ntaram automàticamente, para o 

apreciarem. Era a primeira vez 
que se via num lugar daQueles e 
ass im observado por tanta gente!. 
pijama, custou-lhe muito, ofendia 

O acto de despir e de vestir o 
pijama custou-Ule muito e ofendia 
o seu pudor. Estas operações des
pertaram-lhe uma confusão e-xlra
ordinária. Não conseguia dormir. 

17 horas. A campaioha retine for
temente anunciando que s'.io hu
ras de os al unos darem entrada 
no salão de CS.tudo. Arsénio encon· 
tra-se na frialdade de um g,ran~.fe 
salão. O pavimento é de tijolo e 
cimento. Há um cheiro cara,_leri'i· 
tko que bastante o jmpres!:;on~. 
Cheiro de lápis, Ji,-ros e cackrnos. 

l
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de Serração e C,1rp:n1aria de Macieiras Na:.'ionais 

Mecânica e Estrangeiras 

• 
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t CALDAS DA RAINHA 

misturado com bafio. Quando c'.c 
entrou é que mais o irnpressio· 
nau o referido cheiro. Este au
mentava-lhe o tédio e a me.Jan .. 
colia. 

Agora está a tenlar estudar a 
Eção de Matemática. Principiou 
com grande \IOntade, mas deprcs("a 
mil di\':igações e preocupações lhe 
assaltaram a mente. Eram as sau
dades da mãe e do cooforro que 
tinha junto dela. AQuele zum,zum 
dos companheiros incomoda-o Por 
mais esforços que empregasse por 
mais murros que desse cm ~i mes
mo, não conseguia concen-!rar-c: ':'J 
ná lição. O seu desespero crec;cia. 

A figura do director do colég•o 
ia-se tornando medonha para o 
seu espfrilo. Arsénio tinha a co:-s
ciência de que se não soubesse a 
1 ição poderia ser castigado.. E 
Jogo no primeiro dia ... Mas. o pior 
di sto tudo é que o seu amor pró
prio não lhe p~rmitilia conft.>ssar 
a sua fraqueza . 

Por fim. resignou-se numa pa<:
Si\'idade de ldiora. fixando c.s 
olhos no livro só para quP. o p<::f· 
feito não o repreendesse. deixan
do-se, des ta forma. embalar ern 
pensamento~ doenrios, nas recor
dações gratas da sua terra e na 
saudade da mãe. 

E só ass im é que consegurn 3Cíll
mar-se e senl ir um pouco de he'11· 
-estar . · · 
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CALDAS DA RAINHA 
-AGUARELA REPO·USANTE 

Fica aqui , a um pequerto taga
r ela r do C.° F: ; a um passo de 
a utomóvel sem pressa. E é bela, 
tran quila, acomodad a para o tu
ri ... rno . 

Ce rcada por uma zona onde a 
reclusão de beleza e de fertiUdade 
é dinâ mica, Caldas da Rainha é 
das mais sugestivas estâncias de 
r epouso dos arredores de Lisboa. 

S. Martinho do Porto é a etapa, 
u ma iris azul que se di lata para 
esp~lhar ao gr.mdc «bouJevard 11 da 

n atureza em festa ; depois surge a 
Foz do Arclho, um desafio ao si
lêncio, ao repouso, à extensão da 
tranquilidade. Repara-se. então. que 
o tecido das árvores é diferente. 
que os pulmões resp iram melhor, 
que os gestos que nos rodeiam 
pertencem ao rnttndo da contem
plação. 

Depois é a cidade que se recolhe 
nu ma moldara , onde o mercado é 
espectáculo, on de o parque Rainha 

D. Leonor é claridade. Depois o 
tur,ista tem, ai nda , para a preciar, 

_os doces regionais, as afamadas 
t rouxas de ovos, os queijinhos do 
cdu e as famosas cavacas ... O pei
xe é fresco, a carne... O lisboeta 
mais empossado des loca-se a Cal
das da Rainha para a adquirir. 

Não falta m também à cidade 
meios de di\'ersão. A gente é hos
pitaleira e boa. Caldas Rainha é 
toda ela um convite a um passeio, 
a uma estada sossegada. longe do 
bulício da cidade. Mas a cidade 
na expansão crescente das suas 
necessidades deverá ser sempre 
acompanhada pelo ri l'mo de uma 
economia p rogressiva. E é isto jus .. 
taro.ente que oão notamos. Falta
-lhe qualquer coisa que lhe roube 
um pouco de traaquilidad.e, ou
torgando-lhe um direito de pro
gresso a que há muito fez jus. A 
taxa de cresoinient.o de uma terTa 
avalia-se pela evolução dos rendi· 

....••..•.........•..... 
AGÊNCIA DE JORNAIS 

PEDRO FRANCO 
JORNAIS - U VROS - REVISTAS - PAPELARIA E TABACOS 

RUA CORONEL SOEIRO DE BRITO, 30 
Telefone 22190 PPC - Caixa Postal 33 

CALDAS DA RAINHA 

Tabacaria ACADÉMICA 
Francisco Gomes dos Santos 

Papelaria e ar tigos escolares - Livros e Revistas 
Valores Selados 

Rua da Praça de Toiros, 37 - Telefone 2 29 19 
(Frente à Escola Industrial e Comercial) 

CALDAS DA RAINHA 

, ...............•..•....•......••.•••• , 
SE VISITAR AS CALDAS E NÃO APRECIAR O 

CANTINHO DA CRIANÇA 
da CASA PARDAL 

NÃO CONCLUI A VISITA 

! ............... ~ .. -------------~ ........... .... 
RECAUCHUTAGEM FAUSTINOS 

-DE -

Faustino & Irmão, Lda. 
SEDE: CALDAS DA RAINHA 

Telefone 22218 

Filial : Santarém - Telef. 790 

Recauchutagem - Rechapagem 

Vulcanizarão - Pneus 

·· ···-··························~····· 

mentas e dos salários. Qualquer 
outra p revisão é cxtremamen Le 

aleatória. Uma verdadeira prog í a
mação económica e es ta, por sua 
vez, no progresso do meio onde 
incide. Caldas da Rainha é uma 
cidade virada essenci almente para 
o turismo - pois que o turismo 
lhe eo tregue as coodições ineren· 
tes a tal, concretizando inidati\·as 
que lhe emprestem toda uma dinâ
mica de rendimento necessário. 

Mas Caldas da Mainha ... Bom, 
o panorama é conh ecido no resto 
do país. Conhecem-se as limita
ções económicas. as dificuldades 
de certos municip ios. os elemen
t os que não possibili tam a causa 
do desen volvimen to. 

Conhece-se a velha pedagQiia 
que, a té aqui, tem cleitaclo por 
terra mui.ta inciativa. 

Conhecem-se números, causas e 
efeitos que têm levado a um afli
tivo marcar passo. 

Têm sido apontados os incon
venientes de tal estado de coisas. 
mas até agora apenas «estamos» 
na fase das descrições de beleza 
turística, na fase do lirismo sem 
constatação de ou tras causas majs 
importan tes e imediatas. 

Por tudo isto Caldas da Rainha 
é uma espécie de guerreiro em re
pouso. 

Espera a grande batalha do pro
gresso para se eniirandecer e en
grandecer o país. 

CUSTÓDIO 
MALDONADO 

MÉDICO 

CALDAS DA RAINHA 

~················ 
Luís Lamy 

MÉDICO 
Consultório: 

R. Miguel Bombarda, 4-1.' 
Telefone 2 2116 

CALDAS DA RAINHA 
.............. 1 .. ~ 

Sapataria 
SALVADOR 
A Sapataria do Bom Gosto 
Leveza e resistência 

Sempre NovJdades 

CALDAS DA RAINHA 
- --········· ............ .................. 
Jaime José Nobre 
Ofici na de Bate-chapa - ~ol

daduras a autogéneo em todas 

as viat uras 

• 
Rua 1 .° de Dezembro, 11 

CALDAS DA RAINHA 
................. 

CALDAS DA RAINHA - P raça da República (Mercado) 

.••••....................... ········~ 
LABORATÕRIOS DA 

FARMÃCIA FREITAS 
ESTERILIZAÇõES 

A11álises clínicas e bromatológicu 

DIRECÇ.\O DE 

ARTUR MALDONADO FREITAS 
LICENCIADO EM F ARl\1ÃCIA 

Telef. 22117 -Apart. 15 CALDAS DA RAINHA 

PENSÃO ESTREMADURA 
Telefone 2 24 93 

PROPRIETARIO 

C. MALDONADO FREITAS & FILHOS, LDA. 

Com serviço permanente àe Restaurante 

Diárias - Óptimos quartos 

»« . l 
Telefone 2 2313 CALDAS DA RAINHA 

···················~········ ········· 

OFICINA DE REPARAÇOES DE AUTOMôVEIS, CAMIONS 
E OUTRAS MAQUINAS - MAQUINA PARA RECTIFICAR 

SUPERF1CIES PI.ANAS 

AGENTE OFICIAL DOS TRACTORES DAVID BROWN 

ASSISUNCIA TtCNICA 
MERCEDES BENZ - VESPA - VOLKSWAGEN 

E GENERAL MOTORS 

SE RVIÇO Te.CN JCO OFICIAL DIESEL 

E ELECTRICO 

Serviço de pronto-socorro 
POSTO DE ABASTECIM E TO COM ESTA· 

ÇAO DE SERVIÇO SHE I L 
EQUIPADO COM O SERVISELL 

Telefones Z 23 SJ · Z 26 69 · Z 24 35 

LAVRADIO CALDAS DA RAINHA 
o••••••••••••••••••••••• ••••••• ••a,.,...,..... 
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VISITAS 
MINISTERIAIS 

O secretário de Estado da Agri
culturá, eng. Vasco Leónidas, visi
tou esta manhã a região de Coim
bra, deslocando-se a Cantanhede, 
Seixo de Mira e Tocha, almoçando 
na praia de Mira. 

Amanhã visitará a Cooperativa 
do Caima, em Vale de Cambra, tra
balhará, no Porto, com os organis.
mos corporativos da lavoura e des
locar-se-á a Maia para tomar con
t acto com o armazém de vinhos da 
Comissão de Viticultura da Re
gião dos Vinhos Verdes. Depois 
de amanhã aquele membro do Go
verno visitará Baião. 

- O ministro da Saúde, dr. 
Lopo Cancela de Abreu des!ocou
·Se, hoje, ao distrito de Viseu, vi
sitando o Internato do Arco, o 
Hospital de S. Teotónio e o Hos
pital de Mangualde, Jardim de In
fância, Dispensário e Asilo da In
fância Desvalida e Centro de Dé
beis Mentais. Amanhã visitará a 
Delegação de Saúde, o local do no
vo hospital e escola de enferma
gem, o Hospital de Lamego e o 
Hospital de Aveia! (Sátão) e a ' 
Fundação Joaquim dos Santos, em 
Torredeita. 

llllllllllll ll llllil ll llllllllilllillllll ll illi llll ll llll(lilll lll ll, 

Novo embaixador 
do Canadá 
em Lisboa 

Foi nomeado embaixador do Ca
nadá em Lisboa o sr. Micbcl Gau· 
vin. 

:::,erviu primeiro no exército ca
:aadiano durante a Segunda Guer
ra Mundial, tendo-lhe sido confe
rida em 1944 a Ordem dos Servi
ços Distintos ( «Distinguished Ser
vice Order» ). Mais tarde, rio ser
viço diplomático desempenhou ele
vadas funções em Ankara, Lisboa 
( de 1953 a 1955), Indochina, Cara
cas, Buenos A.ires e Leopoldville. 
Actualmente é embaixador do Ca· 
:aadá em Addis Abeba. 

Espera-se que o sr. Michel Gau
vin tome posse do seu novo cargo 
em Lisboa no próximo Outono, su
cedendo ao sr. Jean Morin, que já 
cessou as suas funções de embai
xador do Caoadá em Portugal. 
111111 111 111 111 111111111111 11 11 11 111111111111111111111111111111111111 

PROVAS DE EXAME 
do Curso de Aperfeiçoamento 
para professores 
de Canto Coral 
promovido 
pela Fundação Gulbenkian 

Realizam-se amanhã e nos dias 
25 e 26, no Auditório da Bibliote
ca Nacional de Lisboa, as provas 
de exame . do Curso de Aperfei
çoamento para Professores de 
Canto Coral promovido pela Fun
dação Gulbenkian, em colabora
ção com o Comissariado Nacio
nal da Mocidade Portuguesa Fe
minina, e autorizado po.r despa· 
hco do Subsecretário de Estado 
da Juventude e DeslX)rtos. 

Avisam-se, a propósito, todos 
os professores de Educação Mu
sícal diplomados pela Fundação 
Gulbenkian de que, não obstante 
terem sido dispensados da frfe
quencm deste Curso, deverão 
submeter-se às referidas provas 
de exame, no caso de quererem 
beneficiar da qualidade de prefe
rência para efeito io provimento 
ele vag~s de professores de Canto 
Coral dos liceus, escolas técnicas 
e prcparartórias do ensino secun
o~\rio, no próximo ano lectivo. 05 
interessados deverão dirigfr.se 
a té amanhã, quinta-feira, à Fun
dação Gulbenkian (Av. de Ber
na), a fim de fazer a sua inseri· 
ção. 

FIGUEIRA DA FOZ 

<Praia da claridade ... 
.Ar~ais doirados ... 
Serra da Boa Viagem ... 
Terras de beleza sem par! Mas, também Comércio 
intenso, Indústria progressiva,. Cidade onde a tradição 
é a própria inovação de amanhã) 

CONTA, A PARTIR DE AGORA, COM 
RENOVADAS INSTALAÇÕES DA AGÊNCIA DO 

BANCO 
PORTUGUÊS 

DO ATLÂNTICO 

CINQUENTA ANOS DE. PROGRESSO PARA O PROGRESSO NACIONAL 
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COMEÇOU A. SER INTERROGADO 
NA POLICIA JUDICIARIA 

O INDUSTRIAL QUE ESTRANGULOU A AMANTE 
O industrial de tinturaria Antó

nio Martins Teixeira, de 43 anos, 
casado, que ontem estrangulou a 
amante, Maria de Lurdes Pereira 
Lemos, de 39 anos, manuoura, nu
ma tinturaria de sua pertença (na 
Rua Particular às Laranjeiras, 38-A, 

.. ,111111 111111111 

A suposta envenenadora 
de Queluz 
transitará esta semana 
para a Polícia Judiciária 

A serviçal Maria do Patrocínio, 
suposta autora do duplo envene
namento de Queluz (na pessoa de 
D. Alda dos Santos Madeira, que 
faleceu, e de seu marido, Alfredo 
Madeira, internado em Santa Ma
ria) t deve transitar, ainda esta se
mana, da enfermaria da Cadeia das 
Mónicas para a Polícia Judiciária, 
onde voltará a ser interrogada. 

As diligências da P. J . prosse
guem, mas cont,inua a admitir-se 
como mais provável, a culpabili• 
dade da serviçal. . 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllll 

13 .° ANIVERSÁRIO 
da Cooperativa 
«A Linha do Estoril)) 

A prossogu:ix o prograana de co
memorações do 13.o aniversário 
da sua fundação, a Cooperativa 
de Produção e Constl!!Ilo «A Lmha 
do Estoril», aa Pa,rede, promove, 
hoje à noite, às 21.30, a reaifuação 
de um baiile dedicado aos fitlhos 
d os seus associados. Ama!Il!hã, às 
21 horas, o prof. clr. Dias Agl-'do 
proferirá urna palestra sobre coo_ 
peratiivismo e depois de amanhã, 
às 2130, serão eicibidos fülmes so
bre o Coope,a,tivismo pelo dr. 
Fausttlno Cordeiro. 

em Sete Rios), foi esta manhã 
transferido da esquadra da P. S. 
P. de ·Almada para a sede da Po
lícia Judiciária. 

O criminoSo confessou o estran
gulamento, afirmando que desde 
há tempos vivia amargurado, com 
ciúmes da amante, que insistia nu
ma separação. 

Os dois amantes haviam passea
do, antes do crime, num automó, 
vel pertenç,a do industrial e condu
zido pelo seu motorista, Ilídio de 
Jesus Fonseca, de 24 anos, que 
nada notou de ex,traordinário no 
humor do patrão. 

A morta deixara, há tempos, o 
emprego, ·e mudara-se para um 
quarto na Calçada de Santana, 
onde o amante acabou por a des
oPbrir. Tinha também três filhos, 
um deles a viver com o pai nos 
Estados Unidos. 

O industrial é pai de duas filhas 
e nunca abandonou estas nem a 
esposa, embora a sua ligação da 
vítima fosse conhecida da família. 
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JULGAMENTO 
EM PENAMACOR 

PENAMACOR (Pelo telefone) 
- No Tribunal Colectivo desta 
vila, prossegudu, ontem, o julga
mento do sr. Manuel Moiteiro 
Andrade, casado, residente em 
Meimoa, freguesia deste conce
lho, aJCUSado pelo padre daquela 
mesmai freguesia, sr. César Fate
la, de o atún,.'ll' nas nádegas com 
três tiros de pistola, em certa 
noite, quando o padre Fatela re
gressava a suai casa. 

Foram ouvidas várias testemu
nhas de acusação, mas subsiste a 
dúvida quanto à 01..tlpai do argui
do, tido em boa conta pela popu
lação. 

O julgamento prossegue depois 
de amanJ1ã, de manhã. 

CARTA ABERTA 
A JOAQUIM AGOSTINHO 

1 

Felicitando-o pelo seu 8.0 lugar, alcançado na Volta à Fran
ça, permita que daqui lhe envie os meus amis veementes e sin
ceros respeitos e um forte abraç:o pelo êxito alcançado. 

,) 

Quando o Joaquim Agostinho partiu para França, a incpr
porar-se na equipa da «Frimatic», mui<tos eram os que não 
acreditavam em si, bem poucos sendo os que, confiavam no 
passo que encerou. 

Que os últimos tinham a razão pelo seu lado demonstrou-o 
V. ao longo das estradas da pátria de Victor Hugo. 

Mas para além do seu valor como atleta, sobressaiu o seu 
brio, a sua vontade férrea, qualidades estas que só podem ser 
apanágio dos lutadores indómitos para quem as difüculaddes 
surgidas a cada passa, não são obstáculos invencíveis. 

Não foi porém só como atleta, alheio ao sofrimento e à dor 
que o Joaquim Agostinho marcou bem a sua presença no «Tour». 
Foi como homem, leal e franco, a quem a obrigação de ampa
rar o seu semelhante levou a privar·se do que mais tarde, na 
mesma etapa, ""tanta falta lhe viria a fazer, acudindo a um a<lver~ 
sário: o italiano, Gimondi. 

Se como atleta, V. provou exuberantemente que o sofrimento 
físico, de modo algum poderia levá-lo a sucumbir, como homem 
dotado do maiS são formal m·oral soube merecer os mais largos 
elogios. 

Ainda agora, quando do seu regresso foi dado conhecimento 
público de que o Joaqu,im Agostinho, ao terminar a Volta à 
França, sabedor de que em Torres Vedras pretendiam prestar
-lhe uma merecida homenagem, V. pensando mais nos outros 
do que em si, teve este desabafo, que em mim calou no fundo: 

1 - Não quero pedir nada para mim . Só peço que arranjem 
a pequena estrada para bem dos meus conterrâneos. 

Humana pretensão que por sri só, diz bem do seu carácter 
escorreito e lhano. 

Se já o admirava como atleta, mais o aprecio como homem. 
Que essa inteireza nunca o abandone, Joaquim Agostinho. 
É o que lhe desejo. 

OLIVEIRA MACHADO 

Instituto Superior 
de Ciências Sociais 
. e Política Ultramarina 

Foi nomeado directOT do Insti
tuto de Ciências Sociais e Política 
Ultramarina, da Universidade Téc
nica de Lisboa, o prof. dr. Vasco 
Nunes Pereka Fortuna, em substi
tuição do prof. dr. Adriano José 
Alves Moreira, que deixou de exer
oe,r aquelas funções. 

A ATENÇÃO DA C. M. DE SINTRA 

UM CHEIRO PESTILENTO; 
JUNTO AO MERCADO DE QUELUZ 

Queixaram-se vários moradores 
da zona do Mercado de Queluz 
do mau chci.-o pestilento emana,. 

do junto do Mercado, ein conse
quência do facto de os Serviços 
de LiIDpe~'l da Câmara Municipal 

de Sintra não procederem, como 
deviam, à remoção do lixo que 
aos domingos ali é deixado. 
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Só pelas 9.30 de segunda-feira, 
os empregados da Câmara proce
dem à operação de limpeza, pro
vocando um cheiro nauseabundo 
que repugna a quem àquela hora 
se dirige ao mercado, no seu · quo
tidiano doméstico. Novas instalações 

da Agência 
Salienta-se a circunstância de, 

mesmo ao lado do local onde é 
depositado o lixo, se encontrar 
um posto público cic leite. 

A empregada vê-se na necessi
ck!de de fechar bem as portas de
vido ao mau cheiro da ocasião, e 
os fregueses fogem porque, como 
tivemos ainda a oportunidade de 
verificar, se trata de um cheiro 
insuportável. 

do Banco Português do Atlântico 
na Figueira da Foz São muitos quilo> de lixo, de 

restos de carne e peixe deixados 
ruuitas horas a monte, sem qual
quer resguardo ou p,rotecção. No prosseguirnentç, das comemo

irações do seu 50.0 aniversário, o 
Banco Português do Atlântico pôs 
em funcionamento as noVas insta
fações da sua agência na Figueira 
da Foz, cidade onde aquela orga
nização trabalha há já catorze 
anos. 

Mantém-se a agência do Banco 
Português do Atlântico na Figuei
ra da Foz instalada na Rua 5 de 
Outubro, portanto na zona de 
maior movimento da cidade, mas 
agora com um aspecto totalmente 
novo, com uma fachada e depen-
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MEUIOROU O ESTADO 
DOS TRÊS FERIDOS 
no desastre da auto-estrada 

No Hospital de Santa Maria, 
onde se encontram internados, me
lhoraram, embora não se possam 
ainda considerar livres de perigo, 
o capitão Ma,nuel Antunes Borges 
Correia, de 32 anos, e seus filhos 
Rll'i e Luís Manuel, de 5 e 3 anos, 
vítimas do desastre que ontem 
ocorreu na auto-es trada do Norte 
e de que resultou a morte da es
posa do condutor, D. Maria Manue
la Borges Correia, de 29 anos. 

O veículo, conduzido pelo capi
tão Borges Correia, ultrapassou 
um camião e estacou bruscamente, 
fazendo com que este com ele 
colidisse. 

Tendo-se derramado gasolina no 
solo, acabou ipor incendiar-se e en
volveu o veículo, donde os feridos 
foram dificilmente reti:rados. 

Quanto à malograda senhora, fo
ram baldados todos os eâforços 
a retirar antes de as chamas a 
carbonizarem. 
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Notícias Pessoais 
Prof. José Ruano 

De passagem por Lisboa deu-nos 
o prazer da sua visita o nosso de· 
dicado amigo, sr. prof. José Rua
no, de Espinho, que vinha acom· 
panhado de sua esposa, sr.ª D. So
fia dos Anjos Furriel. 

Gratos pela gentileza. 

llllllllllllllltllllllllltllllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllll 

Polícia de Segurança 
Pública 

Foram exonerados do comando 
de divisão e de secção, respectiva
mente, da P. S. P. de Lisboa, os 
srs. capitães Beires Junqueira e 
Júlio Almas, que, promovidos ao 
posto imediato, vão prestar servi
ço no Ultramar. 

dências que se estendem por três 
pisos, inteiramente condizentes 
com o panorama progressivo da
quele local, à altura não só do 
surto de modernidade que atraves
sa a cidade, como também do 
prestígio de que aquela organiza
ção de crédito goza em todo o 
País. 
' Simples e confortáveis, essas no

vas instalações muito valorizam, 
de facto, aquela Zona da sempre 
progressiva cidade da Figueira da 
Foz. 

Não houve quailquer cerimónia 
especial a assí,nalar a abertura das 
novas instalações da Agência do 
B. P. A. na Figueira da Foz, já 
que elas, no fim de contas, apenas 
são a continuação de uma longa 
actividade de quase década e meia 
ao serviço da cidade, embora ti
vessem estado presentes para re
ceber os clientes e inúmeros ami
gos daquele banco. além do ge
rente da agência, sr. Virgílio Lo
pes, os srs. António Alberto Alves, 
director das agências do B. P. A., 
e dr. Luís de Oliveira Dias, secre· 
tário0geral adjunto. 

Chamamos a a tenção dos servi
ços compelentes da Câmara Mu
nicipal de Sintra para este «caso» 
gravíssimo. 

A saúde pública está em peri
go. E não faz sentido, nem se po
de tolerar este estado de coisas. 

Impõe-se que a edilidade pro
vi dencie no sentido de se remo
ver o lixo aos domingos, pelos 
motivos referidos. 

Assim é que não pode nem de
V'! continuar. 
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Jorge Rodrigues 
Numa olinica de Lisboa, onde 

foi submetido a uma operação 
oirúrigica, tem e:xiperimentado sen~ 
síveis melhoras, o nosso prezado 
amigo, sr. Jorge Rodrigues, Direc
tor da Agênaia de Publicidade 
«Laiâna». 
Fommlamos votos pelo seu pron

to e completo restabelecimonto. 

. ffl . '. ,. 
Livraria BERTRAND 

HISTÕRIA MUNDIAL DA ARTE 
Por Everard M. Upjohn, Paul S. Wingert e Jane 

Gastou Mahler 
Acaba de sair o 
IV volume 

DO BARROCO AO ROMANTISMO 

Volumes publicados: 

l - DA PRÉ-HlSTõRIA À GRÉCIA ANTIGA 
li - DOS ETRUSCOS AO FIM DA IDADE MÉDIA 
lll - O RENASCIMENTO 

Cada volume: 45$00 
A publicar: 

V - ORIENTE E EXTREMO ORIENTE 
VI -ARTES PRIMITIVAS E ARTE MODERNA 
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• Em Bolonha o Salão Inter• 
nacional da Industrializa
ção da Construção Civil 

BOLONHA - C o n for me foi 
a r11mciado, terá lugar d:: 4 a 12 
de Outubro próxin10, no recinto 
el<1 Feira de Bolonha. o V s~Ião 
li.tcrnaoional da Industrialização 
d~ Construção Civil, o.p1r:.~entaa
Co a m:tiS vasta gama d-..: produ
~ão e estudos que interessam 
t.y_uele amplo sector, que· inclui 
cons•truções pré-faUrkadas, ele
rr:cntos para revestimento e cober
Hiras internas e externa,;: serra
Jhatia, cerâmica para a constnt
ção, aparelhagem, maquinaria, 
e:c 

NOTICIAS DE ITÃLIA 
Electrónica (de 6 a 11) ; o Salão 
da Música (de 7 a 14); o Salão do 
Máquinas e Equipamentos para 
Escritório (de 20 a 28) e o Salão 
do Mobiliário (de 21 a 28)) 

Terão afada lugar na época 
desta manifestação interessantes 
reuniões e convénios, os quais 
não deixarão de interessar nume
rosas entidades e empresas na~ 
cjonais e estr.mgetras, ligadas à 
~ndústria da construção civil. 

• O desenvolvido serviço 
nacional da aviação 

ROMA - Apesar da sua posi· 
çãc geográfica, que apresenta 
uma vasta extensão longitudinal 
de Norte a Sul ( medfodo l.400 
kms. entre o Monte Branco e o 
Cabo de Otranto) e ainda com as 
suas ilhas espalhadas pelo Medi
terrâneo, os intensos e modernos 
meios de comunicação (estradas, 
au to-cs·tradas, caminhos de ferro 
e aviação) tomam thnna e,~trema 
facilidade e rapidez a deslocação 
nos pontos mais distantes do 
país. 

Desde há reb.tiv:i.mente poucos 
anos, uma densa rede de senriços 

aéreos, assegurados pela aviação 
nacional, Jigam entre si .ràpida
mente e com a maior eficiência 
Lodas as principais cidades italia

nas. 
Só com a mais longínqua Ilha 

da arde.nha, que se tornou uma 
magnífica zona turística c!e a]can· 
ce mundial, ftmcionam diària
niente, desde Rom, . Milão, Tu
rim, Génova, Veneza, florença, 
Nt'.poles, etc., cerca de 40 voos 
diários, de ida e volta. 

CELEIRO 

• O país entre os maiores 
produtores de artigos de 
óptica e afins 

Oo exame efeetuaclo pela ASS0-
1!CA (Associação Nacional ltal'a
oa de Industriais de OplicaJ, re
sulta que a produção italiana do 
sec tor colocou-se em segundo lu
gar na Europa, tendo superado os 
25 biliões de liras e conseguido 
colocar cerca da metade da sua 
produção na export..1ção, a qual 
registou Llffi incremento de 40%, 
em relação a 1967. 

Nota-se actualmente na Itália 
uma difusão de todos os produ
tos e taparelhos ligados ao ~cctor 

da óptka e, de modo particular, 
elas máquinas fotoJ,.'!'áficas e de 
cinema, não só de uso µrofissio
nal, mas ainda para ,amadores. 

Esta difusão é, al.iás, tavoreci· 
da pelo cxtraordinálio afluxo de 
turistas que, com a sua visita ao 
pais, têm ensejo de apreciar a 
produção a ltamente especiali~ 
da da Itália , que pode competir 
com qua lquer outra nação con
co rren te. 

• As exportações de produ
tos de fibras têxteis arti• 
ficiais .e sintéticas 

Os dados es-ta tístkos forneci~ 
dos peJo lnstituto do Comércio 
Externo Haliano ICE, referentes 
às exportações de produtos tê,::. 
teis, incLicam que as mesmas con
ti nuam a registar acentuado in
cremen to. 

Examinando os resultados dos 
primeiros três meses, cons tata.se 
que as exportações têxteis italia
nas elevararn·se a 144 biliões de 
liras no primeiro trimestre dt 
1967; 163 biliões no de 1968 e 204 
em 1%9 (incremento de '25 ,7 % em 
relação a 1967). 

A maior e,,;:portação nota·se nos 

LADEIRA 
(Casa Fundada em 1894) 

de LEONEL LA D EI R A 

CEREAIS - LEGUMES - SEMENTES 

10, Rua Alexandre Hea-culano, 14 - Telef, 22249 
CALDAS DA RAINHA 

~····································· -
Carlos Rosa dos Santos 

Oficina de Bate-chapa - Pintura de automóveis 

Rua Projectada, 2 {à Fonte do Pinheiro) 
Telefones 2 24 n e 2 29 46 

CALDAS DA RAINHA I 
.•••••••.•.•••............•....•..... 
••.••.......•..••..................... . 

Café CENTRAL 
ÔPTI MO SERVIÇO 

o 

Gelados - Cavacas - Mariscos 

Pastelaria - Restaurante - Bilhares 

o 

Telefone 2 24 93 CALDAS DA RAINHA 

produtos de fibras têxteis artifi
ciais e sintéticas (fios, tecidos, pro
dutos de malha, etc.), cujo valor 
global ele exportação subiu de 72 
biliões de liras no primeiro trimes
tre ele 1967, para 85 no de 1968 e 
para 116 biliões no mesmo período 
de 1969, com um incremen to no 
biénio de 61 % 

• Uma síntese dos reflexos· 
do Turismo vista pelo pre
sidente do ENIT 

A indústria turís tka t raz anual
mente à Itália cerca de 1.000 bi
liões de divisas em benefício da 
sua balança económica; asegura 
a ocupação, directa ou indirecta
mente, a cerca de um milhão de 
trabalhadores, reservando·lhes a 
maior percentagem de receita ; 
consome pouca matéria-prima; re
corre raramente ao crédito ela ges
tão, contribui largamente para o 
activo da balança de pagamentos 
e para o alto valor da lira. 

Este interessante esquema das 
caracterísicas e dos efeios econó-

.•.•.•..•.....•... 

JOSÉ PINTO 
Solicitador 

pro visionário 

• 

Praça da República, 35-1_'. 

Telef. 2 22 60 

CALDAS DA RAINHA 

••••••••••••••••• 
PASTELARIA 
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micos do urismo, foi magis tral
mente sintetizado pelo Presidente 
do Organismo Nacional Italiano 
de Turismo, ENIT - Advogado 
Michele Pandolfo - num recente 
a rtigo publicado pela revis la «O 
Automóvel» de Roma. 

• Numerosos certames 
especializados 
na Feira de Milão 

Depois dum breve encerramento 
no mês de Agosto para as férias 
de Verão e para descanso de to
dos os seus serviços, a Feira de 
Milãc retomará em Setembro a 
sua sempre febril actividade. As 
suas portas abrir·SC·ão novamen te 
para os numerosos certames in
ternacionais especializados por sec
tores (cerca de 40 durante o ano) 
e que se integram no ciclo anual. 

O mês de Setembro é, possivel
mente, um dos mais activos, es
tando incluídos no seu calendá
rio 9 desses certames in ternacio
nais, entre os quais se evidencia, 
pela importância, o MACEF (Ex
PoSição I nternacional dos Artigos 
Domésticos, Ferramentas e Utensf• 
tios) de 6 a 9 de Setembro; a VI 
E,,posição Europeia dos Electro
domésticos e o Salão Internacio
nal dos Inst rumentos de Medida 

• Exposição Internacional 
do Ciclo e Motociclo 

As exportações italianas do ciclo 
e do motociclo, que nos recentes 
anos passados havia m registado 
uma fase ele estagnação, retoma· 
ram em 1969 um acentuado rümo 
de aumen to. 

Segundo os dados fornecidos pe
lo Inst ituto do Comércio Extrrno 
de Roma, I. C. E., as exportações 
desse sector no primeíro trimes• 
tre deste ano elevaram.se para 
12,5 biliões de liras . acusando a 
elevada taxa de incremento do 
28,8 % e m relação ao mesmo pe
ríodo de 1968. 

Es tes resultados, que ate,;tam 
positivo progresso e maior a~thri· 
clade da indústria italiana do ra• 
mo, são um favorável prelúdio 
para a próxima Exposição lnfcr• 
nacional do Ciclo e do MotocicJo, 
que se real izará nos pavilhões da 
Feira de Milão, de 22 a -30 rle No, 
vembro deste ano. Na larga par
ticipação das marcas mais i:umpe
titivas e dezenas de milhares do 
comerciantes e importadores do 
todos os países, a indústria :talia· 
na prepara·se para uma apresen• 
tação das mais vistosas, orere
cendo a sua vasta gama de :1.ctua. 
lizadíssimos modelos de ciclos 11 
motocliclos. 

~ ~,~H!m~ !~m,F,~~,~~s 
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FR .ANKENSTEIN 
Há cen to e cinquen ta anos, um 

livro, cuja redacção foi iniciada 
em decorrência de uma tentativa 
de fuga ao tédio, constitui um dos 
rna,:s apurados exempfa,res da li
teratura fantástica e se il1corporou 
definitivamente ao melhor d esse 
género ficcional que polariza os 
connitos psico-sociais de determi
nadas etapas da sociedade. Refc
rimo-aos a «Frankenstein» ou <t Ü 
Promoteu Moderno», de Mary 
Sh c..Iey, editada em 1818. 

De acordo com Louis Vax «L"M 
ct la lütérature fantastiques»). «a 
narração fantástica se compraz em 
aprest::ntar homens como nós, co
locados diante do inexplicável, 
mas dentro do nosso mundo real». 
Mediante esse processo, instinto, 
inteHgência e intuição actuam, im
pnis1onados pela absoluta liberda
de que o grotesco, o feérico, o ma
ra,·ilhoso e o diabólico propiciam, 
no s :.."Jl tido de extravasar anseios, 
opiniões , vontades ou impulsos, 
que alienados ou ro;:,rirnidos, exi
gem liberação. De wna cer ta fo1·

ma, a fixação no terreno do fan
lá!'.tico de muiws problemas que 
seriam mellior expostos sob uma 
p~rspectiva ob jectivamente po.Jíti
ca ( «Das Cabinet» d es Dr. Caliia· 
Jh, •Ü Gabinete do Dr . Gaiiga:ii", 
de Robert Wiene, 1919, por exem
plo). demonstra que, se algumas 
manifestações do género não con
•eguem suportar uma a nálise Ta
ciona·lista, devido à ele,,ada caria 
de com,pooentes :níticos que ;,,bsor
\•c ( (lo milo, em seu verdadeiro 
sentido e essência , náo é . teórico ; 
desafia as nossas caterorias fun
damentais de pensamento. A sua 
ló~ica, se tem alguma, é incomen
surável com todas as nossas con
cepções da Yerdade empírica ou 
científica», afirma Ernst Cassirer 
110 livro cThe Philosophy of Sym
bolic Fo1ms,. ), nem por isso de i
xam de, exemplarmente, concreU-
7..ar iprospecções válidas sobre o 
futw-o e, nesse p rocesso, r egis tan
do o «Zeitgcist» q ue se modifica 
ou interrogando o -çir-a-ser p,Jeno 
de incóinitas que o espera. 

• A era da inchistrializaçio 

O livro b Mary She/1,y fo; .s
crito sob o impacto das teses ca
pitafütas ti• Adam Smith ( 1723-
-1790), expostas, sobretudo, no li
vro «lnquiry into file Nature and 
Causes o f lhe Wealth of Nat;o11s» 

(1776) , do «Aufklarung», da meca
nicidade na explicação do mundo 
ile Sir I saac Newton ( 1642-1727 ), 
com a «Philosophiae Naturais Prin
cipia Mathemacica» (1687), do libe
ralismo de John Locke (1632-1704) , 
pela Revolução Francesa, que erra
dicou os resquícios de feudlaismo 
que ainda gozavam na Europa. 

Além disso o individualismo ro
mâriüco começava a chocar-se com 
as primeiras ma11ifes tações de in-

dustriali zaçiio, que surgiu «circa» 
1770 11a lngLaterra, cum as em
presas de tecidos, graças ii inven
ç:âo da m<lqllina de Jiar («sprnni11g 

, jenny }) em J7ó7 por James J-iargrca
ves, 1nais tarde, em 1779, aperJei
çoada por Samuel Cro111pton, cul
minando com o cear autornáli.co 
patenteudo por Ed1'umd Carcw
rigllt em 1758, ~quipamcmos que 
se completaram com o clescaroça
dor de algodão, inventado por Eli 
\V/,ir,,ey em 1792. 

Mary \Vollstonecra fc Shelley era 
a única fil11a de William Godwin ~ 
J . .\1.ary Wollsconecraft e nasceu em 
Somers Tow11, l nglaterra, a 30 tle 
A:osto de 1797, e 111.orreu em. Lon
dres a J tle Fevereiro de 1851. S eu 
pai era um pensador a11arquis1a, 
nascido e111 Canzbridgeshire a 3 de 
Março de 1756 e falecido e111 Lo11-
dres a 7 de April de 1836. William 
Godwin era muito apreciado por 
William Words worth (17i0./850) e, 
em seu círculo de a11úgos, se en
contravam, além do autor de 
«Yarrow \li.sited,. ( 1814), William 
Blake (1757-1827), Thomas Paine 
(1737-1809) e Samuel Tay lor Cole
ridge (1772-1834). God,vin, além de 
filósofo ( «An Enquiry Concuni11g 
the. Principies of Political Justice 
and its / 11lfue11ce on General Vir
tue an.d llappiness», 1793~ é seu l i
vro mais famoso) , era nov~lista, 
como demollslrou em ttT/1e Adven
tures of Caleb 1Villia111s» (1794 ), 
«Fleetwood» ( 1804), «i\llandeville» 
(1817) • , Cloudesley» (/830), bió
grafo ( , Life of Chaucer», 1803) e 
tmtrou un polém.ica com as ideias 
de Thomas R obert Maltlws (1766-
~1834), expressas através do con
trovertido «Essay on Populatioll'» 

•l '! l' ll'.1111!111111111111111111111;11, 11 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

O Simpósio 
de Ficção Científica 
do Festival 
do Rio de Janeiro 

Sob a coordenação infatigável de 
José Sanz, o S:Jnpósio realizado 
d urante o Festival do Rio de Ja
neiro e segundo o tema «A Li tera
tura de Ficção Científica e o Ci
nema», reuniu os maiores escrito
res norte-americanos do género; 
Poul Andcrson, Arthur CJarke -
que recebeu o Monolito NegTo por 
2001: A Space Odyssey (2001: Uma 
Odisseia no Espaço - , Alfred Bcs· 
te r, Roberl Bfoch - o autor de 
«Psycho» («Psico))) -, Philip José 
Fann er, Harry Harrison, Robert 
A. Heinlein, Damon Knight, Sam 
Moskowitz, Frederik Pohl, Rober t 
Sheckley, A. E. Van Vogt, Kate 
Wllhelrn, juntamente com os bri
tânJcos Brian W. Aldiss, J. G. Bal
lard e John Branner, nomes bem 
conhecidos. Interviera m nos de ba
tes os cineastas Fritz Lang, Ed 
E mshwiHer, Har1an Ellison, Roger 
Corman, George Pai , Jacques 8ara-
1fer , Robert Benayoun - cujo fH-

me de ficção científica, «Paris 
n'Existe pas)) foi oficialmente se
leccionado para Cannes - e os ln· 
gleses Wolf Rilla e Vai Guest. 

As inten:euçôes atingiram um 
elevado interesse, tendo sido com
pletadas com uma programação 
de curlas e longas me!rragc.ns tio 
géacro, a p resentadas em cópia no. 
va, e que alcançaram o momento 
mais a lto com a 1>rojecção integral 
de «Me t r opolis ( «Metrópo lis"), 1 
apresentado pelo p róprio Fritz 
Lang. O cinema espanhol esteve 
honrosamente representado com 
«Bing a Little Lovin )) , o episódio 
de Francisco Macián que faz ·vm·t~ 
do seu programa Tecnofantasía, 
concebido p..1ra o filme ele Los Bra. 
vos «Dame un Poco de Amoori., 
e que obteve a primazia de encer
rar o Simpósio, juntamente com 
«La Diecima Vittima», de Elio Jle. 
t.ri. 

LUIS GASCA 

( 1798), publicando «History of tli, 
Co111momveallh of E11gla11d» (1824-
.S). 

• Amor à primeira vista 
Sua -esposa, Mary Wollstvnecraft 

(1759-1797) foi conselheira literária 
do famoso «publisheri. S amuel 
Jolmson (170'.l-1784). Nessa época 
conheceu Godwin e Painc, en tre 
outros intelectuais. Qua tro anos de
pois (1792) vai para Paris, onde se 
torna amante de um certo capitão 
Imlay, com o qual teve uma fil ha, 
Fanny. Abandonada pelo compa
nlieiro, tenta suicidar-se em Put
ncy Bridge. Em 1797 casa-se co-m 
Godwin. Dez d ias após o nascimen
to de sua filha Mary, morria , ao 
que parece, de febre puerperal. 
Mrs. Wollstonecraft foi uma acti
ca líder feminista ( "'Vindication 
of the Rights of Women », 1792), 
ensaista polít ica («Replyi., I79l), 
debatendo o livro de Edmund Bur
ke (1729-1797) ,«Reflections on the 
Frcn.ch Revolntion» (1791) e at1to
ra de narrativas destinadas às 
crianças («Original Stories for 
Children», ilustradas por Blake) . 
Após sua m orte, Godwin c asou-s~ 
com uma villva, Mrs. Clairmon t, 
cuja filha de nome Clara Mary 
Jane Clairmont, foi amante de 
George Gordon Byron (17S8-l 824) 
e do qual teve uma filha, Mlegra. 

ôrf.à de mãe~ Mary segue, cm 
Junho de 1812, para a casa de um 
amieo de seu pai, Baxter, "que vi~ 
via cm Dunde, na Escócia, retor
nando à casa paterna .em 1814, 
quando travou con11edmento com l 
Percy Bysshe Sbelley (1792-1822) e 
sua esposa, Harriett Westbrook , 
ambos amigos de seu pai. Mary 
tinha, então, dezassete anos, e o 
poeta vin te e dois. O amor surgiu 
à primeir a vista. 

O pai de Mary descobriu que 
ambos se amavam e tentou impe
dir que a un ião se es tre itasse em 
demas ia, impondo a separação do 
casal. Nada adian tou, pois a 28 de 
J ulho de 1814 Mary e Shelley fugi
ram para a ItáUa. Nessa ocasião, 
Harriett e Shelley tinham uma fi
lha, Yanthe, e aguardavam ·oulro, 
que nasceu em Novembro daq ue
le ano, recebendo o nome de Char
]es. 

Premidos pelas d ificul dades fi
nanceiras, volta ram para a J nila
terra no fim de 1814, e passaram 
a morar separados, somente se co
municando através de cartas. No 
ano segujnte Shelley recebeu uma 
herança devido à morte de seu 
avô e, a$Sim, pôde trazer Mary 
para sua companh ia, ins talando-se 
cm Nelson SQuare. Embora sepa
rado, dava uma pensão à ex-es
posa. 

Em Fevereiro de 1815 Mary tem 
uma filha, que não sobrevive. Em 
Agosto transferem-se para Bisbops
ga.te, perto de Windsor, onde a 24 

de J aneiro de 18t6, nasce William, 
segundo fi lho do casal. Viajam 
pela Suíça, onde conhecem Byron , 
a 27 cie Maio de 1816, em Gene bra. 
Nessa viagem começ.a a ser escri
to «F rankenstein ». 

Reto111ando à Inglaterra, sabem 
do suicídio de Harriett; a 30 de 
Dezembro de 1816, Mary e Shelley 
unem-se legalmente. No mês d e 
Março de 1818 nasce Clara, que, 
a 24 de Se tembro do mesmo ano, 
mor re de disenteria na Itálía . No 
ano seguinte, a 7 ele Junho, morre 
Will iam. A 12 de Novembro nasce 
Pe rcy Florence, o único que so
breviveu. 

( CON TI NUA ) 

KARLOFF EM • FRANKENSTEIN», DE JAMES \VHALE 

« . .. Ou como Karloff, ao aceitar um papel recusado por Lugosi , pns'iou· 
à condição de vedeta. Não podemos deL-xar de nos sentirmos emocio
nados com este lastimável monstro que eJe interpretou, sub-homem 
doloroso, de enorme corpo indestrutível e putrefacto, deamhulanJ01 

desajeitadamente, num colossal castelo de horror onde tudo é possível 
ncontecer. O mais célebre filme fantástico da história do cinema não 
usurpou os aeus títuJos de glória)). (Jean-Pierre Bouyxou - «Le J\ii:roir 

du. Fantastiq.ue", número 11) 

Boris Karlof f 
T~ence Ft.sher rodava o se-u 

quarto «Frankenstein». Freddie 
Franci1; a,presentava m1 Londre-s 
o H:U pri.m.eiro .-Dracula». Com 
v1.nte e quatro anos, Mlchacl Ree.. 
vu tennlnava a &ua terceira Jon. 
I'ª mei1,.,cm • Rosemary•s Baby» 
(A Seonente do Diabo), de Pobu10-
Jd bat1a al1un& recordes de rccei
wa. E ei,,:-man, Vai Guest, Honda, 
Hartford-Davls e vários ontro1 
rumavam novo. pe.Y.deJo&. 

Do lado do movimento «under
p:ound,) no& Est. Unidos regala
va-se com inesperados triunfos, 
como «Lurk 1> 1 refllmagem pop do 
«Frankenstein» de \Vhale, filmado 
em 1964-65 pelo suíço Rudy Burch
hardt , com ~1rgumento de Edwin 
Demby, com Red Grooms no pa
pel do monstro) e como eo:The Eye 
of Count Flickertein ( assinado em 
1966 por Tony Com-ad ). 

Em França, a televisão acabava 
de consagrãat· um en1issão a Drá
cula. Quando a este nWnero de 
«Prcmler Plan, já estava ... a hu
p1imir. 
Tradicional ou não, o cinema fan

tá8tico parecia cat1J.U1har o n1eH1or 
possí,•el no dia 2 de Fevereko pa.s~ 
sado. E Frankenstein parecia 1nais 
póderoso do que nunca. 

Ne,ssa m.es:tna noite, Boris Kar
lof( morria num hospital de Mid
hurst na ~ta Inglaterra nat.al . 

Imediatamente os jornais do 
mundo inteiro ficara1n chclos de 
artigos necrológicos, por ,·e7cs 
odfosamente um tanto íróni~os, 
impertubàvelmeote ilustrado1, na 
maior parte, com fotoirafias de 
Glen Strani!e na figurd d" mo1:s
tro. Escreveram-se apressadamen
te algumas enormidadesç 

\'! Há alguns anos ciue, semi. .. p2ra-
1Jsado pela artrite, ele já não s e 
deslocava senão em cad2ira ro
lante, com unia das pernas to1al· 
mente inerte, manticta na sua po
sição graças a uma braceJe1.E" de 
metah,, afin11ou Edith Moya l em 
«Tété 7 Jours•. 

Ha,,1a quem ress'.1Scita:iSC! a nt i
gas histó1;as de autentiticidade clu
vídnsa. ~gundo a «Ciné-Révu-r-», 
Ka rloff fizera rir Peter Lfl r :·<>, ao 
declarar no f1..meral ele Lugosi, t~m 
1956: «Vamos, Bela, nada de brin
cadeiras! Levanta-te. Nenhum 1,re
go te a t ravessa o r oraçâo. E..:1ás 
apenas a pregar-nos uma flar!ida )). 

Felizmente que outras hnnV'õ'!a
gens mais sérias foram .>n!sl~das 
aos grande actor morto com oiten
ta e um anos. 4. O. R T. F. tli[un
diu em 9 de Fe\'ereiro o progr:ar.1a 
"Opération Penny)l, emissão de 
Sherma n Marks onde Karlotf in-

tcrpre-tava .. . uma mha senhora 
crlmloota1 Motber Ruífin, ao htlo 
do NapoJ,,on Solo-Robert Vau;ttan 
e de Annlc Daniu-Stephanle Po
wen. Em Paris, a ala dD Styx im
provisou uma rcU"ospeotiva de 
Karloft, enquanto azuarda a cea, 
lizaçio de uma manifestação nlll:l.111 
con1pJeta ( onde finalmn.te 1e , ·P.rá 
«l\·lunster, Go Home!it). Qmmro ao• 
jomats hurnorí1ttca1, elu des~o .. 
brlram, n1ai.s t1ma vez, o qunidt.l' 
monstro. 

Como quer que 1eja, n1..mc,1 po
deremos esquecer o roato <!e. K.tr· 
10ft. E1e conse:uiu reencontrar, 
neste últi.mos anos, a OC8$iãO de 
pro,•ar o seu Imenso ta.llnto JOb 
a direcção de Mário Bava, Robert 
Florey, Roger C-Onnan ou l\ticliacl 
Ree\'es. Trabalhava lnfatigà\1eimcn
te, interessando-se imlcamet1t e·con 
o cinema fantástlco que ama te, 
naz lenda pretendia fazê .Jo ,le
te.star. 

Com 11que1e que deu ao monstro 
de Frankenste.in a sua mais espan
tosa silhueta. morreu, sem dfrviC.it , 
uma época do cinema do me.fo, a 
dos cspec!ros- herdeiros do ex
pressionismo, dos mortos - ~·ivts , 
iervidores de cientistas lot1cos, 
monstros de folclort! já lendário. 

Alguns meses antes de morrer. 
Karloff interi>retou a sua próp1 ia 
figura e.m « Targets», pdm.eiro fil 
me do ccítico americano Bogdano
vitoh. Após uma sequêotia de 
abertura, dlgna dos filmes de ter
ror, Karloff declarava perante a 
câmara: «Começo a sentir.me !2tl
gado dos estúdios e do cinem.1 .. "'· 
Contudo... contudo, m:al retcrito de 
uma gravíssima intervencão c:n ·i r· 
gica, ele assi!lOU em HoHywond 
um contrato para três no,•o:; fil 
mes de horror. E gostava rl e di7(~r 
nos jornali.stas, àqueles a qu r.nt 
declarava ter •por melhor ~mi.:;o• 
o monstro de Frankenstein· 

«Se et1 me reformar, mor;erd 
em pouco te111pa. Ora, o que Que
ro é morrer com b otas e camc!é
rizado)). 

Hoje, Boris Karloff já não é 
vivo. Sem ele, quaisquer qu,e se
jam os temas novos que possa in
ventar e os velhos mitos a que se 
refira, o cinema fantástico nunca, 
mais será o que foi. Os seus sorti
légios serão d iferentes dos do pr:s
sado e foi vo1tada uma págh 1:1 ela 
história do terror cinematográfi ,:o. 
O cinema intei ro perdeu um pcu
co o seu cheiro de enxofre'. 

( 'P refácio de «Fran k~~n'i te i·1 », 
po r J ean-i>ierre B0uy'<o11 . vr:
lume número 51 , de H Prt rn ier 
Plan ». Reprodu( ão autoriza
da pelo ecl il or, Bcrna r:I ( h:u·
dére). 
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Trajectória do cineclubismo 
brasileiro 

Um retrospecto ao revés da má
quina de Wells, poderá dar-no• 
wna visão ampla e objectlva do 
que tem sido o movimento cine
clubista no Brasil. 

A origem é estabelecida peloa 
Jovens q ue faziam crítica de fll. 
mes pela Incipiente Imprensa ci
nematográfica dos tempos da • ~ 
na Muda•, cClnearte», •Selecta» e 
oA Plateia•, segulndo o exemplo 
do, comentaristas que o teatro 
eempre possibilitou, de longa da. 
ta pelas colunas de nossos jor-
oals. A mania de conhecer-se lnti
mamente as películas e discuti.Ias 
em grupo er-.t então muito difícil, 
pois os aficionados só contavam 
co1n as exibições em trinta e cin
co milímetros nas salas comer
ciais. Após a guerra de 1914, Já tf. 
ohamos uma crítica séria manJ
fes tando-se sobre os filmes pro
cedentes dos países nórdicos, da 
França e dos Estados Unidos, u 
qual iniciava o monopólio das te
las nacionais. Nos anos seguintes 
chegam as primeiras notícias da 
vanguarda europeia nas artes em 
gera!, a que o cinema não perma· 
nece estranho. São dos meios cul
turais da França e da Alemanha 
que partem as grandes revoluções 
criativas no extraordinário _çam· 
pode que se defina como setima 
arte, e era obJecto de manifestos 
de crítica e de cineastas. Na terra 
dos Lumiere alarga-se substancial
mente o pensamento estético cine
roaLográflco com o trabalho' J0t·
nalistlco de LóuJs Delluc e RJ.c. 
cioto Canudo, que são, por assim 
dizer, os precursores da crí-tlca de 
filmes rlgorosamen te elaborada 
em princípios de uma filosofia da 
nova imagem anlmada. A conse
quência é iNeVersível: surgem gru
pos para assistir e debater as pe
lículas que as salas exibidora-s 
não apresentam ou, se o fazeni, 
r edunda em fracasso de público e 
de renda. São os filmes •ma1dl· 
tos que os exibidores recusam 
e que, Por motivos óbvios, não 
atraem as grandes massas de es
pectadores. Para tanto concorrem 
a falta premeditada de publicida
de e a Inexistência do esclarecl
ntento crítico, o que leva apre
ciável número de assistentes a 

Actm·es suecos 
no estrangeiro · 

Max von Sydow e Bibi An
dersson são os intérprete, do 
novo filme de John Huston: 
«Tbe Kremlin Letter», ba1ea
do num romance de espiona
gem de Noel Bebn. 

Liv Ullmann obteve um dos 
papéis principais do filme 
actualmente a ser dirigido por 
Fred Zinnemann: oThe Human, 
Condition», segundo o roman
ct: famos·o de Andri> Malraux 
Ao lado de Li~ Ulmann inter
vém o actor japonês Eiji 01.:a
da vedeta de oHiroshima, 
Mon Amourn filme inexpíi, à
velmente inédito em Portuaai 

Per Oscarsson foi um dos 
intérpretes de "La Madt iii:ue· 
ra», realizado por Carlos Sau
ra nos estúdios de Madr;d. 
sendo acomuanbado por Ge
raldine Chaplin. 

Por CARLOS VIEIRA 

• 
promover sessões excl115lvas para 
debates em torno das pellculas 
não comerciais. 

• A influência do vanguar· 
dismo e do expressionismo 

A formação de cineclubes, por 
empenho de Del!uc, viria suprir 
a grave falha do público não co. 
nhecer determinadas obras cine
matográficas p rodu z.idas em qua1-
quer parte, desde o Extremo
-Or iente à América Latina. O tra
balho cineclublstico p ressupôs. ori
ginàriamente o estudo analítico e 
a difusão maior dos filmes «mal~ 
ditos• na conqu ista do espectador. 
De começo, os cineclubistas preo.. 
cuparam-se com o hermetismo 
das criações artísticas advindas 
do vanguardismo francês e não 
menos do inquietante expressio
nismo alemão, movimentos am
bos que marcam fundamente a 
imensa revolução estética euro
peia entre os anos de 1920 a 1930. 

• A acção do Chaplin Clube 
A corrente cineclubista frao~sa 

alcança o Brasil quase intacta na 
sua contemporaneidade. Estamos 
em fins da década de 20 e no Rio 
de Janeiro fala-se e escreve-se mui
to sobre cl.ne-ma, tendo o Chaplin 
Clube como organismo estimulan
te. ~ a descoberta da personagem 
de Charlot, na sua dimensão so
cial e humana, que leva aquele 
grupo a salientar magnlficamente 
um dos principais momentos da 
vida cultural cinematográfica bra
sileira. Mas, efémero como tudo 
que nasce pela cultura no país, o 
Chaplin Clube deixou de conti
nuar a sua obra em prol de um 
cinema de nível técnico e artísti
co. O primeiro cineclube carioca 
traçou, não obstante, wn nortea
meuto crítico e prállco que tem 
sido uma constante para o prc> 
g.resso do cineclubismo nacional, 
que durante largo tempo se man
teve lnactlvo como expressão da 
cultura não oíkializada. 

• Fundação da Filmoteca do 
Museu de Arte Moderna 

Em 1940, no meio universitário 
paul ista, desperta o cine-cl\lbismo 
para desenvolver uma intensa 
p rogram ação de act ividades ailravés 
de exibições de filmes clássicos, 
debates ( conferências e cursos. 

Gera-Se o Clube de Cinema de 
São Paulo e que se mantém peri
cli tante, por obra da situação go
vernamental em vigor. A entida
de é vencida para ressurgir . anos 
depois, com estruturação definida 
e jurídica para um trabal,ho cultu
r al cinematográfico significativo. 
C\IJa ênfase ganha divulgação pe. 
!Os seus dirigentes que fazem cri
tica n0g grandes jornais de São 
Paulo. O Clube de Cinema de São 
Paulo é o ponto de partida para 
a Filmoteca do Museu de Arte 
Moderna. na qual é absorvido, im
pJacàvelmen te, após um período 
de importantes manifestações de 
estudo e de exibições sobre cine
m::i arne-ticano, italiano ( muito em 
evidência com o neo-realismo) e 
o britânico. Simuhâneamente, for. 
m a-se o Círculo de Estudos Ci
nematográficos anexo ao Museu 
de Arte de São Paulo. que assina
la as suas act ividades com exibi~ 
ções · seleccionadas, cursos fc,na
t ivos de cinema e, princi palmente 
em 1951, com a realinção do Pri. 
meiro Congresso Bnsile iro de 
Clubes de Cinema. Seguiram-se 
mais entid-ades pelo país in teiro, 
sendo justo citar-se as que persis,. 
tiram: Clube ele Cinema de Forta. 
le,.a, Clube de Cinema da Baltla, 
Centro de Es tudos Cinematográ
ficos de Minas Gerais, Clube de 
Cinema do Rlo de Janeiro, Clube 
de Cinema de Santos, Clube de 
Cinema de Marília, Clube Avareen
se de Cinema, Clube de Cinema 
de Porto Alegre e Cine-Clube Pró-

.Deo - todos antigos e r esistentes 
a t.xla a prova, Esses organismos 
conseguiram manter aceso ~ âni • 
mo de luta para a difusão e o es
tudo do filme em termos de arte 
e de cultura do Brasil. 

• Estruturação 
do movimento 

O quadro seria talvez Inalterá
vel nwn pais vasto e de comuni
cações diflcels, se o relacionamen
to associativo não fosse lnlclado, 
em 1958, quando em São Pau.lo, al
guns dos veteranos clneclubes pr~ 
movem a criação de uma entidade 
~ presentativa que foi o Centro 
dos Cineclubes, superado em 1962 
pelo Conselho Nacional de Cine
clubes, mas q ue se lançou, em Ja
neiro de 1959, à realização de um 
encontro nacional, tendo por sede 
a Fundação Cineinateca Brasilei
ra, no parque lbirapuera, na ca
pital pauHsta. Na primeira Jorna
da dos Cineclubes Brasileiros, a 
que compareceram representantes 
do Ceará, Bahla, Rlo de Janei:ro, 
Minas Gerais, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, foi possível 

sentir-se a lmportncla do nosso 
movimento clneclubístico, à espe
ra tão somente da unidade e do 
estímulo para sua reconhecida pa. 
sJção no panorama ouJtural do 
país. O que se seguiu significou um 
trabalho incansável de um movi
niento que, até há poucos anos, 
era interpretado errõneamcnte e 
colocado fora da irea.Udade brasi
leira. As jornadas de cineclubes 
(Belo Horizonte, em 1960i Rlo de 
Janeiro, em 1961; Porrto Alegre, em 
1963; Salvador, em 1965; Fortaleza, 
em 1967; Brasília, 1968), represen
tam o perfeito aglutinamento dos 
fortes Imperativos que têm nor
teado as actlvldades de quantos, 
seja nas capitais ou seja no inte
rior do Brasil, promovem a inte
gração da cultura cinematográfica 
num amplo e cor recto sentido da 
vida nacional. Em todos os con• 
claves, realizados nos mais diver
sos e característicos pontos do 
país, os cineclubes têm-se compe
netrado da vivência do homem e 
da realidade do meio, e Isso for
ma wna das experiências válidas 
para o estudioso brasileiro de d ~ 
nema tirente à sua terra e os Ul
mes que analisa e divulga. As Jor
nadas de Cineclubes se constituem. 
Inclusive, num amadurecimen to In
telectual cinematográfico de que 
Já deram prova as resoluções apro
vadas: a wtlflcação dos cineclubes 
brasileiros; um oovo conceito pa· 
ra cineclube; a integração do cine
clubismo através da escola brasi
leira. 

O exemplo este tizante dos pri
meiros cineclubes acha-se longe 
para as novas e reais perspectfvas 
do mundo de nossos dias, quando 
a imagem assume predominância 
em sectores que, ainda ontem, 
eram lnantfngfveis, como as esco
las, os governos, etc. O compro
misso do cineclube na vtda con
temporânea excede os ltmites de 
unta simples sa la de exJblção para 
ser wn instrumento de progresso 
altamente social. 

CANNES 1969. 
pela nossa correspondente FRANCINE CONTY 

«Calcutta», realizado em h.aa
tmancolor por Louis Malle, é uma 
n.,portagem sobre Calcutá. Filme 
austero e multo duro, nele vemos 
Calcutá sob diversos aspectos: a 
vida dos b.'WTOs de lata. lamacen. 
tos e nawteabundos, hlstalados 
junto dos grandes centros onde 
se constroem edlffdos de vinte e 
cinco andares. A mão de obra t 
tão abundante e barata que o tra. 
balho se faz quase Inteiramente 
por mulheres que se reveum para 
o transporte dos tijolos até ao 
último andar destas construções 
m onu·m entais. Equipas de doze ho
m ens erguem até ao cume as ar
mações de aço que servirão para 
o cimento armado. Este fi lme 
mostra os ritos , os costmnes e 
também a miséria e a fome que 
sofrem as classes h1feriores. Põe
-n os implacàvelmente em contacto 
com a realidade Certas sequências 
apresentam imagens emocionan
tes, como os horríveis e atrozes 
planos que mostram os lepr osos 
de Calcutá, cidade que conta se. 
tenta a oitenta mil destes enjei
tados da buma1údade. 

O Prémio Especial da Cw-ta Me. 
tl:"clgeru coube a .La Pince à On
gles», de Jean.Claude Carrlere, 
wna obra . cwiosa que se desen
rola num quarto do hote l, nele 
vendo-se um casal... um cort&
-trnhas... de.pois tudo desaparece, 
ficando sõ=nte o corta-unbaa ... 

Olltro interessante filme de cur. 
ta m etragem: «L 'Homme aux 
Cba ts,, realizado por Henri Giae. 
ser, com muitos gatos, de dlferen.. 
tes raças, «re.presentando» o mais 
naturalmente possível na compa
nhia de un1 velhote solitário ln-
terpre·tado p or Annontel . ' 

Sob a bandeira da Cri-Bretanha 
vimos «II», Grande Préntlo In~
nacional, dirigido por Llndsay An
derson com Malcolm McDowell, 
David Wood e Rlcbard Warwlck. 
Obra par ttcularmen,te agressiva, 
sOHdainmi!:e constn.úda com um 
reaJismo sem pontos fracos, de
em-rendo a acção num colégio tn,. 
g !ês, tradicionalista e severo. Os 
aluoo,;, OJ>rlmidos por traddções 
autoritárias, s o f r e m castigos 

cruéis e Ancte1-son lll1.)SLra~n0s a 
revolta contra os costumes sádi
cos e as sevícias aplicadas pe1as 
educadores, exigentes e perversos. 
A violência dos alunos desenca
deia - se inesperadame nte contra 
os opressores, realizando o seu 
sonho de destruição slstemátk.a de 
todo o colégio. Filme de extrema 
cnteldade e de sólido bUJllOI' n& 

gro, é multo bem Interpretado pe. 
los três jovens actores Já citados, 
com um elevado grau de talento e 
slnceridade. 

dsadora», Grande Prémio de In
terpretação Feminina para Vanes. 
sa Redgrave foi realizado por 
K a.rel Reisz. i\s Imagens são admJ
ráveis, recCMtStituindo-se uma é pO. 
ca colorido . febril e movimenta da, 
em torno da dançarlna tsado.-a 
Duncan, que viveu de 1878 a 1927. 
Esta personagem lendária, exalta. 
da e apaixonada, ávida de be leza 
e do desejo de viver intensamen. 
te, teve UD.1:l existência surpr ~ 
dente que espantou o mun do e 
que ccnhcceu um fim trágico em 
Nice, quando o artista Já se tinha 
retirado. Vanessa Redgrave, esco. 
lhida para interpreta r • Isa.dora., 
incarna de tal modo esta persona,. 
gem que não seria fácil ver outra 
artista ocupar o seu lugar. Tudo 
nela é graça, emoção e ncrvosts-
mo, e partilhamos a sua sensibt. 

· lidade à flor da pele. Vanessa me. 
recoo bem o prémio, o segundo 
que recebe, tendo sido Igual
mente distinguida com a inten,<e. 
tação de «Morgan» em 1966 

Um filme agradável, divertido, 
por vezes engraçado e humorfsU.. 

· co, adaptado de um romance c6-
lebre de Muriel Spack: cThe Pri• 
me of Miss Jean Brodfe,., de Ro. 
nald Neame. A acção passa-se num 
penolonato de raparigas, com um 
professm- (bem Interpretado por 
Maggle Smith) tendo ideias avaJ>o 
çadas sobre o culto da personali
dade e a educação amorosa, opon,. 
do as suas teorias às tradições for
m "" Hstas metõdicamente aplicadas 
p ela directora do pensionato, fi
gura convencional e austera. 

(CONTINUA) 
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«DOSSIERS 
As lôditions Fides (245 Est , Boul

levard Dorchestcr , Montreal) pu
blicas-am, sob a d.i:recção de Léo 
Bonneville, o pnime&"O volume de 
«Dosiers de Cinéma• . 

.8 constituído este volume por 
uma selecção de fichas de quinze 

curtas metragens produzidas no 
Nat ional Film Board do Canadá: 
«Le Berger•, de Ju lian Biggs; «Cor
ra!», de Colin Low; «Les Buche
rons de la Manouan», de Arthur 

Lamothe; «La Canne à Pêche•, de 
Fernand Dansereau ; «Ca pitale de 
l'Or», de Colia Low e Wolf Koe
n.ig; «Caa-oline», de Clément Per
ron e Georges Dufau.x; «Les Char

pentiers du Ciel,, de Don Owen; 
«Le Coureur», de Don Ch.ven; «Un 
Jeu Si Simple», de Gilles Groulx; 
«Jow- Aprés Jour•, de Clément Per
ron; «Les Mai t res-Soundeurs•, de 
Guy L. Coté: «Paul · Anka•, de 
Wolf Koenig e Roman Kroitor: 
« Percé on the Rocks», de Gilles 
Caries; «60 Cycles», de Jean-Clau
de Laôrecque; e «Têtes Blancbes•, 
de Guy L Coté. 

DE CINÉMA» 
É uma escolha que se justifica 

pelo facto de es tes filmes serem 
fàcilmente utilizados em cursos 
cinematográficos que se real,izam 
no Canadá .. 

Trata-se, portanto, de matenaJ 
d idáctico que se destina a dar aos 
alunoS um certo método de trana. 

lho, consistindo essencialmente na 
análise de cada obra segundo a 
personalidade do respeotivo autor, 
nela cabendo wna larga margem 

para a apreciação e interpretação 
dos planos util izados. 

Cada ficha contém o genérico, 
ootas b iográficas do raelizador, 
filmografia análise dramática . aná
lise cinematográfica análise osi

cológica, análise ideÓ!ógica, biblio, 
grafia e plano de trabalho e pes
quisa , 

Deste modo se pretende criar 
no Canadá espectadores esclareci
dos que saibam honestamente de
fender o seu ponto de vista. 

VASCO GRANJA 
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TRIBUNAL CIVEL 
da Comarca de Lisboa 

8.0 J U I Z O 

ANONC IO 

Pela 3.• Secção de Processos do 
8.0 Juízo Cfvel da Comarca de Lis
boa, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última pu
blicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da executa
da «Auto Garagem Jardim de Mos
cavide Lda.», com sede na Rua 
Laureano de Oliveira, n.0 60..A-B, 
em Moscavide, desta comarca, e 
que gcnem de garantia rea:1 sobre o 
bem penhorado, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, vi
rem aos autos de Execução Sumá
ria que à executada move o exe
quente Alfredo Augusto Torres 
Amante, casado, tipószrafo. residen
te na Rua de Alcântara, n.0 21. t.•. 
dt º. em Lisboa . reclamar o paga
mento dos seus créditos nos ter
mos do art .0 865.0 do Código de 
Processo Civi1. 

Lisboa, 21 de Julho de 1969. 

O Escrivão de Direito, 
Ilegível 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito; 
Ilegível 

MlNIST~RlO DA ECONOMIA 

Secretaria de Estado da Indústria 

Direcção-Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 

Rua António Enes, 7 - Lisboa· 1 

ÉDITOS DE CONCESSAO 

(Proc. N.0 2 845) 

Faz-se público, nos termo e pa
ra os efeitos do art .º 31.º do de
creto-lei n.• 18 713 de 1 de Agosto 
de 1930, que TACOMIL - Trata
mento e Concentração de Miné· 
rios, Lda., requereu a concessão 
da mina de quartzo e feJdspato 
denominada ALTO DOS SEIXOS 
(Reg.0 n.0 9), situada na freguesia 
de Gouveia (S. Pedro), concelho 
de Gouveia, distrito da Guarda, re· 
gistada na Câmara Municipal do 
referido concelho em 11-12-1968, e 
convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada concessão possa 
prejudicar, a apresentar as suas 
reclamações nesta Direcção.Geral 
dentro do prazo de sessenta dias, 
contados da data da publicação 
deste édito no «Diário do Gover· 
no». 

Repartição de Minas, 2 de Julho 
de 1969. 

O Engenheiro Chefe da Re,partição 

Alcino da Silva Gomes 

ILFORD ~~ 
~~ 

ANÚNCIA QUE O NOVO 
ROLO DE PELICULA 126 
PARA CARREGAMENTO 

INSTANTÂNEO E AUTOMiT!CO 
BAIXOU O SEU 

PREÇO PARA ESC:15$80 
DIRIJA- SE AO SEU 

FORNECEDOR HABITUAL 
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A M UL HER FATAL 41 

- Nada mals. 
- Nesse caso despeço·le já - replicou ela estendendo-lhe a 1não. 

Persuado-me de que háS-de estimar passar o resto do dia no meio da tua 
família. Vai, meu caro e bom Tomás; Já que te agrada a nússão, que 
te confiei, hás-de desempenhá-la até ao fim, Se muitos dos que te co
nhecem te invejam e te calwniam, muitos outros te estimam e amam, 
porque sabem o que vales. 

Tomás levantara.se e preparara·se para aprtir. A velha acompa· 
nhou-0 até à porta. 

- Até muito depressa - disse ele. 
-Âté à vista - respondeu Manete. Desejo-te uma feliz jornada. 
E o rendeiro da herdade das Ambretes, Tomás o rico, como geral

mente era conhecido, afastou.se ràpldamente das Cabanas. 
Podemos afirmar desassombradamente que os habitantes da aldeola, 

que o viram sair da cabana da bnixa, estavam multo longe de suspeitar 
que ele levava consigo, embrulhados em wn pequeno bocado de papel, 
quinze pedrllllhas, que só por si representavam uma fortuna muito 
considerável. 

VII 

JORGE RAYNAL 

Durante alguns momentos, Manete seguiu Tomás com o alhar ao 
longo da vereda, que conduz das Cabanas para Marangue. 

- Excelente e honrado carácter o deste homem! - pensava eta. 
Passam·lhe pelas m ãos montes de ouro sem que lhe ofusque a vista 
o deslumbramento da fortuna, sem que: nem por sombras conceba um 
qualquer pensamento mau. A sua vida é um constante exemplo de 
dedicações. O seu desejo único é não se afastar dos seus princípios 
de honradez e de bondade; a sua maior ambição é mostrar.se reconhe,. 
oido. Se não houvesse encontrado um tal homem, que poderia eu ter 
feito sõzinha? Nada. Ele i o braço, eu sou o pensamento que o dirige. 
Não, nunca hei-de ter razão para me arrepender do que tenho feito 
e faço por ele! 

E transpareceu-lhe no semblante uma expressão manifesta de fntl· 
mo contentamento. Mas togo em seguida um outro pensamento apagou 
aquele clarão passageiro. Fugiu.lhe do peito um fundo suspiro, e duas 
lágrimas lhe deslizaram vagarosas ao longo das faces encarquilhadas. 

A velha voltou a assentar-se na poltrona. Com dois ou três troços 
de lenha avivou o lume. 

- Minhas queridas ilusões, minhas tão caras esperanças, não me 
abandoneis - murmurou ela, Acompanhai-me até ao último momento! 

CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO ESPECIAL PARA VIGO 
POR OCASIÃO DAS FESTAS DO 
SENHOR DOS AFLITOS E DA 

VlTóRIA 

15 DE JULHO A 3 DE AGOSTO 

Bilhetes de Ida e volta 
a preços reduzidos 

A C P., em combinação com a 
Rede Nacional dos Caminhos de 
Ferro Espanhóis (RENFE ), vende 
nas estações de Afife, Ancora, Bar· 
celos, Braga, Caminha, Cerveira, 
Gmmarães . Moledo do Minho. 
Monção, Porto (S Bento), Valença 
e Viana do Castelo bilhetes espe
c1a1s de ida e volta a preços re
duzidos, para a estação de Vigo . 

Ida: 10 de Julho a 3 de Agosto. 
Volta: 15 de Julho a 8 de Agosto. 

por motivo das Festas do Senhor 
dos Aflitos e da Vitória. 

TRIBUN~I llF mMARCA 
dr Ushoa 

7.0 JUIZO <::I VEL 

ANONLIU 

Pela Primeira Secção da Secre
taria deste Tribunal correm ~ditos 
de 30 dias, contados da segirnda 
publicação deste, citando os réus: 
José de Jesus Lourenço, e m11Jh~r 
Maria Leonarda Rocha Canrita 
Lourenço, ausentes em parte incer· 
ta dos Estados Unidos da Améri· 
ca do Norte, e com a sua últirra 
residência em Montelavar, Pero
·Pinheiro, da comarca de Sintra, 
para no prazo de 10 'iias, decorrido 
o dos éditos, contestar a acçdo su
mária movida por Natário, Duar· 
te & Machado, Limitada, com S~· 
de em Lisboa, cujo pedido é de 
69.997$50 proveniente <lo for,1eu· 
menta de artigos do seu comércio 
e não pagos. 

Lisboa, 18 de Julho de 1969. 

O Juiz de Direito, 
Augusto Carlos da Silva Cura 

O Chefe da Secção, 
Joaquim da Palma Ritta 

TRIBUNAL C(VEL 
da Comarca de Lisboa 

4.' JUIZO ClVEL 

AN-ONCIO 

Pela 3.• secção do 4.0 Juízo Cí· 
vel de Lisboa e pelos autos de Exe· 
cução Sumária que Joaquim Pires 
Valente Couras, move contra Ma
ria Carolina Bu1guim Moreira Re
quicha, residente na Rua Luciano 
Cordeiro, n.0 67, 1.0 , direito, em Lis· 

boa, C01Tern édi1os de 20 dias, a 
contar da última publicação des
te anúncio, citando para a exe
cução os credores desconhecidos 
da executada podendo, os que go· 
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados, reclamar o pagamento 
dos seus créditos, no prazo de 10 
dias, posterior aos éditos, nos ter· 
mos do art.0 864.• do Código Pro
cesso Civil. 

Lisboa. 2 de Julho de 1969. 

O Escrivão de Direito, 

José da Conceição Nunes 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Jerónimo Martins ... ........... 
BRAMACOL ; 

!Marca registada) ! 
A COLA QUE ACOMPANHA 

O PROGRESSO DA lNDOS 
TRIA DO CALÇADO. ..•....•..... ..... 

Use calças bem-feitas 
até ao n.• 116, Eduardo Fer. 
reira, Rua da Assunção, 42·1.º 

O TEMPO E A AGRICULTURA 

VINHAS E POMARES 
DE CITRINOS APRESENTAM-SE 

COM BOM AS,PECTO 
Em alguns locais o excesso de 

calor prejudicou as culturas mas, 
em geral, as condições meteoroló
gicas foram favoráveis e os tra· 
balhos agrícolas próprios da época 
realizaram-se em boas condições, 
especialmente a debulha e reco
lha de cereais. As vinhas e poma
res de citrinos ap.resentam bom 
aspecto e os tomatais e milheiras 
desenvolveram.se regularmente. Fi
zeram·se: cavas, plantações, sa· 
chas, mondas nos linhos, ceifas, 
debulhas e recolha de cereais, apa· 
nha de frutos, colheita de batata 

e produtos hortícolas e tratamen
tos fitossanitários. 

Segundo o Serviço Meteorológi
co, é a seguinte a antevisão das 
condições meteorológicas médias 
no Continente até 5 de Agosto: de 
21 aa 29 de Julho - Céu limpo ou 
pouco nublado; vento fraco a mo· 
derado do quadrante norte, por 
vezes fresco durante a tarde no 
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Problemas do Ensino Primário 

O jornal «Miradouro» de 4 do 
corrente mês transcreveu de «Re
pública» o artigo «Problemas do 
Ensino Primário - Burocracia e 
acção educativa», do nosso distin· 
to colaborador dr. Osvaldo Ribeiro 
Peliz. Agradecemos. 

EXCURSÃO DA C. P. 
Domingo 27 de Julho 

Cornunica..nos a C.P. de que rea. 
liza no próx:imo dia 27 em colabo. 
ração co1n a Empresa Geral de 
Transportes, uma excursão de 
Lisboa a Coimbra, Condeixa, Co. 
nimbdga, Nossa Senhora da Pie. 
dade e Serra da Lousã, incluindo 
a viagem em 1,a classe no com. 
boio rápido que parte de Lisboa 
(Santa Apolónia) às 8.30 h. e no 
que chega a esta estação às 23.40. 

Preço da e.xcursão completa 
260$00. 

Bilhetes à venda nas estações 
de Lisboa (Rossio) e Lisboa (San
ta Apolónia), nas Agências de v:a_ 
gens autorizadas, na Empresa Ge
ral de Transportes (Rua do Arse· 
nal, 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminho de Ferro, em Lisboa, 
onde são distribuídos folhetos 
descritivos. 

litoral a sul do Mondegio. Tempe
ratura média do ar superior aos 
valores normais da época. De 30 
de Julho a 5 de Agosto - Céu lim
po ou pouco nublado, ocasional· 
mente muito nublado no interior 
a norte do Tejo, vento fraco a 
moderado do quadrante norte; 
possibilidade de trovoadas disper
sas, em especial a norte do Mon
dego, nevoeiro ou neblina mati
nais no iltoral oeste em especial 
a norte do Mondego; e tempera
tura média do ar próxima dos va
lorés normais na época. 

tlllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllltlllllllllllllllllll~ 

EXPOSIÇÃO ITINERANTE 
Integrada nas actividades cul

turais promovidas pela Câmara 
Municipal da Covilhã, por ocasião 
da Feira de S. Tiago, será apre. 
sentada naquela cidade, nos pró
,cimos dias 26 e 27, a Exposição 
Itinerante sobre Mecamzação Agrí
cola promovida pela Junta de 
Acção Social em colaboração com 
a Junta de Colomzação Interna. 

No dia 26, às 17 horas. haverá 
um co16quio sobre questões de 
mecanização agrícola e problemas 
de cooperação e utilização Ce ma
quinaria em comum, orientado 
pelos Engenheiros Gonçalo Santa
·Ritta e Jo.'lo Ferreira Forte, da 
Junta de Colonização Interna. 

Serão também exibidos filmes 
sobre o assunto. 

No domingo. 27, às 10 horas, se. 
rão apresentadas, por empresas 
da especialidade, máquinas e al
faias agrícolas de diversos tipos, 
h avendo também demonstrações 
das mesmas em terrenos prepara
dos para o efeito. 

tllJlllllllll !IIII IIIU!llll!! lllllllll ll:lltlllll tll !IIIII II IIIIIIII 

li Festa Nacional do Mar 
e Feira em Setúbal 

Inaugura~se amanhã, prolongan
do-se até ao dia 10 de Agosto a II 
Festa Nacional do Mar, na quel 
colaboram os ranchos folclóricos 
dos pescadores de todo o litoral. A 
acompanhar a Festa do Mar será 
aberta a Feira de Sant•Iago, com 
mais de 200 pavilhões, em que es
tará representada a grande indús .. 
trria nadonal. Também estará pa
tente a Exposição Ocean.ográficai. 
Proceder-se-á ainda à eleição da 
«Rainha do Sado». 

POIS SE TIVER 65 OU MAIS ANOS DE 
IDADE COM ELE PODERÁ VIAJAR COM UMA 
REDUÇÃO DE 50 º/, NA REDE GERAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

INFORME.SE NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 
ESTAÇÃO DE SANTA APOLÓNIA-TELEF. 864181 
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ANIVERSÁRIOS 
O Curia Pálace Sports Clube 

comemora o 40 .' aniversário 

DESPORTO HOJE 
ANDEBOL - 3.• jornada do 

Nacional Seniores - F. L. Porto. 
~Padroense, na Constitwção, às 
lY.30 e Belenenscs-AlruaC:1, às 
lYJO, no Restelo. 

CURTA - O Cútia Palace Spor
ts Clube, comemorou hoje o seu 
41.J.c aniyersirio. 

NOTICIAS EM POUCAS LINHAS 
Do programa das cornemor~ 

çües consta uma reunião de te.. 
ni·stas, de primeiro plano cm 1929. 
entre os quai!-, o embaixador dr. 
Mário Duarte, Joaquim Miguel 
<1.c Serra e Moura, José Roquet· 
te Vasco Horta e Costa, José 
G~jmarães, dr. Henrique Anjos 
e Manuel da Fons~a. que num a 
perfe:ta camarncla1:<cm d is p u
tnvam ã}gumas partidas. 

A exposição comt>morativa dos 
40 anos de exis tênda do dube, 
constituída por fot.Jgraftas, dese
nhos e taças, conqu'is tadas, de
monstrativas da acção das coleo· 
th'idade.:; foi inaugurado pelo dr. 

· \'ate GuÍmarães, chefe do distri
tJ. que no Livro de Honra do 
clube disse da sua admiração pe,. 
lo que foi' feito a bem do :les
porto. 

O almoço comemorativo, que 
foi presidido pelo sr. Alexandre 
de Almeida, abriu a série de dis· 
cursos o sr. Gil de Almeida. pre· 
sidente da agremiação em fes ta 
que inumerando todas as irnciati.· 
vas do clube, prometeu continuar 
na tarefa para o desenvolvimento 
<.lo desporto e do turismo nacio

,nal. 

Scguir.z,m-se-Ihe vanos outr~s 
oradores que salientando a acçao 
desenvolvida pelo Caria Palace 
Sports Clube, fizeram votos para 
que o clube, se mantivesse na 
senda de mais e mais, difundir o 
t!cspcrto. 

A terminar. o sr. Alexandre de 
Almeida, agradeceu a presença 
dos _presentes às comemorações 
não escondendo a sua satisfação 
pela obra realizada. 

Aniversádo do B~.lenenses Rea
liza-se nos dias 26 e 27 do corren
te, no Pavilhão da Ajuda, o Tor
ne!o Internacional <le Basquete
bol. com o programa seguinte: 

1.0 Dia - As 21,.30 e 22.30 ho
ras - Vasco da Gama, do .Porto, 
contra a Seleçção da F .1.S.E.C. 

Clube Náutico de Sevilh~l con
tra o Belenenses. 

e Está ma-reada pa ra o próxi· 
mo sábado, dia 26, às 14.30, 

no parque priva tiv.J do Casino 
Estoril, a Gincana Perícia que, ....... 
BASQUETEBOL 

Um torneio internacional 
nas comemorações do cinquen

tenário do «Belenensesn 

Integrado nas comemor ações 
das suas c-bodas de ouro», Yai o 
Belenenses fazer dispu tar nos 
próximos sábado e domingo, no 
Pavilhão da Aj uda, um Torneio 
frtcrn.acional de Basquetebol coro 
o seguinte programa: 

Sábado - (às 21:-.0), Vasco da 
Gama, do Porto-Selecção da F.I. 
S.E.C. (às 22.30), Clube Náutico 
de Sevilha-Belenenses. 

Domingo - (às 20.30) - Atlé
tico de Qeluz-Be]enenses (Velha 
Guarda); (às 21.30), Jogo entre 
cs vencidos da jornada anterior; 
(às 22.30), jogo entN os vencedo
res da jornada anterior. 

~······ .. ~····~·············· .. ..... 
Delfim Cardoso & Caldas, Lda. 
Oficina de canteiro e escultura- Execução pelos mais modernos 
processos - Mármores e cantarias de todas as qualidades -

Jazigos - Campas - Mausoléus 

RUA SEBASTIÃO DE LIMA, 61-A, 63 e 65 - Telefones 22529 

CALDAS DA RAINHA 

.•.....•••••..••.••.•.••..•.....•..•... 

JOSÉ AMORA & C.A (FILHO) 
SUCESSOR 

CALDAS DA RAINHA 

Telefone 22139 

• 
Exportação - Destilarias 

Aguardentes 

• 
Societário da FAZENDA SANTA MARIA, LDA., com 

exploração agrícola, cultura e desfibra de sisai, em 

ALTO CAPACA - CHJMBOA - ANGOLA 

anualmente, costuma atrair um 
rn:.i1nero elevado de concorrentes. 

A esta prova serão admitidos 
lrn icamente automóveis das cate· 
gerias Turismo, Grande Turismo, 

<,Sport» e Protót ipo~ desde que 
não sejam carros abertos ou, sen
do-o, levantem e fixem comple
tamen te a capota. 

e Efectuou-se ont cm à noite a 
Assembleia geral ext raordinú

r;a da Associação de Futebol do 
Porto. 

No decorrer da sessão verifica
ram-se várias intervenções cio d r. 
uís Guedes. presidente da Direc
ção, que se pronanciou acerca 
de inúmeros problemas e dos de~ 
legados do Ermesinde e Sport 
Progresso, qu_e cen'iuravam àspe
rz.mente a onda de l'odisciplina 
que se verifi~ no :imbito do fu
tebol amador, não obstante be
r.cfkiar este de todas as faciHda
c!es. 

Por fim procedeu-se à eleição 
dos membros da A. G. e de aJ. 
gwis e lementos directivos. 

e Seguiu ao fim da noite de 
ontem para Afrka a equipa 

de futebol do Sporting, onde v.ai 
participar em difcreates torneios. 

A caravana é composta dos se
guintes jogadores: 

Damas, Carvalho, Pedro Go
mes, Celest ino, An11:a[ldo, Caló, 
José Carlos, Hilá1io, Pedras, José 
Morais Peres, Gonçalves, Alexan
dre Baptist.a, Chico, Nelson, Lou· 
renço, Marinho e ·oliveira Duar
te. 

e O Clube Musical União, pro-
move no próximo domingo, 

nc· Campo do Algueirão, com 
ir.ício às 10.30, tuna gincana au
tomóvel, à qual poderão concor• 
rer todos os sócios e simpatizan-
1es da popular colectivicla<fe. As 
inscrições, poderão ser fei ta5, na 
sede do clube, - R. Barão ele Sa
brosa, 98-I.0

, cm Lisboa, ou pelo 
:clef. 83045!, ou ainda no lc,cal 
oa prova. 

~ O Benfüca, vai promover tor-
neios de atletismo para só

cios e simpatizantes, dos 10 aos 
19 anos, os quaâs decorrerão às 
qu•ar ta.s-feiras e domingos. na-s 
suas instalações do Campo Gran
de. 

Os torneios reaJizam-se em 30 
do corrente e 6. 13, 20 e 27 ·de 
Agosto. às 21.30 e 27 do corrente 
e 3, 10, 17, 24 e 31 de Agos to, às 
JO horas. 

lltlllll lllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllilllllllllll, 

Caça às rolas na região 
do centro 

A Comissão Venatórfa Regional 
do Cent.ro, com sede em Coimbra, 
publicou um edital pelo qual se 
tornam públicos os locais e pro
cessos por que é permitida a caça 
às rolas, an,tes da próxima aber
tura geral. 
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A VI Feira do Artesanato 

Português 

inaugura-se a I de Agosto 

A VI Feira do Artesanato Por
tuguês é inaugurada em Cascajs 
no próximo dia 1, mantendo-se 
aberta a té 7 de Setembro. 

O certame compreende barracas 
com artigos de madei<ra, cobre e 
ferro , bordados e rendas , esteiras, 
doces, etc. 

Haverá restaurantes com espe
cialidades de diversas regiões do 
Paí:;, e àinda espectácu1os de 
folclore. 

RESUMO 
das diferentes 
competições 
efectuadas ontem 

8 BASQUETEBOL 

Grande Torneio da A.B.L. -Fe· 
m:inino. último encontro cm atra· 
so : Algés-Hóq ue i de Sintra, 27-12. 

• NATAÇAO 

Integrado nas fesliv'iclades do 
A11iversário do Be lenenses, dis
putou-se ontem, a anunciada pro
va de rio, defronte de Belém. 

Participaram nadadores do Be
lenenses, Algés, Pedrouços. Ju
vei: tudc e Lusitano, ' de Évora; 
União Piedeilse e Desi>ortivo de 
Lo1u-enço 1\.1.arques. 

A classificação masculina foi a 
seguinte: 1.•, Fernando Jor•~ (S. 
A. D.), 13 m e 54,0 s; 2.', J úlio 
iZibeiro (G. D. L. M.) 14 m e 20,0 
s; 3.0 , Joaquim Alves (S. A. D.), 
15 m e 13,00 s. 

Em femininos, Ana Paula Ma· 
tos (S.A.D .) venceu com o tem
po. de 18 m e Ó4,0 s, seguida de 
Cristina Patacas (S. A. D.), 18 m 
e 07,0 s. 

Por equipas: O Algés 
em Masculinos. ....... 

venceu 

ccTorneio de Julho)) 

Na piscina. da Sociedade Filar
momca A11tística Piedense, na 
Cova da Piedade, realiza-se no 
próximo domingo, com início às 
H.! horas, o Torneio de Julho, des
tinado a nadadores dos 8 aos 9 
anos de idade, e à categorfa de 
·ir1fantis, esta a contar para o 
Torneio RegionaJ da Categoria. 

- ATLETISMO - Torneio para 
sócios e simpatizantes do Benfi. 
ca, às 2130, no C. Grande. 

BASQUETEBOL -Grande tor
neio da A.B.L. - Juvenis -- fase 
final -Sporting-Belenenses, Atlé
tico-Benfica e Ateneu-Nacional, a 
partir das 21 horas, no Pavilhão 
ela Ajuda. 

FUTE BOL - Sorteio dos Cam
peonatos Nacionais da I e 11 Di• 
\'isões, às 18 horas, na sede da 
A.F.L., acto que está a ser aguar. 
dado com enorme expecratjva. 

HIPISMO - Concu rso bipico 
da F. da Foz, para ctisruta dos 
trofeus Taça C. M. da F. da Foz, 

às 17 horas, no campo da Mata. 
TENIS DE MESA - Campeo

nato de Lisboa de Pares.mistos 
- I nfantis - Meninás, na mesa 
dn R. Apolo, ent re jogadores do 
Sporting e Ateneu, às 21 horas. 

AMANHÃ 
FUTEBOL DE SALAO - No 

Clube Atlético de Queluz, às 21 
horas, para jovens até aos 18 
anos, no seu parque de jogos. 

HI PISMO - Concurso Hípico 
da F. da Foz, para disputa de di
forcntes trofeus, às 17 horas, no 
campo da Masta. 

NATAÇÃO 

Campeonatos Regionais 

de-Lisboa 

A Associação de Natação de 
Lisboa, marcou para os. dia'S 29 
e 31 do corrente e 2, 6 e 8 da 
Agosto, na piscina dos,, Olivaiis, 
as jornadas dos Regionais , des
tinada a nadadores de todas as 
ca:egorias de ambos os sexos. 

O início das jorn:tdas es tá fL'{a· 
"º para as 21.30. 
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4Z 1' MIL E RICHEBO U RG 

E inclinou a cabeça para sobre o peito, cerrou Os olhos, e, com 
as mãos apoiadas sobre os joelhos, ficou . absorta em medi tação pro,, 
funda. A sua alma voejava naquele momento por as regiões misteriosa• 
do Infinito. 

A bnixa permaneceu imóvel durante tun longo espaço, perdida nas 
suas reflexões. 

Duas pancadas, que alguém ba teu na porta da cabana, fizeralll-na 
estremecer violentamente, como se acordas.se bruscamente de um J>esado 
sono. 

- Entre quem é; a porta está apenas cerrãda! - disse ela erguendo 
um pouco a voz, de maneira a poder ser ouvida do exterior. 

O recém-chegado deu entrada na cabana, e foi recebido pela bruxa 
com um bené,·olo sorriso, e com todos os indícios de simpatia_ 

Era wn esbelto rapaz, de elevada est a tura, que pouco ma is pÓdia 
ter do que vinte anos. Tinha a inteligência a trasluzir-lhe no semblante, 
vivo o olhar, uma fisionomia extremamente expressiva. em Que manl· 
feslamente transpareciam os seus sentimentos de bondade oatüra l, mas 
em que também se destacavam uns longes de melancolia, que atraiam 
a a tenção e fazi am nascer a s impatia. Um pi'queno bigode escuro lhe · 
sombreava o lábio superior. 

O mancebo avançou para a bruxa e cum.primentou·a cortezmente. 
- Incomodo-a, Manete? - perguntou ele com expressão de defe-

rência . 
- De nenhum modo, meu rapaz. Pelo contrário, estimo muito ver-te. 
- O sr. To·más d isse-me ontem, que viesse hoje aqui.. 
- Fui eu QUe lhe pedi que te mandasse cá, porque preciso fa lar 

contigo. Procurei.te anteontem , mas tu esta ,,as ausen te, e por Isso te 
forcei a trepares a montanha. Os cam inhos estão mãos , é verdade, mu 
tu és novo e tens boas pernas. 

O mancebo sorr iu 
- Antes de mais nada, ·senta-te, tornou a velha Manete. 
Jorge obedeceu. 
- Meu caro Jorge - con tinuou a bruxa depois de uma pecJuena 

pausa: o sr. Tom ás cont inua a mostrar-se muito satisfeito com o teu 
ser"Viço. E eu, que sou tua a.miga, sin to prazer em dizer-te que, dtl'rante 
os seis anos que acab am de decorrer, que tantos há que estás nas 
Am bretes, o sr. Tomás tem sempre elogiado o teu excelente compor· 
tamento. 

- Faço quanto me é possível para reconhecer o bem q ue me têm 
feito as d uas pessoas que sempre me protegeram: a boa Manete e o 
bom Tomás. Se não fizesse esses esfot·ços, seria um ingra to para 01 
meus benfeitores, e lomar -me-ia odioso para mi,m próprio, 
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BOLSA 
Lisboa, 22 de Julho de 1969 

VALOR E S - t:tec t:nmp_ Venda 

ruuâos do t.s 1-,e10 
eo,,. . "' 1 ,u ...... 545$ 
Cuo, ' .. 1. to ...... 540$ 540$ euo, . " 1 llJ . ..... 
Cct1t.cna n ot . "····- 1.490$ 

°" ... . " l~2--
Ut> lea. l 'h l!l#U ... 

Ub ... '~ t':1144 ... 
Ub .... 

; " 1 w._ 
J::..uemu l.• .ene _ 700$ 
l!J:terna. ... ..... -· 830$ 
luterna, S • ~r.e -· 
E.aterna, i .• car --
C.ulelu , . .., ,11 

Acções 

~ sp11. ~ . • Comete 

650$ 

800$ 
890$ 

175 

<1e Waboa. port.... _ _ 

t.uo.,o • • «>ce•, P 7.450$ 7.400$7.500$ 
Ultnm. port l . P 2.490$2.485 2.489S 
l'oriu• ai oort I p _ 3.470$ _ 
f1o1e110111 a e -·--··.. · 
M u1101a> .... . . .. _. __ 

N~1ona1 - ····-·-
~i,,eram .. ·-·-H
S•1111 u - ···•····•··-·-
Ai&u• • ác u,b~ por 

•• - , .. u.b t'ti-1 . ,. 

Âj Qe U.SI) l~ j6, {) 

510$ 519$ 515$ 
- ;;.2oos 

- l.500$ 1.800$ 
-4 10$ 405$ 41 2$ 
410$ 405$ -

t.:l~lb), ..1.,~ ......... - 6.100$ 6.250$ 
(;fiuaJI ...,r,a I p 4.700$ 4.200$ 4.300$ 
~FO<IHO ~"•GoaJ P - 2.900$. 2.900$ 2.93~ 
ü<> • ....... <uf)l< 411$ 410$5 411$5 
A.oto . ,., ,te to. .;,,pOc l57f5 157$ 158$ 
h rau:11ria.i l l1ar1ça .- _ _ 545$ 
tturttiaaJ • {..OIOUIH _ 1.550$ 1.590$ 
&..-. 4" N .. .. t p 3.!SOJ3.100$ 3.J 90$ 
l.;ortMI Qe Nnt~açto 960$ 950$ 970$ 
"'" •• .-.. co. ; P - l .OIOJ 1.050S 
r...-, "" • ••, =P 645$ 642$ 643$ 
1·ao <k: t"ort •• cup. 
li t!lt<I fO<lUi\'CiO J95J 194$5 }95$5 
C..,ceque1 - ··-·-·· 710$ 705$ 720$ 
"llrl& 4 a t Ncn, ... _ 
.lj,rtcunura U>loo-
A.çocu d~ An&ol& •• -

l!u.i. ········ ·•····· ······
L,;;1n1nda ···············-
l lba ao t'rtnc1pe. __ 

740$ 
72$ 

190$ 

l..&mbei.1a. l Qe l5.- 75$ 75$ 
Mgçamo,quc -··- J 19$ 
fomento C.:Olom&J .••. 
Etec;tnc. da, lietm l .580$ J .580$ J .590$ 
Uure _ ................... l.335$ l.335$ l .350$ 
C..vaoo ................. l.248$ 1.248i 1.250$ 
Douro ··············-···· 1.246$ 1.245$ 1 247i 

Obrl&açõc, 

\ ~u.as d e Lisb., :, .,.,. 
Norte de f'ort. , ~ '-
U. tiltct. Port •• 4 %i 
Sooet• .... .............. .. 
Douro .................... . 
Sacor ................... ... 
F IA ....... ,,, ,,,,.,, ..... .. 

fll)l!S ···----

8SOJ 
820$ 830$ 
920$ 

175 J 180$4 
117 9 121$4 

. ÍNDICE 
BORGES . 
&IRMÃO 

COTACAO DAS ACÇOES I Base,Oe, 65°1001 

16/7/69 '12/7/69 2:J/7/69 

'~fltióPOLIT ..... \fU m:i ~~·.i 
ULTRAMARIN. ... 153,9 160,1 159,3 

N U J .\ ::, - ( M ercado U vre) 
l'A{:,ES UJu1pra \'t"nda 

.Unca ao >w - Kaoo 35SOO 37$50 
Alc:manna - Marco ••• 7$05 ?$J9 
An~nca-001 a.e J e ~ 28$25 28$65 
Arue, - O Oc ' • li, 28~0 28,80 
Amor .- u 0c "' • IOUl. 28$40 28,80 
Ar&col... - t'esc .••. $06 sog 
Auslnll - Shewni .•. 1$08 l lS 
1:Sel11t1ca - t'ranc:c -·· - $52 $5S 
l:Snt.SIJ - t.;nJLein.. OOVC 5$50 7$50 
"""ªºª - uo,... ........ 26$20 26$70 
&Juwmarca - ...oro. ... 3$70 4$UO 

"''"""" - ...... -·-· $40,2 $41.7 
~ ,....,.,,. - ~ "'"'' ······- 5$3u 5PO 
Ho1anaa - t'lunru ....... 7$75 8$00 
tui1111crra - :....tbra - · 67S.2tl 69$20 
lt.a, .. - un · -······- $U4.45 $U4,65 
.,,,.rnxoa - vu h&l'D - 4$75 5$25 
ti.:vruc-ya - ""'°"'"* -- 3$90 4$20 
""""'' - """'° -- 5$4U 5$70 
::ioui,.:» - t'n.ncc -- 6$55 6$75 
u n.-. ,un: ···-- ··-·- - 345~00 360$00 
... ~ ~.... ········--······ 38$50 40$00 

Publicações 
- ttMedicina de Hoje•, número 

de Abril/Junho 
- IK Portugal-Alemanha» (Bole.tirn 

de [nformação da Câmara de Co
mércio e I ndústria Luso-Alemã) . 

- «Embalagem•, número Maio/ 
/Junho. 

- «A Propriedade Urbana», bo
letim bimestral, n ." 178 . 

- «I ndústria Portuguesa•, órgão 
da Associação I ndustrial Portu- · 
guesa (Julho). 

- «Ven>, n.•• 21 e 22, boletim do 
Grémio Nacional dos Comercian
tes de Art igos de ô ptica. 

- «Autores», bolet im da Socie 
d:ide de Escritores e Compositores 
Teatrais Portugueses (Maio/ Ju
nho). 

- « Fundexport)), do Fu.ndo de 
Fomento de Exportação. 

- «Emocon t rot~. 
- «Boleti-m de Minas», da Di-

recção-Geral de Minas e Serviços 
Geológicos. 

- 41'Standard Electric». 
- «Recenseamento Agrícola d e 

Angola». 
- «Economia & Finanç3s», n.• 

199. 
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NECROLOGIA 
JOAO CORRE IA DE OLIVEIRA 

ROSADO 

OD E'CEIXE - Com 2 r ande 
acompanhamento d e pessoas <le 
todos os sectores ~adais, reali
zou-se, civilmente, para o cemi
tério local, o funeral do nosso 
prezado amigo. sr. João Correia 
ele Oliveira Ros,do, solteiro. p ro
prie tário, de 88 a.,os de idade, 
que faleceu depois de demorado 
sofr imento . 

Era o decano dos r epublicanos 
da freguesia, tendo-5'-e fi liado no 
,·clho Partido Republicano Por
tuji!uês no j..í afastad1) ano de 1905 
d.e cuja comissão paroquial. fez 
parte, tendo pertencido também 
a primeira Junta de Freguesia re
publicam eleita no tempo da de
fu nt:.. monarquia. 

J á n:1 \'i~ência da República fez 
parte, como vereadr,F, da CáJD.il
ra Mm1icipal deste concelho. 

Espíri to p rofund:imente liberal, 
qualidade que mante\'e inalterá· 
vel até ao fim da existência, dei
r.ou bem vincada essa faceta 
quando ao tomar posse do lugar 
e.\;~ vozal da J unta, ru1tes da Re. 
pública, levantou vi brante pr o
testo contra a f01m.1 de juramen· 
to então usada, prot~to que fi
cou c:urado na acta de ta l ses
são. 

O saudoso e.ttinto era irmão do 
nosso amigo, sr. António Correia 
d1J Oliveira, capitã.) aposentado 
do exército, casado com a sr.ª D. 
Ma.ria Manuela Correia Andréa de 
Oliveira e de D. Maria Córreia de 
Oliveira Furtado, c::.sada com o 
nosso amigo, sr. Francisco Dias 
Furtado, capitão aposentado do 
exército, a quem, bem como à 
restante família enlutada, apre
sentamos a expressiio dd nosso 
mafor pesar. - C. 
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Artes Plásticas 
Exp~ção na Sociedade Nacionat' 

Belas Artes 

Inaugura-se hoje, às 22 horas, 
n.as salas do rés-do-chão da Socic,, 
dade Nacional de Belas Arles, a 
ex.posição das assistentes cbs ex. 
posições desta instítu.ição anis
tica. 

La.j, Q l Q -1 -

mrrain TnAt 
i 

fahr1ca1nüs .~ te':)!~11..1111 •11u::,, ! 
~~:~~~O~s f~t~e~~ 

R. A.rco Cego, 15 C 

'••••············· 

NO MONUMENTAL 
«Ri-te, Ri -te" 

Mais uma vez - e mats do que 
nw,~..i é a quahdade plás tica «dos 
cenários e tigunnos e dos ba1 Ja. 
dosl' que esta nova revista tica a 
dever o que, ineg:àvelmente, tem 
no seu atraclivo. la do a lado com 
a graça e o espirita do poema dos 

· Parod 1an1cs de Lisboa , assi m co
mo a música e a fantasia de~aa 
espec1aculJ.r revista de Vasco Mor
gado • Ri-te, Ri-te•. Lisboa coloca
-Se assim :i par das grandes super 
realizações musicais da Europa. 
Ao apresen1ar-se este espectácul o 
solicita-se à S.E .I .T., à lmprensa, 
Rádio, fclevis:io, Cinema e a todo 
o público e, muito especialmente, 
às enlldades ligadas ao Turismo, 
o ob~équio da 1medata divulgação 
do alto nível espectacufar desta 
superprodução musical que vem 
engrnndec..:!r o Teatro em Portugal. 
No elenco de «Ri·te, R1 -te» os no. 
me,;; de Cami lo e Florbela no co. 
m ando do cartaz. com Octávio de 
Matos, Delfina Cruz, Orlan do Fer
nandes Alice Carla e - Marília G•· 
m a, Mascarenhas, Miguel e Barra. 
um f1iso das mais belas mutheres, 
um corpu de baiJe mtcrnacional 
formado pur 25 t iguras, e a inda as 
~tracções Conju:i t.o Musica! «H t
Kdoy-., e Paula Ribas a mais 1n
totnacional da s'. cançonetis tas por. 
tu~ucsas . Todas ;.s noites 2 sessões 
às 20.45 e 23 boras. 
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Escola de Panificação 
de Lisboa 

Na Escola de f anificaçã.o de Lis
boa situada na Rua Dr. t'n tónio 
Cândido, 17 estio abertas ii.S fns
criçõcs para o VI · Curso de Apren
dizagem a iniciar no dia 16 de Ou
tubro. O prazo de inscrição ter
mina no d ia 20 de Setembro, dan_ 
do-se preferências aos candidatos 
com icl::\des entre 16 e 20 anos, ten
do os mesmos direito a um subsí
dio de 30$00 diários. 

EDITAL 
N.º 145-69 

Eu, Antõoio Vitcrino Fra11ç.a 
Forges , Prcsidcnt~ da Câmara 
~funicipal de Lisboa: 

Faço saber nos termos do dis
posto no arl.'" 4.0 <lo Regulamen
to Gera~ lias C:malizaçõcs de es
~otos ela Cidade de Lisboa, apro 
vado por de!ibcraçhc, dest::t C5.
mara de 22 de Junho de J96ü, que 
se encontram cm construção em 
sistf'm:t scp:1r:1tivo, os colectores 
municipais nos seguintes arrua
mentos· 

1 - Rua da Q\.1ll1ta do Almar
gcm. 

2 - Rua Pinto Ferreira (troço 
compreendido entre a Rua da 
Quinta elo Almargem e a Traves· 
sa Artur Lamas); 

As im, de,•em os proprietários 
elo~ prédios sitos naqueles arru;i
mentos ou as pessoas, que. em 
relação aos ditos prédios a isso 
~(·jam obrigacbiS, dar cumprimen
to no pra10 de 60 dias a contar 
da data da publicaç5.o deste Edi· 
ta l ao que dispõe o ~ 3.• do art .• 
.üL,.. do Rrgulamento acima oi ta· 
do, procc-dcndo à instalação no 
interior d.:ts rcspecti,·as propric~ 
dzides de can~liz.:1çôes separadas 
para captação e rvac!1flçâo de 
águas pluviais e águas residuais 
doméstira.s e lig:mdo as aos cole<'· 
tores municir,:i.is correspondcn· 
tes. 

A bem da Nação 

Lisboa. Paços do Concelho. 21 
de folho de 1969 

O Presidente, 

A1itóuio Virori110 França Borges 

D -DUAS ltfRA\ 00/S Ci\QRI 

A.O. srov1co ~e PAJ 

NO TEATRO 
EXPERIMENTAt 
DE CASCAIS 

Céu Guerra , An tónio Marques e Vasconcelos Viana, numa cena 
de «A Maçã, 

A inaui"u rar a temporada de 
Verão, o Teatro E,pcrimen tal de 
Cascari,s leva à cena, na 6.• feira, 

e ,\ Maçã» (T/1e !. pple, de Jack 
Gelber ) peça que, pelo arrojo de 
que se reves te, irá constituir pos
slvclm~ntc motivo de controvér
sia. 

Jack Gelb~T é um Jídimo de
fensor do ct.ea tro vivo )) , Com
p reendendo o si&nificado da p a
lavra teatro, procura, através da 
sua obr'a, integrar a plateia no 
e.spectáculo. obrigando-a a parti
cipar nele, directamente. Da í, o 
«teatro vivo» em que «A Maçã• se 
integra, necessitar de uma boa 
plateia, quer dizer uma plateia 
viva. O públ ico não pode estar 
morto Reai?ir é palavra de ordem 
em cspectáculos desta natureza, 

.ainda que o taça desairadàvt!l
mente quando se sente provocado 

pelos actore~ que lhe ilitam se 
torne parte in tegrante do elenco. 

Provocará controvérsia «A Ma~ 
çã»? Sem dúvida nenhuma. Desa
gradará a uns tantos? Com cer
teza, também. Mas é isso que pre· 

tende o au tor. Foi isso que ele --
REAPARIÇÃO 

no Variedades da 
Companhia Teatro Alegre 

A Compa:.. ia de Teatro Alegre, 
reapa•rece na próxima sexta 
-(eira ao Teatro Variedades. Vas. 
co Morgado escolheu para uma 
curta série de repres~ntações um .-1 
onginalís.sima comédia de Alfon
so Paso, que trata dé" um assunto 
muito sério, mas, tratado a rir 
- As mulheres têm os mesmos 
direitos dos homens? 

41'0s Direitos da A•l ulher», uma 
tradução de Henrique Santana, 
tem no seu elenco os nomes cun. 
sagrados de Hen rique Santana, 
Lrene Isidro, Coslinha Mana He
lena, Henrique Santos, Lia Gama, 
Lu ísa Du rão e Benjam im Fa lcão 

.......................... 
PATENTE 

Vende·se ou con-:e(!e-se li
cença de explor.:çào para Por
tugal da patente de invenção 
n .0 44 116, para «PROCESSO l 
PARA A PREPARAÇÃO DE l 
AZO - CORANTES DE co,~~ 
PLEXO DE CRóMIO•. 
fra ta: C LARK E. MUUE -1 & C.• 

Av. Almlranle Reis, 127, 4.•-D.' 
LISBOA 1 

conseguiu em Nova Iorque e Pa
ris. Seri isso - essa participação 
do público - que o Teatro Exp• 
rimental de Cascais vai tentar fa
zer. Vítor Ribeiro, J oão Vasco, 
Zita Duarte, António Marque·! , 
Vasconcelos Viana, Céu Guerra e 
Santos Manuel, sob a direcção de 
Carlos Avilez são os principais in
térpretes da primeira peça de 
J ack Gelber. em espectácu lo que 
a Fundac5o Calouste GulbenJ.:f~n 
subsidia. --No V ASCO SANTANA 
«Anatomia de Uma História 

de Amorn 
Como aconteceu com • B1JCatc 

Alma Sem Mundo», primeiro t ra
bal ho para o tcalro de Luzia Ma~ 
r ia Mart ins, está-se a verificar o 
regresso ãs plat~ias de espectado· 
rcs que já viram cAnat11m1a de 
Uma História de Amor,. ts1o quer 
dizer que, para 1~ da surpresa do 
e ,; pcctáculo a lgo fica a acordar no
\'os in tcrc.sses pars uma se~unda 
tomada de posição no debate que 
se gera em cena: o rornant:e de 
Romeu e J ul iern, imortahzado 
por Shakespeare é uma história 
de amor ou de ódio ? O que levou 
os dois amantes de Verona a pre
ferirem a morte à çcparaçao, o 
seu amor ap.ai~onado ou o ódio 
das suas rcspectivas lam1tiasi fe
ma aJiciante, por certo, a que a 
plateia lerá de dar resposta 

Cump1indo uma rcprc:)en1ação 
homogénea, como é timbn: da 
Comp:ar.hia do Teatro-Estúdio de 
Li~boa, dcsdobra.ndo·Se e.m mais 
ele duas personagens, os ac1orcs: 
Helena F~lix, lsabcl de Castro, 
Margarida Mauperrin. Joaquim Ro· 
sa, Vasco de Lima Couto, lor\'!e 
d~ Sousa Costa, Luís Alberto. Fi
lipe La Féria e o cstrea :1te José 
i\ lanuel O,;;ório. 

Às 21.45 horas. --MARCHAS POPULARES 
NO ESTORIL 

Exibem-se no próximo sáb2do, 
à~ 22 horas, no Pavilhão da Escola 
Salesiana, no Estoril, as march!ls 
populares da Chan1eca, da Amo
reira e de S. João do Estoril, que, 
além elas suas músicas próprias, 
apresentarão a «Marcha do Esto
ril-1969», com música de Frederico 
Valério e lelra de Ferre ir.:1 de An
drade. 

Há a assinalar a prestimosa co
laboração do Rancho Coreográfi
co de Cascais Que se apresentará, 
em vários números do seu repor
tório. 

No finai do c:: spectáculo, o Pre
sidente da Junta de Turismo da 
Costa do 5ol, distribuirá taças às 
marchas e medalb3s a todos os 
componentes. 
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O REGRESSO DA «APOL0~1» «A GUERRA DO FUTEBOL» -

(Continuado da /.• pdg.J 

noite passada que o sismógrafo, 
deixado na Lua pelos astronautas 
da «Apollo-lh, registara .vária actl
vidade sísmica» desde que os ex· 
ploradorcs lunares partiram. 

serrun os mesmós funcionários. O 
isolrunento que protege o equipa
mento electrónico não estava apa· 
rentemente a desempenhar ad~ 
quadarnente o seu papel 

Declararam pensar que a desco
lagem dos astronautas tinha dani· 
ficado a camada exterior do equi• 
parnento. Como resultado disso, 
as tempenàturas no sismógrafn au• 
mentavam firmemente. 

dar que o sismógrafo durasse além 
do meio-dia lunar de sábado, quan
do se espera que as temperaturas 
na superf!cie da Lua subrun para 
101,6 graus centígrados. 

Isto será um desapontrunento 
para cientistas que esperavam con• 
seguir, por meio do sismógrafo, 
obter uma imagem melhor acerca 
de que é feita a Lua. 

POSS.IVEIS SANÇÕES 
CONTRA S. SALVADOR 

Desconhecia, até agora, a causa 
dos sismos. 

Contudo, o sismógrafo, que ftma 
clonava ontem bem, dentro em 
breve deixará de trabalhar - dis- Um dos funcionários disse duvi• 
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RIGOROSAS PRECAUÇÕES 
CONTRA OS GERMES LUNARES 

HOUSTON, 23 - Com a tripula· 
ção da câpsula «Apollo-lh vão ser 
tomadas rigorosas precauções con
tra os germes lunares . 

Durante 21 dias a partir da che· 
gada ao Pacffico, já em regime de 
quarentena, os astronautas viverão 
no laboratório de recepção lunar 
para que os cientistas possam es• 

. tar certos de que se houver ger,. 
mes lw1ares, estes nãQ se espa,. 
lhem . 

Os astronautas serão submetidos 
a uma infinidade de ensaios fisic> 
lógicos e psicológicos, dentro da
quele laboratório modelarmente 
equipado. 

No laboratór io de ensaios bioló
gicos, serão expostas à matéria 
lunar numerosos animai s e plan
tas; 

Entre os animais há uma colónia 
d.? ratos brancos nascidos Por 
meio de cesariana num ambiente 
esterilizado e criados ein ambiena 
te completamente isento de miª 
crorganismos. Se estes adoecerem 
durante o perfodo de quarentena, 
a causa da doença será com granª 
de probabilidade algu_m germe lu· 
nar. - R. 

O instrumento não registou o 
impacto com a superfície lunar 
da sonda russa ('Luna 15•. - R. 

EXPERIENCIAS 
COM AS AMOSTRAS 

DO SOLO LUNAR 

HOUSTON, 23 - Vão ser postos 
em contacto com as amostras· do 
solo lunar ratos brancos, cordo
nizes, pequenos peixes, ostras e 
baratas para verificar a existência 
de germes lunares. 

As perguntas para as quais os 
cientistas procuram resposta são: 

Haverá vida na Lua, mesmo mi· 
croscópica como a dos vírus ter
restres? 

Em caso afirmativo será como 
a vida primitiva na Terra? 

Poderá contaminar a Terra com 
estranhas doenças lunares iocuráa 
veis no homem? 

Os cientistas sublinham que o 
meio lunar, sem água e sem atmos
fera é pouco provável que possa 
abrigar organismos vivos, pelo me-

. nos segundo a definição do vida 
existente na Terra. - R. 

WASHINGTON, 23 - A Orgam· 
zação dos Estados Americanos pre
para-se para convocar para o fim 
de semana uma reunião dos minis-
tros dos Estrangeiros com o fim 
de estudar a recusa de S. Salva
dor em ret irar as suas tropas das 
Honduras, anunciou uma fonte fi. 
dedigna daquela organização. 
llll llllllllllll!II II IIIIIIII IIIIIIII IUIIIIIIIIUlll llltllllllllllU 

«Estamos 
resolvidos 

obter 
vitória 

a 
a 
- declarou o ministro 
da de[esa do Egipto Armstrong, Aldrin e Collins fi. 

carão nas mesmas instalações com 
quartos sala de refeições e zona 
de diversões e uma biblioteca. Po
rém ficarão totalmente afastados 
das famflias por barreiras biológi
cas que impedirão mesmo que um 
grão de poeira lunar possa cair cA 
para fora. 
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CAIRO. 23 - O general Moha
mmed Fawzi. ministro egípcio 
da guerra, afirmou a noite pas,. 
sada que este era o zoo ela liber• 
tação e que era dever sagrado 
do exército apagar a sua derro1a 
na guerra de 1%7 com Israel. 

A entrada e saída de ar no edi
ffcio do laboratório é cuidadosa• 
mente filtrada e, uma pressão in
terna ligeiramente in ferior, ;mpede 
as fugas de ar para o exterior. 

Com os astronautas ficarão de
zassete pessoas - médicos, técni
cos, pessoa] doméstico e um cozi
nheiro. A ligação com o exterior 
é obtida por meio de televisão em 
circuito fechado, 

UMA «OFICINA ESPACIAL» 
EM ÓRBITA EM 1972 

Fawzli dirigia-se ~s forças ar
madas na véspera do 17.0 arúver
sário da revolução que derrubou 
a monarquia no Egipto. 

Na Sll'a mensagem, o general 
disse ainda que não havia qual· 
quer substituto senão a guerra 
para eliminar os vestígios de 
agressão. Acrescentou: «Passaª 
mos egora da fase de defesa acti
va para a da libertação. Estamos 
resolvidos a obter a vitória quai~ 
quer que sejam o preço e os sa
crifícios,.. - R. 
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O SILÊNCIO 
DE KENNEDY 

HOUSTON, 23 - Os Estados 
Unidos projectam colocar mna 
«oficina espadal a cm órbita em 
1972, segundo anunciou a noite 
passada nesta cidade a Agência 
do Espaço. 

Uma comunicação da Nasa 
(Administração Nacional de Ae
ronáutica e do Espaço) dizia que 
o terceiro andar do gigantesco 
foguetão «Saturno .5», emprega
do para Jançar naves espaciais 
«A.paio» para a Lua, seria utiliza-

tConttnuado da /.• pag.J do como «oficina espacial,. - um 
blico desde o desastre no sába- obsen:atório e laboratório em 
do, de manhã. Orbita. 

E quando regressou à sw resi- O projccto «estujará as reac 
dênoia em Hyannis Por!, o sena- ções fisiológiros e psicológicas do 
dor declarou a jornalistas, que homem no ambiente espacial e 
instaram com ele para falar: «Es- fornecerá inform.aç.ões maris de
k é o dia do funeral. Não é a talhadas acerca da sua capacida-
a1tura apropriada. Falarei nwna dt'" para demorados voos cósl'Ill-
ocasião apropri:ada•. cos• - revelou a Nasa. 

O pai de miss Kopechne disse A «Oficina• será, monta<.\a em 
a jornalistas que o senador lhe Terra e lançada par.a uma órbita 
afirma ra durante urna conversa· circular terrestre, a 407 ,4 quilC> 
ção telefónica que desejava ter metros. Será ocupada por IIllla 
morrido no desastre em vez de tripulação de três astronautas, 
Mary Jo. que seguirão num foguetão mais 

Uma audiência foi marcada pa- pequeno cerca de um dia depois. 
r3 a próxima segunda-feira, du- A agência do espaço declarou 
rante a qual um advogado do se- que este projecto substituía piar 
nadar contestará um pedidQ da nos anteriores de se utilizar um 
acusação para que Kennedy seja segundo andar do foguetão mais 
incriminado por ter abandonado pequeno «Saturno 1-B • como a 
o local do desastre. sua primeira «oficina espacial• 

Vários jornais têm perguntado em órbita em 1971. 
por que levou o senador Kennedy , Nos termos desses planos, o 
qu~ afirmou estar a sofrer de andar do foguetão mais pequeno 
choque, cerca de oito horas a co teria sido utilizado para alcançar 
municar o desastre à polícia. uma órbita terrestre. Astronau 

E a continu~ção do seu silên· tas seriam lançados, depois, para 
cio nada fez para acabar com a ocuparem o andar vazio em ór
crescente especulação acerca dos bita e usá-lo como um laborató
possíveis efeitos do caso no seu no para experiências científicas e 
futuro político. bio-médicas. 

Há muito considerado como um O telescópfo pBra o observató-
esperançoso c-.andidato à presi- rio seria lançado por outro a:Sa. 
dência, quer em 1972, quer em turno 1-B», que acoplaria com a 
1976, a carreira política de Ken· «oficina• mais tarde. 
nedy está já a ser considerada Contudo, o maior poder do fo-
como acah.1da por alguns obser· guetão «Saturno S•, mais gi~ 
1,-adores. Contudo, outros afi.r- tesco, tornará possível que a 
rnam que é ainda demasiado cedo «oficina» e o'bservatóiio, conho-
para fazer previsões. - R. cidos como «Monte Telescópio 

Apolo• (A.T.M.), sejam lançados 
juntos. 

O «ATM• poderá fazer observa,. 
ções livre da interferência óptica 
da amosfera terrestre. - R. 
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OS AL,EMÃES DO OCIDENTE 
PROJECTAM PESQUISAS ESPACIAIS 
E O LANÇAMENTO DE UM SATÉLITE EM 1974 

O Governo Fedornl pretende efec. 
tuar um amplo plano para as ta• 
refas da pesquisa alemã no sector 
da navegação espacial. Na assem
bleia~geral anual da Associação F~ 
dera! das Indústrias Alemãs de 
Viação Aérea e Espacial, Stolten
berg designou o a! vo destes esfor. 
ços: chegar a «uma coordenação 
ainda mais eficiente das futuras 
tarefas de pesquisa». O ministro 
congratulou-se com a fusão das 
fábricas de aviões «Messerschmitt
-Bõlkow e a Fábrica Hamburguesa 
de &.viões com o nome de Messers. 

chmitt-Bõlkow-Blohm. Igualmente 
anunciou os · projectos espaciais 
alemaes previstos para os próxi
mos anos. 

Stoltenberg assegurou que o go
verno Federal atribui uma impor· 
tância especial à indústria aérea 
e espacial alemã , como uma das 
indústrias-chaves para o progresso 
técnico. A comparação com outros 
países europeus estaria porém a 
mostrar que é indispensável do la· 
do alemão «uma ampliação cuida
dosa, mas enérgica, do potencial 
de desenvolvimento e de manufao
tura•, se se quiser assegurar a ca_ 

pacidade competitiva. O governo 
Federal irá por este motivo efe<> 
tuar um amplo planeamento a cur
to prazo para a pesquisa astronáu-

tica, em paralelo com um progra
ma espacial mais amplo. 

Stoltenberg também designou a 
Federação como comitente e a in
dústria como comissionada para 
introduzir melhores processos e 
métodos na administração. Não de
veria ser pra."<e conceder as partes 
de responsabilidades e de •nobre
za, de um projecto ao encarrega
do principal, deixando para grupos 
inferiores as tarefas restantes e 
«de menor valor•. O alvo deveria 
ser uma divisão justa dos campos 
de trabalho, de acordo com as ca
pacidades. 

Quanto aos projectos planeados 
na pesquisa espaciaJ e astronáuti· 
ca alemã, Stoltenberg afirmOu que 
ainda no corrente ano. deverão 
ser fixadas as tarefas para um sa
télite destinado à pesquisa da in
tensidade e da direcção dos quan
ta-gama cósmicos O satélite pode
ria então ser lançado em 1973. No 
ano de 1971 , espera-se começar um 
projecto de satélite que deverá ser· 
vir à pesquisa extraterrena e em 
especial à medição do perfil de 
temperatura da atmosfera, à foto
grametria das nuvens e da super· 
ffcie terrestre, bem como a estu
dos geológicos. O satélite deverá 
ser lançado em 1974. Outros pro
jectos nacionais não seriam possí
veis actualmente. 

- Ontem à noite reumu o con~ 
lho à porta fechada uma hora an• 
tes do prazo (meia-noite) para S. 
Salvador cumprir as condições da 
um piano de cessar fogo da O B. 
A. aprovado na sexta·feira passa. 
da. 

A convocação dos Ministros ctos 
estrangeiros pelo conselho deverá 
conduzir à adopção de medidas de 
acordo com o tratado de seguran• 
ça inter·americano para proced~ 
rem à evacuação do território 
ocupado durante a guerra da se
mana passada pela República de 
S. Salvador. 

Os ministros podem impor san• 
ções contra S. Salvador que irão 
desde o corte de relações diplomá• 
ticas. comerciais e comunicações 
ao emprego da força. - R. 
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O arquitecto Carlos Ramos 
evocado por Igrejas Caeiro 

Aproveitando :.:t sua riquíssima 
fonoteca, onde se guardam as vo, 
zcs de muitas das mais importan• 
tes personalidades da vida men,. 
tal portuguesa, !gre1as Caeiro vai 
prestar homenagem póstuma ao 
Arquitecto ·Professor Carlos Ra• 
mos. reproduzindo em Rádio 
Clube Português, no seu progra,, 
ma ctcsta noite, às 21.10, a entro
vista que o grande mestre de ar• 
quüectura lhe concedeu para a 
rubrica Perfil dum Artista. 
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O corpo da criança 
que caiu ao mar 
a noroeste das Bel'lengas 
ainda não apareceu 

PENICHE (pelo telefone) - On
tem à tarde caiu ao mar, de bor
do de um barco !agosteiro que 
pescava a noroeste das Berlengas, 
uma criança de sete anos, João 
Manuel Ângelo de Oliveira, filho 
do mestre de redes António de ')Ji .. 
veira Angelo e de Maria da Glória 
Marques, naturais de St.• Bárbara, 
Ribamar, Lourinhã. 

O pai levou o menino ao mar, 
a bordo do barco motor c,:Nova 
Goa•. O menino brincava com um 
balde suspenso por uma corda, 
que se prendeu ao seu pulso e o 
arrastou para as profundidades 
abissais, a uma profundade de 7S 
braças 09 momento em que a trf. 
pulação, distrafda, não pôde e:ocor• 
rê-lo. 

O seu corpo ainda não aparo
ceu. 
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CHEFE DO ESTADO 
OChefe do Estado VISi tou esta 

manhã o Museu da Marinha, onde 
foi recebido pelo ministro da Ma. 
rinba, pelo Chefe do Estado Maior 
da Armada e outras individuall· 
dades. 
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Um carvalho (de Valongo) 
considerado de interesse 

público 
Pela Direcção..Geral dos Servi

ços Florestais e Aqufcoias foi clas
sificado de interesse público um 
carvalho ( «Quercus rob11r> L) I<> 
calizado num prédio denominado 
a:Lameirão., pertenoente a António 
da Silva Magalhães, na freguesia 
de Valongo do Vouga, do conce
lho de Águeda. 
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